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A tese da renovação sangüínea para que se progrida na 
criação, ou para que pelo menos se possa manter um nível 
qualitativo razoável, tem-se mostrado cada vez mais válida 
ano após ano, não em conseqüência dos subsídios que nos 
possam ter oferecido a "elevage" nacional 	ainda que sua 
contribuição deva, é claro, ser levada em conta - mas pelo 
volume imenso de elementos que nos foram fornecidos pelas 

NA CAPA mais adiantadas criações do mundo, 	sobretudo 	dos centros 
KACÔNIO, 	cavalo paulista 	casta- que fazem das importações um trabalho de rotina, como são 
nho, de três anos, filho de 	Peter's exemplos os Estados Unidos e a Argentina. 
Choice (Fairford) e Helicônia, por 

O poderio cia moeda, o entusiasmo crescente dos cria- 
Bleneran 	e Sansonela, por Capo- 

cioleS, a transformação de um simples 	'hobby ' em autentica 
ral, de criação do Haras São Luiz 

industria, fizeram cia criaçao 	norte-americana uma das mais 
brilhante ganhador do G. P. Derby 

poderosas cio mundo, e em pouco mais de três lustros. 	Esse 
Paulista de 1965 

passo gigantesco, que levou os produtos dos Estados Unidos 
a ganhar inclusive na Inglaterra e na França, com freqüên- 
cia cada vez mais notável, foi devido a que todo o trabalho 
dos criadores daquele país tiveram por corolário uma palavra 
mágica: 	a importação. 	Onde quer que haja sangue nôvo, 
capaz de enriquecer e impulsionar seus haras, os norte-ame- 
ricanos o vão buscar, seja na Hungria ou na Austrália, na 
Argentina ou na África do Sul, na Inglaterra ou no Chile, 
na França ou na Alemanha, na Itália ou na Irlanda. 

Quanto à 	Argentina, 	basta 	uma 	consulta ao catálogo 
anual das vendas de potros em Palermo para se ter uma no- 
ção exata cio volume magnífico de importações que se pro- 
cessam naquele país, com o apoio do próprio govêrno. 	Essa 
política deu à nação vizinha um lugar de destaque entre os 
centros criadores do mundo, tanto que, após terem conquista- 
do todos os hipódromos das Américas, começam a aparecer 
também na Europa. 

Diant dêsses fatos, como não aplaudir a magnífica polí-
tica da Comissão de Fomento do Jockey Club de São Paulo 
que, após as sucessivas importações de animais da categoria 

ANO 5 	
de Tang King's Favourite e Corpora, adquiriu Jour et Nuit 
e, como ponto alto dessas magistrais iniciativas, arrendou 

OUTUBRO 	 Antelami. 

A êsses fatos, junta-se o valor das iniciativas privadas, 
NOVEMBRO E 	 que neste último trimestre surgiram com raro vigor, sobre- 

tudo pela importação de Sillage, que é, inegàvelmente, contri-
DEZEMBRO 	 buição poderosa para que o "elan" da criação nacional não 

sofra solução de continuidade, o que seria fatal ao trabalho 
DE 1965 	 meticuloso, persistente e idealista dos criadores brasileiros. 
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Sem embargo de ser o Grande Prêmio São 
Paulo a mais importante prova de Cidade Jar-
dim, ao Grande Prêmio Derby Paulista deve 
ser dado lugar de não menor realce, porque se 
a primeira, por ser uma disputa internacional, 
possui uma significação mais ampla, a outra, 
que é a exaltação da "elevage", tem maior pro-
fundidade. O "Derby" de 65, malgrado a epi-
zootia de tosse que eclodiu no Hipódromo Pau-
listano justamente às vésperas da disputa, al-
cançou os seus objetivos, pois como disputa 
prôpi'iamente dita, ofereceu a vitória de Ka-
cônio, um dos mais brilhantes elementos de sua 
geração, além de ter servido de motivo para que 
os criadores se confraternizassem, unidos por 
um objetivo comum, em um ágape que já é 
tradicional. A êsses dois fatôres de relevância, 
que por si só justificam a realização da prova, 
dois outros elementos a êles devem ser junta-
dos, porque multiplicaram a valia dos aconte-
cimentos que cercaram o "Derby: a distribui-
ção dos troféus que tocaram aos proprietários 
e aos criadores dos principais ganhadores da 
temporada que findava, e a entrega dos diplo-
mas de sócios beneméritos, que a Associação de 
Cronistas de Turfe outorgou a diretores do 
Jockey Club de São Paulo.  

evidenciou desejos de lutar prematuramente; 
assim, Kacônio foi mantido em segundo, notan-
do-se que Aniversariante progredia para tercei-
ro, atrasando-se Mascate para o quarto lugar, 
mantendo-se os demais nos postos em que jé 
estavam. Em tôda a reta oposta, nenhuma alte-
ração de monta ocorreu, verificando-se que o 
jóquei do favorito Mascate procurava poupá-lo. 
Mas, nos 1.000 metros, Kacônio forçou o ritmo 
da corrida. José Alves entendeu que era che-
gado o momento de definii' posições. Com  ra-
pidez e rara desenvoltura, o filho de Peter's 
Choice passou por King Lawrence, iniciando a 
curva da Vila Hípica já adiante do pelotão. 
Logo depois, também Aniversariante e Mascate 
passaram por King Lawrence e se aproximaram 
do nôvo lider. Alcançada a reta final, Kacônio 
desde logo mostrou que não seria fàcilmente de- 
salojado de sua posição: corria firme. Mascate 
assediou Aniversariante, dominando-o sem mui-
ta luta, para então tentar alcançar Kacônio. 
Todos os esforços do filho de Adil foram inú-
teis. Na altura dos 300 metros finais, perce-
beu-se que Kacônio não mais seria batido. Cou-
be então ao favorito se defender do ataque de 
Gastão, que vazia violenta arremetida, após ter 

Na primeira passagem, Racônio já ponteia, com Aniversa-
riante e King Lawrence a seguir; Mascate e Gast5o depois. 

O brilhante feito de Kacónio 
Muito boa a partida, aparecendo na ponta 

Kacônio, postando-se King Lawrence e Mascate 
mais próximos dêle, seguidos de Aniversarian-
te, Gastão, Cisne Negro, Santo Strato e Amasis. 
Forçando progressivamnte, King Lawrence pro-
curou passar por Kacônio, o que acabou fazen-
do assim que os animais abordaram a curva da 
direita, já que o jóquei do vanguardeiro não  

sido poupado durante a maior parte cio percur -
so. Gastão chegou mesmo a igualar a linha de 
Mascate, mas o filho de Nordic cansou, permi-
tindo que o adversário se firmasse na segunda 
colocação. Cisne Negro, avançando sem muito 
rendimento, obteve o quarto lugar, mas sem 
ameaçar a posição de Gastão. Aniversariante 
foi o quinto, com Amasis e Santo Strato, que 
mal figuraram, depois, tendo King Lawrence, 
vítima do esfôrço inicial, fechado a raia, total-
mente esgotado. 
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Já na fase decisva da dispu- 
ta, a luta é intensa: Nageur, 
junto da córca, intenta resis- 
tir a Mascate, que é forte- 
mente iinpelido por seu jóquei. 
Cisne Negro seni a seguir, 

adiante de Gastão. 

Resumo técnico 

GRANDE PRÊMIO DERBY PAULISTA 
- Segunda prova da Tríplice-Coroa Paulista - 
Para produtos nacionais de 3 anos - 2.400 me-
tros (grama) - Prêmios: Cr$ 32.000.000, sen-
do Cr 20.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 
6.000.000 ao segundo, Cr$ 4.000.000 ao terceiro 
e Cr$ 2.000.000 ao quarto. Aos criadores, 10. 

1.0 	KACONIO (masc., alazão, 3 anos, São Paulo, por 
Peter's Choice e Helicõnia, do Stud Jaraguã), José 
Alves, 56 quilos. 

2. 0  - MASCATE (mase., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Adil e Garrama, dos Haras Jahú e Rio das Pedras), 
Joaquim G. Silva, 56 quilos. 

3,0 - GASTÃO (masc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Nordic e Habla, do sr. Paulo José da Costa), Juan 
Marchant, 56 quilos. 

4° 	CISNE NEGRO (masc., tord., 3 anos, São Paulo, 
por Prosper e Philadelphie III, do Stud Embaixa-
dor), Dendico Garcia, 56 quilos. 

50 	ANIVERSARIANTE (masc,, cast., 3 anos, São Pau- 
lo, por Gaudeamus e Devinette, do sr. Max PeaS-
rnan), Luiz Rigoni, 56 quilos. 

6. 0  - AMASIS (niase., east., 3 anos, São Paulo, por 
Xavéco e Que Boa, do Stud Mexicano(, Augusto 
Cavalcanti, 56 quilos. 

7,0 - SANTO STRATO (masc., east., 3 anos, São Paulo, 
por Lucidon e Investida, do Stud Aguerrido), José 
Osimo Silva Filho, 56 quilos. 

8. 0 	KING LAWRENCE (masc., cast., 3 anos, São Pau- 
lo, por Kameran Khan e Frolic, do Haras SSo 
Miguel), Edson Amorim, 56 quilos. 

Não correram Mandil, Fuli 1-land, Nageur, 
Faim, Olheiro e King Archer, em virtude da 
tosse. Mascate mancou gravemente. - Tempo, 
150" e 2,40 (grama úmida) ; recorde: 147" e 
3/10, de Narvik Diferenças: três corpos e 
um corpo - Criador, Haras São Luiz (sr. Her-
nani Azevedo Silva) - Treinador, Joaquim 
Bueno Gonçalves. 

O ganhador 

Kacômo, um belo produto do Haras São 
Luiz, que muito contribuiu para a vitória dêsse 
estabelecimento de criação nas estatísticas de 
65, tem cumprido uma campanha das mais efi-
cientes. Apresentado 9 vêzes, obteve 4 primei-
ros lugares, um dêles em Grande Prêmio (o que 
aqui se focaliza), outro em prova de animação, 
e os dois restantes em páreos comuns; foi ain-
da segundo colocado em uma oportunidade e 
terceiro em três outras; assim, uma vez apenas 
deixou de obter colocação. Não admira, pois, 
que seus prêmios já somem Cr 29.050.000, as-
sim divididos: Cr$ 25.500.000 de primeiros lu-
gares e Cr$ 3.550.000 de colocações. 

As duas provas comuns levantadas por 
Kacônio foram nas distâncias de 1.000 metros 
(60" e 8/10, na grama molhada) e em 1.400 
metros (86", na areia leve) ; nessas oportunida-
des, derrotou Cisne Negro, Cuore, Vitudo e ou-
tros, no quilômetro, e King Sun, Gastão, Micron 
e outros, nos 1.400 metros. Seu êxito em prova 
de animação foi dos mais valiosos, pois na oca-
sião quebrou a invencibilidade do excelente Kur-
rupako, batendo ainda Aniversariante, Qu intus 
Férus e outros, em 100" e 1/10 para os 1.609 

Na passagem pelas pedras, 
Kacônio não dá mostras de 
esinorecbneiito; Mascate não 
descontou terreno, ainda que 
muito exigdo P°'  seu jóquei. 
6 a s t à o continua insistindo, 

l)FOCtJl1O a dupla. 

wW  
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O (fisco surpreende o valente ![acônio (José Alves) com 
boa folga sôbre o favorito Mascate (Joaquim G. Silva. 

metros, na grama macia, após um percurso dos 
mais severos. Êste foi o Prêmio Primavera, que 
lhe serviu de trampolim para tentar os grandes 
prêmios. 

Kacônio é filho do cavalo europeu Peter's 
Choice, ora prestando serviços a vários criado-
res, pelo excelente sistema da sindicalização. 
Peter's Choice, da linhagem Fairway-Phalaris-
Polymelus, tem dado inumeros bons ganhadores, 
entre êles Aldebarã, Afortunado, Arariban, Bren- 

tus, Cylon, Damam e outros. Pelo lado mater-
no, o "derby-winner" provém da égua nacional 
Helicônia, por Bleneran (Donatello II-Blenheim-
Blandford), que a partir de 1958, assim tem 
produzido: no ano citado, Mucianita, fêmea, por 
Sun Valley; em 1960, Onda Brava, fêmea, por 
Sun Valley; em 1962, Kacônio; em 1963, Licô-
nia, fêmea, por Lucidon; e em 1964, Macônia, 
fêmea, por Flat Foot, tendo ficado vazia nos 
anos de 1959 e 1961- 

1 l'oIymeIHs 

0'I 
Phalaris Biomus 

'o 
O' Fairway Scapa FIow 1 Chaiteer 

Anchora 1 IIEALA RAY o Stinstar 
Craig an Eran Maid of the Mist 

l'allet Crag 
Paimelia I Lemberg 

PETER'S CHOICE 1 Ascenseur 

O 1948 1 Bay ardo 
6ainshorough Rosedrop 

Hyperion 
Selene I 1 Chaucer o Serenissima 

FAIRF'ORD 

1 Son-In-Law 
RniIit of the Garter Castelline 

ZQ Ited (,arter 
Red Leg Uapshurg 

(O Franeli Partridge 

1 Blandford 
Ui Bienlicim Malva 

o Donatelio 11 < D4,1 cana Clarissimus 
fluccia Di Buoninsegna 

SANSONELA 
Sunstar 

Graig au Eran Maid of the Mist 
1— Benveniita 	('ellini I Bunworry Great Sport 

IIELICÔNIA 
Waffles 

1953 1 Tredennis 

Caporal 
Lord 	VembIey I  captive Princess 

(ereza Loid Basil 
(izaiia 

BLINERAN 

Seiuie L'ieaeero 	 J 
Bridge of ('anity 
Pícara 

Mame I Cyllene 

1 Girande 
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Confraternização de criadores 

e troféus aos vencedores 
No salão de recepções do Hipódromo Pau-

listano, a diretoria do Jockey Club de São Paulo 
ofereceu aos criadores, como já é de longa tra-
dição, um jantar, que ocorreu durante as corri-
das noturnas que se seguiram à esplêndida jor-
nada do G. P. Derby Paulista. Foi um ágape 

Nas corridas noturnas que se sucederam ao «Derby», dire- 
tores do Jockey Club ofereceram um jantar aos criadores. 

de confraternização autêntica. Ali trocaram-se 
impressões, fizeram-se sugestões sôbre os pro-
blemas que afetam a criação nacional. Êsses 
amáveis entendimentos, conseqüência do espírito 
fraterno que norteia nossos criadores, são, na 
verdade, sementes de importantes cometimentos 
futuros. 

Na oportunidade, o Dr. Antonio Luiz Fer-
raz, presidente cia Comissão de Fomento, profe-
riu uru expressivo discurso, que a seguir trans-
creveremos: 

O Dr. Antonio Luiz Ferraz, 
presidente da Comissão de Fo- 
inento faz sua oração, dando 
conta aos presentes dos tra- 
balhos realizados por sua Co- 
missão, em 65, em benefício da 

nossa criação. 
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«Em nome da Diretoria do Jockey Clube, tenho ain-
da desta feita a satisfação e a honra de saudar os 
criadores de São Paulo, neste tradicional jantar, come-
morativo do «Derby». 

Por feliz lembrança de nosso Presidente e para 
maior brilho desta reunião, contamos hoje com a presen-
ça de proprietários que fizeram jus a taças e trofeus 
conquistados pela vitória nas mais expressivas provas. 
A êles também a nossa saudação. 

Nos anos anteriores, servimo-nos dêste ensêjo para 
anunciar e divulgar planos e diretrizes. Desta vez, coin-
cide esta data com o próximo término de nosso manda-
to e, assim sendo, permitimo-nos apenas dar contas do 
trabalho realizado. Foi o ano que ora finda, um ano 
de consolidação. Empenhou-se o Jockey Cluh em esta-
bilizar a brilhante posição conquistada, sanear suas fi-
nanças e planejar com critério e bom senso o seu pro-
grama de amanhã. O rápido e grande desenvolvimento 
exigiu prudência, para que esta Sociedade não visse aba-
lada a sua enorme estrutura. Mesmo dentro dêsse plano 
de contensão, foi dado à Comissão de Fomento meios 
para que se procedesse à importação de Jour et Nuit, 
o mais caro reprodutor do Posto de Campinas, de regia 
corrente sangüínia e invejável campanha, e ainda agora 
arrendar na Itália, do grupo Dormelio, o reprodutor An-
telami. 

A mais importante meta de nosso programa, lamen-
tâvelmente, por motivos vários, não nos foi possível ver 
concretizada. Queremos nos referir à promoção junto 
aos fortes mercados estrangeiros do cavalo brasileiro. 

Incrível que tantos outros centros criadores de muito 
menor expressão consigam exportar e que o nosso ca-
valo puro-sangue continui a não despertar o grande inte-
rêsse. A verdadeira emancipação do nosso turfe só se 
dará quando fôr quebrada essa barreira, que se ante-
põe ao comércio internacional. Sàmente no Brasil é 
que o cavalo têm seu valor fixado em razão direta das 
dotações. Uma das causas prováveis do desinterêsse pelo 
nosso produto reside, sem dúvida, na obsoleta lei de  

proteção ao turfe, que não permite a livre competição 
em hipódromos do País. Somos um turfe fechado, ilha-
do dentro de nossas fronteiras, provinciano e não compe-
titivo. Se assim somos os primeiros a reconhecer a 
nossa inferioridade, não podemos pretender mais nada dos 
que nos vêem de fora. Ë imperiosa a necessidade da 
reformulação de conceitos arcaicos e desatualizados. 

Ë preciso e é urgente, mais do que nunca, que todos 
nós, criadores, proprietários e dirigentes, unidos, nos 
empenhemos na solução dêsse problema, pois para que 
tenham justificativa os altos preços vigorante, não mais 
basta ao proprietário e ao criador a importância das 
dotações. Não que sejam elas baixas. Podemos afirmar 
que são elas das melhores do Continente, mas onde não 
há exportação, nenhum prêmio bastará. Daí é que vos 
conclamo, senhores criadores e senhores l -)ropIietarios, a 
a agir no sentido dessa solução. 

Terminamos o nosso mandato com a íntima satisfa-
ção de termos feito, dentro de nossas limitações e possi-
bilidades, tudo o que poderiamos fazer. 

A Comissão de Fomento nesta espontânea prestação 
de contas, pode, sem falsa modestia, afirmar convicta que 
jamais se omitiu e que jamais esmoreceu. Creiam os 
senhores que o seu trabalho foi grande e por vêzes espi-
nhoso; assim, nos é ilícito lembrar as enormes dificul-
dades na seleção das éguas para o Posto e o desprazer 
da recusa de solicitações pela total impossibilidade do 
atendimento integral. 

Mais uma vez agradecemos a cooperação que nunca 
nos foi negada, bem como o incentivo auferido no am-
paro e na compreensão, dos dedicados companheiros de 
Diretoria, do presidente J. Adhemar de Almeida Prado, 
sempre pronto a atender, a colaborar e a estimular as 
iniciativas de real valor. A todos formulo, em nome da 
Comissão de Fomento, votos de progressos e prosperi-
dades aos haras desta terra e, em meu nome, senhores 
criadores e senhores proprietários, peço que aceitem a 
homenagem de meu respeito e de minha admiração, pelo 
muito que incansàvelmente continuam a dar para a valo-
rização do turfe do Brasil.» 

Os presidentes da Associação de Cronistas e do Jockey 
Club trocam cordial aperto de mãos, na Sala da Imprensa. 



1.  

& 

Âm 

Um dos ricos troféus é passado às mãos do criador e 
proprietário Dr. Milton Lodi, titular do Haras Ipiranga. 

Na mesma ocasião e em clima dos mais 
festivos, foram entregues a criadores e proprie-
tários, os troféus que lhes coube em virtude das 
brilhantes atuações de seus produtos e defenso-
res, troféus que agora ornam e enriquecem seus 
escritórios e lares. 

A relação tios troféus, das m; i 	i' 
nautes e ricas, é a que se segu 

Ao HARAS SÃO BERNARDO S.A. 

Taças de proprietário e de criu 

NA(EUR 	Vencedor do Clássico 1 	il 
culano de Freitas, a 23-3-65; do ti. P. Pr-id 
te Radhael de Aguiar Paes de Barros, a 17-4-6. 
do G. P. Antenor de Lara Campos, a 13-6-6 
do Clássico Presidente José de Souza Queiroz. 
11-7-65 e do Clássico Presidente Carlos Paes 1 
Barros, a 10-10-65. 

Ao HARAS SANTA THEREZINHA 

Taças de proprietário e de criador de 

FRIGIA - Vencedora do Clássico Presidente Luiz 
Alvos de Almeida, a 28-3-65; do Clássico Presi-
dente Firmiano Pinto, a 17-4-65; do G. P. João 
Cecílio Ferraz, a 6-6-65; do Clássico Presidente 
Guilherme Ellis, a 10-7-65 e do Clássico Presi-
dente Antonio T. Assumpção Neto, a 10-10-65. 

Ao HARAS JAHU E RIO DAS PEDRAS 

Taças de proprietário e de criador de: 

LANCIL 	Vencedor do G. P. Gal. Couto de Ma- 
galhães, a 28-2-65. 

LURFAJA - Vencedora do G. P. Luiz Nazareno 
T. de Assumpção, a 3-4-65. 

MAIMBU - Vencedor do G. P. Juliano Martins, 
a 27-6-65. 

MASCATE 	Vencedor do G. P. Ipiranga, a 
7-9-65. 

MASCATE - Vencedor do G. P. Jockey Club de 
Paulo, a 24-10-65. 

plaiidida pelos presentes a, ISra. J. Adlit'iiiai' .-inieicIa Pra-
do recebe troféu das mãos do Presidente do Jockey Club. 

.ï rica coleção de troféus foi xposía tia iiote da en- 
trega. Eram prêmios à qualidade e ao labor denodado. 



Ao HARAS SÃO LUIZ 

Como criador de: 

JULEDA 	Vencedora do Clássico 25 de Janeiro, 
a 25-1-65. 

Como proprietário e criador de: 

INCH 	Vencedora do Clássico Presidente Augus- 
to de Souza Queiroz, a 22-8-65; do Clássico Pre- 
sidente Julio de Mesquita, de 17-10-65. 

Corno criador de: 

KACÔNIO - Vencedor do Derby Paulista, a 5-12-65. 

Ao HARAS GUANABARA 

Como criador de: 

PANTHEON 	Vencedor do Clássico Governador 
do Estado, a 7-2-65 e do Clássico Oswaldo Ara-
nha, a 2-5-65. 

VAUDEVILLE - Vencedor do Clássico 9 de Julho, 
a 9-7-65. 

Ao HARAS BELA ESPERANÇA 

Corno criador de: 

ZENABRE 	Vencedor do Clássico 14 de Março, 
a 14-3-65 e do Clássico Antonio Prado, a 12-9-65. 

VOUNG LOVE - Vencedor do G. P. Presidente 
Raphael Aguiar Paes de Barros, a 17-4-65. 

Ao HARAS IPIRANGA 

Como criador de: 

ITAMAR.ATY - Vencedor do Clássico Imprensa, 
a 23-3-65, e do Clássico Presidente da Repúbli-
ca, a 3-10-65. 

IINTERLAGOS - Vencedor do Clássico 29 de Ou-
tubro, a 31-10-65. 

Ao HARAS PARAISO 

Corno proprietário de: 

PANTIEEON - Vencedor do Clássico Governador 
do Estado, a 7-2-65, e do Clássico Oswaldo Ara-
nha, a 2-5-65. 

Ao SR. THEOTONIO PIZA LARA 

Corno proprietário de: 

ZENABRE - Vencedor do Clássico 14 de Março, 
de 14-3-65, e do «Clássico Antonio Prado, a 
12-9-65. 

Ao HARAS POLARIS 

Como proprietário de: 

ITAMARATY -- Vencedor do Clássico Imprensa, 
a 23-5-65, e do Clássico Presidente da Repú-
blica, a 3-10-65. 

Ao HARAS BELA VISTA 

Corno proprietário de: 

QUERTILE - Vencedor do G. P. Presidente do 
Jockey Club, a 10-1-65. 

Ao SR. ANTONIO SALLUM 

Corno proprietário de: 

JULEDA - Vencedora do Clássico 25 de Janeiro, 
a 25-1-65. 

À TERRA NOVA S.A. AGRO-PECUÁRIA 

Corno criador de: 

QUERTILE 	Vencedor do G. P. Presidente do 
Jockey Cluh, a 10-1-65. 

À SRA. ZËLIA PEIXOTO DE CASTRO 

Corno proprietária de: 

ELOQUÊNCIA - Vencedora do G. P. José Gua-
thernozin Nogueira, a 14-2-65. 

Ao SR. A. J. PEIXOTO DE CASTRO JR. 

Como criador de: 

ELOQUÊNCIA - Vencedora do G. P. José Gua-
thernozin Nogueira, a 14-2-65. 

Ao SR. ALFREDO SESTINI 

Como proprietário de: 

LAUSANNE - Vencedora do G. P. Luiz Nazareno 
T. Assumpção, a 3-3-65. 

Ao JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO 

Corno importador de: 

LAUSANNE - Vencedora do G. P. Luiz Nazareno 
T. Assurnpção, a 3-3-65. 

Ao STUD RIO PRETO 

Como proprietário de: 

YOUNG LOVE - Vencedor do G. P. Presidente 
Raphael Aguiar Paes de Barros, a 17-4-65. 

Ao STIJD FETICHE 

Como proprietário de: 

VAUDEVILLE - Vencedor do Clássico 9 de Julho, 
a 9-7-65. 

Ao STUD GUIMAR 

Como proprietário de: 

QUATAMBÜ 	Vencedor do Clássico Presidente 
João Carlos Leite Penteado, a 18-7-65. 

À FAZENDA SANTA ANGELA 

Como criadora de: 

QUATAMB( 	Vencedor do Clássico Presidente 
João Carlos Leite Penteado, a 18-7-65. 

Ao STUD B.B.C. 

Como proprietário de: 

BLUE CHIP 	Vencedora do G. P. Barão de 
Piracicaba, a 29-8-65. 
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Ao HARAS BOCAINA 

Como criador de: 

BLUE CHIP - Vencedora do G. P. Barão de 
Piracicaba, a 29-8-65. 

Ao SR. FERNANDO F. CARRILhO 

Como proprietário de: 

HELENA VAMPA - - Vencedora do Clássico Pre- 
sidente Silvio Alvares Penteado, a 26-9-65. 

Ao SR. ALBERTO SCHMOLS 

como criador de: 

HELENA VAMPA 	Vencedora do Clássico Pre- 
sidente Silvio Alvares Penteado, a 26-9-65. 

Ao STUD MALURICA 

Como proprietário de: 

DOMAGE 	Vencedora do G. P. Diana, a 7-11-65. 

Ao HARAS VILA BRANDINA 

Como criador de: 

DOMAGE - Vencedora do G. P. Diana, a 7-11-65 

Ao SR. MAX PERLMAN 

Como proprietário de: 

1NTERLAGOS - Vencedor do Clássico 29 de Ou-
tubro, a 31-10-65. 

Ao STUD JARAGUÁ 

Como proprietário de: 

KACÓNIO - Vencedor do G. P. Derby Paulista, 
a 5-12-65. 

Beneméritos da Associação 
A jornada do "Derby Paulista" serviu ain-

da para uma cerimônia das mais significativas, 
levada a efeito da Sala Lineu de Paula Macha-
do, do Hipódromo de Cidade Jardim, onde traba-
lha a imprensa especializada em turfe da Capital. 
Alí, com as presenças de diretores dos Jockeys 
Clubs de São Paulo, São Vicente e Campinas, 
de jornalistas e radialistas, de pessoas especial-
mente convidadas, foram entregues a três dos 
diretores da entidade paulistana - o presiden-
te J. Adhemar de Almeida Prado, o secretário 
geral Dr. Antonio Carlos de Camargo Vianna 
e o diretor de Relações Públicas, Dr. Augusto 
O. Pinto Dalia - os títulos de sócios benemé-
ritos da Associação de Cronistas de Turfe do 
Estado de São Paulo, que os sócios dessa entida-
de a êles outorgaram em memorável assembléia. 

Foi esta urna cerimônia que voltou a assi-
nalar a harmonia em que vivem o Jockey Club 
e a Associação que, em última análise, lutam 
pelos mesmos objetivos: o fastígio cada vez 
maior do turfe nacional. 

Falando em nome do Jockey Club de São 
Paulo, o Dr. Augusto O. Pinto Dalia mostrou-se 
comovido, tendo oportunidade de exaltar a ta-
refa dos jornalistas e radialistas especializados, 
bem como reconheceu de público a obra dos cro-
nistas que, sem solução de continuidade, desde os 
primórdios do turfe paulista, lutam para que o 
esporte chegue ao público cada vez mais atraen-
te e belo. 

Digno de registro foi também o discurso de 
Vicente Chieregatti, o presidente dos cronistas, 
e que a seguir transcrevemos: 

A Associação dos Cronistas de Turf do Estado de 
São Paulo salda hoje uma antiga divida: confere aos 
Exmos. Srs. Drs, J. Adhemar de Almeida Prado, Anto-
nio Carlos Camargo Vianna e Augusto Oliveira Pinto 
Dahia a láurea máxima autorizada pelos seus Estatutos 
Sociais: o título de Sócios Beneméritos. Dívida de gra-
tidão ao Presidente do Jockey Club de São Paulo, ao 
seu Secretário Geral e ao seu Diretor de Relações Pú-
blicas, pelo muito que fizeram em pról do desenvolvi-
mento do turfe em nossa terra e pelo apóio e prestígio 
que sempre dispensaram à nossa Entidade de classe, que 
assim. públicamente, manifesta e concretiza o penhor 
de seu mais profundo reconhecimento. 

Não são, sem dúvida, os ilustres homenageados que 
se enaltecem com o desejo, ora materializado, de todos 
os cronistas de turfe de São Paulo. , sim, recebendo 
as marcantes personalidades que agraciamos, cuja pas-
sagem à frente do Jockey Club de São Paulo já se assi-
nalou por inestimáveis serviços ao turfe nacional, com 
benfazejos reflexos aos supremos interêsses da coletivi-
dade, através de um programa de assistência social sem 
paralelo na já longa vida da agremiação, mesmo quando 
o confronto é feito com a iniciativa oficial. 

De fato, senhores, a orientação que vem sendo dada 
ao Jockey Club de São Paulo pelo seu dinâmico presi-
dente, magnificamente assessorado por todos os seus 
companheiros de Diretoria, transpõe, de muito, as fron-
teiras das competições turfísticas. 

A opulência do clube, muitas vêzes superestimada, 
principalmente por aqueles que apenas vêem ou querem 
ver pelo prisma estrábico de excusos interésses, deve 
crescer sempre e cada vez mais, a fim de que se possa 
dar mais pão, e que se possa fazer jorrar mais luz. 

A nossa modesta Associação, que congrega os jorna-
listas especializados em turfe, sente-se orgulhosa e ufa-
na, pois, em conferir o título de Sócios Beneméritos aos 
Exmos, Srs. Drs. J. Adhemar de Almeida Prado, Antonio 
Carlos Camargo Vianna e Augusto Oliveira Pinto Dalia, 
aos quais, publicamente, renovamos nossos agradecimen-
tos, pelo carinho que têm dispensado à nossa Entidade, 
pelo apoio que nunca lhe negaram, numa eloqüente de-
monstração de que sabem apreciar a relevância da tare-
fa que compete aos lidadores da imprensa, cujo escôpo 
é o mesmo dos homens que dirigem o tradicional Jockey 
Club de São Paulo: o contínuo engrandecimento do turfe 
nacional.» 

O Dr. Augusto O. Pinto Dalia fala em nome dos diretores 
do Joekey Club que receberam título de Sócio Benemérito. 



1 

Após   empolo gante luta, 1tamaraty 

bateu Zenabre, na milha e meia 
A primeira das brilhantes provas do último 

trimestre do ano, o Grande Prêmio Presidente 
da República, voltou a marcar encontro entre 
os dois melhores pai'elheiros nacionais do mo-
mento: Itamaraty e Zenabre, animais que vinham, 
desde algum tempo, travando luta por uma no-
bilitante supremacia, ora prevalecendo um, ora 
outro. A disputa foi, de fato, uma luta entre 
êsses animais, e travada em pista de areia anor-
mal, já que a Comissão de Turfe, muito pruden-
temente, adotando uma política digna de encô-
mios, transferiu a corrida da grama pala a areia. 

O percurso 

Partida rápida e excelente. Itamaraty des-
pontcu primeiro mas Carataí forçou e pouco de-
pois o dominou, firmando-se na ponta quando 
os animais passaram pelo disco na primeira vez. 
Pouco depois, Zenabre também dominou Itama-
raty, livrando pequena vantagem, ficando Young 
Love em último. No final da curva da direita, 
Itamaraty forçou sôbre Zenabre, voltando ao se-
gundo lugar e, nos 1.400 metros, com grande 
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ímpeto passou por Carataí; em seguida, Zenabre 
fêz o mesmo, preocupando-se seu jóquei em não 
permitir que o adversário folgasse. A partir 
dos 1.300 metros, os filhos de Kameran Khan e 
Pharas travaram uma empolgante luta, que du-
raria até a transposição do disco. No início da 
última curva, Caratai e Young Love já estavam 
completamente fora do páreo, ao tempo em que 
Zenabre tentava lassar por Itamaraty; como 
êste resistisse, a luta se tornou ainda mais acir-
rada. Cêrca de 150 metros antes do disco, Ita-
maraty tinha pescoço de vantagem sôbre Zena-
bre, mas o conduzido de Dendico Garcia conti-
nuou insistindo e diminuiu a diferença, de sol-
te que, ao findar a disputa, a vantagem de Ita-
maraty era diminuta. Carataí foi o terceiro, 
longe e, mais longe ainda finalizou Young Love. 

Resumo Técnico 

CLÁSS1C0 PRESIDENTE DA REPÚBLI-
CA - Para produtos de qualquer país de 4 e 
mais anos - 2.400 metros (grama, mas trans-
ferido para areia) Prêmios: Cr$ 6.400.000, 
sendo, Cr$ 4.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 
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ltaniaraty, com ,José Alves, votou a mostrar seus dotes 
de animal resistente: dispendeu grande soma de energia. 
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Primeira I)assagenl : ('aratai vai adiante, enquanto Zena- 
bre, por fora, e Itamaraly se vigiam; Voung Leve depois. 

1.200.000 ao segundo, Cr. 800.000 ao terceiro c 
Cr$ 400.000 ao quarto. Aos criadores, 1W- 

1 . 0 	ITAMARATY (mase., cast., 5 anos, São Paulo, 
por Kameran Khan e Frolic, do Haras Polaris), 
José Alv(-,s, 61 quilos. 

2 0  --- ZENABRE (rnasC., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Pharas e Rernington, do sr. Theotonio Pisa de 
Lara), Dendico Garcia, 59 quilos. 

3» 	CARATAÍ (mase., casl .5 anos, São Paulo, por 
Eboo e Radiosa, do .sr. Eduarno Yunes), João M. 
Amorim, 61 quilos. 

4. 0  - Young Love (masc., tord., 5 anos, São Paulo, por 
Pharas e La Parda, do Stud Rio Preto), Albênzio 
Barroso, 61 quilos. 

Tempo, 152 e 9/10 (areia encharcada); re-
corde, 150" e 7/10, de Interlagos - Diferenças, 
mínima e vários corpos Criador, Raias Ipi-
ranga (sr. Milton Lodi) - Treinador: Mário 
Tibério. 

Itamaraty 
A proveitosa campanha de itamaraty tem 

um característico marcante: suas colocações em 
provas clássicas são, tècnicamente falando, mais  

(êrea de cem metros antes do disco. Itamaraty se defen- 
de do ataque de Zenabre; ambos são bastante castigados. 

valiosas que as próprias vitórias. Do ponto (lo 
vista financeiro o fenômeno é idêntico, pois, en-
quanto êle levantou Cr 11.600.000 de primei-
ros lugares, obteve Cr$ 21.375.000 de colocações, 
isto não se computando o rico placê do Grande 
Prêmio Brasil, que lhe deu mais de Cr$ 5.000.000. 
Com  isso, os totais gerais de seus ganhos são os 
seguintes: Cr$ 11.600.000 que correspondem às 
vitórias e Cr$ 26.375.000 às colocações, englo-
bando tudo Cr$ 35.975.000. 

Tôda a campanha de Itamaraty, que soma 31 
apresentações, foi feita flO Hipódromo Paulis-
tano, com exceção de duas,, assinaladas no Hi-
pódromo Brasileiro; neste último prado não 
obteve colocações no Grande Prêmio IV Cente-
nário, ocasião em que recebeu uma direção defei-
tuosa do "freio" uruguaio Manoel de Santis, mas 
foi o quarto colocado no Grande Prêmio Brasil, 
batido apenas por Zenabre, Randon e Solfe. 

Tendo corrido em Cidade Jardim 29 vêzes, 
Itamaraty conquistou 7 primeiros lugares, dois 
dêles clássicos e um outro em prvva de anima-
ção, bem como entrou colocado 15 vêzes; assim, 
em apenas 7 páreos não se colocou. 

As vitórias clássicas de Itamaratv, que não 
foi um cavalo precoce e que se caracteriza por 
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José Alves e Deinlico Garcia 
se empenham em tirar tudo 
de suas montadas. Itamarat 
continua se defendendo de Ze- 
nabre, que o assedia. As pe- 
dras de apregoaçes já foram 

ultrapassadas. 

ser animal de muita saúde e grande resistência 
física, foram assinaladas no Clássico América, 
quando potro de 3 anos, e no Grande Prêmio 
Presidente da República, de que aqui se faz a 
crônica. Na primeira dessas provas, cujo per-
curso de 1.800 metros (grama) foi coberto em 
111", êle derrotou Narcel, Kebir, Kaito, Im-
pacto, Demetrius e Itapegi. A prova de anima-
ção em que se laureou o filho de Kameran Khan, 
foi o Prêmio Imprensa, corrido em 2.000 metros 
(grama), no qual foram por êle derrotados em 
124" e 5/10 os animais Egoísmo, Zumbi, Har-
vard, Up and Doing, Tagoré, Al Jabbar, Kartine 
e Carataí. 

Foi no Grande Prêmio São Paulo dêste ano, 
que Itamaraty cumpriu a melhor de suas corri-
das, já que, ao cabo dos difíceis 2.400 metros, 
apenas se deixou bater por Maanin, superando 
Zenabre por pequena diferença, bem como ao 

Chileno Ultimo Gaucho, Dulçor, Aurelius (ar-
gentino), Young Love, Egoísmo, Deado, Solfeo 
(argentino), Pantheon, Que Lindo (do Uru-
guai), Snow Crown (do Uruguai), Quibor, Lau-
sanne, Lancil e Interlagos. 

Itamaraty é um dos melhores produtos do 
Haras Ipiranga, filho de Kameran Khan, cavalo 
importado da Europa e que tem nos últimos 
anos ocupado lugar de destaque nas estatísticas 
de reprodutores, e da égua Frolic, também euro-
péia, de invejável origem. Aliás, a produção 
desta reprodutora é bastante interessante, pois 
em 9 anos de serviços só ficou vazia em 1957 e 
1959, tendo dado, em 1958, Glory, fêmea por 
Fairy King; em 1960, Itamaraty; em 1961, Jan-
gadeiro, macho por Minotauro; em 1962, King 
Lawrence, macho por Kameran Khan; em 1963, 
Lovely, fêmea por Kameran Khan; e em 1964, 
Magnifique, macho por Takt; nesta temporada, 
voltou a ser servida por Takt. 

Após urna luta titânica, Itainaraty e Zenabre, os nielho- 
res animais «mais velhos» do momento, alcançam o disco. 



Frígia retomou com autoridade a 

sequência dos seus belos êxitos 
O Clássico Presidente Antonio T. Assump-

ção Netto, destinado às potrancas de 3 anos, 
reuniu apenas três delas, mas sua disputa foi 
valorizada pela presença de Frigia, que havia 
perdido a liderança no Grande Prêmio Barão de 
Piracicaba, mas que inumeros observadores con-
tinuavam apontando como o melhor elemento de 
sua ala. Em sua nova apresentação, a filha de 
Melody Fair não teve dificuldade alguma para 
se impôr. 

O percurso 

Assim que foi dada a partida em oportuno 
momento, Frigia, fazendo uso de sua conhecida 
velocidade, apareceu adiante, seguida da propria 
companheira Finestra, com Maça em último, mas 
próxima da segunda. Galopando sempre com 
desenvoltura, Frigia alcançou a reta final e, daí 
para frente, galopou apenas, em estilo de "can-
ter", enquanto Finestra e Maça travavam algu-
ma luta pelo segundo lugar, que coube à primei-
ra, ainda por um corpo, prevalecendo assim a 
"dobradinha" do Haras Santa Therezinha. 

Resumo técnico 

CLÁSSICO PRESIDENTES ANTONIO T. 
ASSUMPÇÃO NETTO - Para potrancas na-
cionais de 3 anos - 1.800 metros (grama) - 
Prêmios: Cr$ 6.000.000, sendo Cr$ 4.000.000 à 
primeira, Cr$ 1.200.000 à segunda e Cr$ 800.000 
à terceira. Aos criadores, 10v. 

1.' - FRIGIA (fem., east., 3 anos, São Paulo, por Me-
lody Fair e Harpavi, do Haras Santa Therezinha), 
Clóvis Dutra, 56 quilos. 

2.0  - FINESTRA (fem., alazã, 3 anos, São Paulo, por 
Minotauro e Coquine, do Haras Santa Therezinha(, 
Albênzio Barroso, 56 quilos. 

3,0 - MAÇA (fem., cast., 3 anos, São Paulo, por Rol) 
Roy e dava, do Haras Morro Grande), Luiz Rigo-
ni, 56 quilos. 

Tempo, 113" e 1/10 (grama molhada) - 
Recorde: 100" e 6/10, de Veneziano - Dife-
renças: vários corpos e um corpo - Criador, 
Haras Santa Therezinha (Felipe Maluf e Ir-
mãos) - Treinador, Juan José Gonzalez. 

Frígia 
Com exceção de duas vêzes apenas, a cam-

panha de Frigia tem sido uma seqüência de su- 

Frigia (Clóvis Dutra) e Finestra (Albêiizio Barroso) pro- 
porcionaram ao Haras Santa Therezinha urna vitória total. 
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Frigia vence tranqüilaniente mais um clássico. Finestra 
assedia Maça, avançando por dentro, para obter a dupla. 

cessos, e tal afirmativa é tanto mais válida quan-
do se sabe qu sua primeira derrota ocorreu 
quando da estréia, e a segunda, no Grande Pré-
mio Barão de Piracicaba, quando foi à milha 
pela primeira vez. Mas em ambas essas opor-
tunidades foi a segunda colocada. Assim. Frigia, 
tendo corrido 8 vêzes, obteve 6 primeiros luga-
res e 2 segundos, com prêmios que já somam 
Cr 24.900.000, dos quais Cr$ 22.500.000 cor-
respondem às vitórias e, conseqüentemente, Cr$ 
2.400.000 aos placés. 

Quando da sua estréia, em 1.000 metros, 
Frigia perdeu para Mirra; a seguir, venceu 
uma eliminatória, no quilômetro, derrotando 
Voante, Darling, Xara, Kirma, Mágica, Infância 
e Tália, em 61" e 2/10; depois fêz sua primeira 
tentativa clássica, tendo então levantado o Clás-
sico Presidente Luiz Alves de Almeida, em 74" 
e 1/10 para os 1.200 metros, suplantando Morá-
via, Taiga, Querubia, Acintosa, Fogosa, Kanaia 
e Sumba; a seguir, apareceu no Clássico Presi-
dente Firmiano Pinto, que levantou às custas de 
Querubia, Infância, Mirra, Fenestrela, Taiga, 

Surnba, Morávia e Lindagones, no tempo de 78" 
e 8/10 para os 1.300 metros; o seu próximo com-
promisso, de maior responsabilidade, foi o cha-
mado "Seleção de Potrancas", ou seja, o Grande 
Prêmio João Cecilio Ferraz, em 1.500 metros, 
que ela venceu em 91'' e 1/10, impondo-se a 
Marisela, Infância, Piêta, Domage, Fulness e 
Voante; reaparecendo no Clássico Presidente 
Guilherme Ellis, voltou a triunfar, desta vez sô-
bre Sumba, Domage, Querubia, Mirra e Baby 
Star, em 95" e 8/10 (areia encharcada) para os 
1.500 metros; após isso, apareceu no campo do 
Grande Prêmio Barão de Piracicaba, como a mais 
provável ganhadora da primeira prova da Trí-
ijlice-Covôa de Éguas, mas foi surpreendida por 
Blue Chip, que a derrotou por pequena diferença, 
em um final dos mais movimentados, tendo a 
filha de Melody Fair se adiantado, todavia, a 
Milheira, Volanita, Querubia e Sumba; final-
meu, reaparecendo de forma brilhante, venceu o 
clássico que aqui se focaliza. 

Harpavi, que cumpriu uma razoável campa-
nha nas pistas, é a mãe de Frigia. Trata-se de 
uma descendente da bem aprovada linhagem de 
Esquimalt, que dia a dia mais firme em tôda a 
"elevage" brasileira. Ingressando no haras em 
1955, já no ano seguinte ela deu Marvi, fêmea, 
por Strong i'th'Arm, para nos três anos seguin-
tes produzir Non Varela, macho, por Orbaneja; 
Orpavi, fêmea, por Ouragan; e Parruá, fêmea, 
por Oui'agan; em 1960 e 1961 perdeu os seus 
produtos, filhos de Ouragan e Luciclon; em 1962 
deu Frigia; em 1963, Gaucho, macho, por Melody 
Fair; no ano passado produziu uma fêmea, ainda 
por Melody Fair e, nesta temporada, foi servida 
por Coaraze. 

O pai de Frigia é Melody Fair, reprodutor 
nôvo, mas que já deu uma Inova eloqüente de 
suas infinitas possibilidades futuras, esperan-
ças que se robustecem quando se sabe que se 
trata de um descendente de Fair Copy (Fair-
wav-Phalaris) , tendo por mãe uma filha de 
Bahram, de nome Miss Melissa. 

O dominio de Frígia sôbre suas 
únicas adversárias no Clássico 
Presidente Antonio T. Assump- 
ção Netto foi simplesmente es- 
magador. Em estilo de cal!- 
ter, triunfou a filha de Meio- 

dy Fair. 
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zio Barroso, deixa a raia após obter mais unia vitória. 
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Nageur obtem mais uma valiosa 

vitória e sem maior dificuldade 
Embora tivesse sido derrotado na pii mei ia 

prova da Tríplice-Corôa, Nageur manteve intac-
to o seu prestigio, urna vez que cumpriu brilhan-
te desempenho, secundando o ganhador Mascate 
e, ao reaparecei no Clássico Presidente Carlos 
Paes de Barros, o filho de Faublas confirmou 
que a confiança nêle depositada pelos técnicos 
não era senão merecida. Na citada disputa, Na-
geur colheu um tão convincente quão fácil tiiun-
fo, confirmando a superioridade já evidenciada 
sôbre os mesmos adversários em outras oportu-
n i cl ad es. 

O percurso 

Depois de uma rápida e excelente partida, 
Quintus Férus apareceu na vanguarda, com Na-
geur a seguir; pouco atrás corriam Gastão, Cisne 
Negro, Fuli Hand e Aniversariante. Até que OS 

800 metros fossem alcançados, a corrida não so-
freu maiores alterações; neste local, Nageur ata-
cou Quintus Férus e logo livrou pequena vanta-
gem, com Gastão já mais próximo também. lJma 
vez alcançada a reta, o franco favorito SC cles-
prendeu dos adversários e foi-se aproximando 
do disco com grande desenvoltura. Notou-se logo 
que não perderia. Houve forte luta pelo segun-
do lugar: Fuil Rancl, que progrediu bastante, 
chegou a estar nesta posição, ao passar por Gas-
tão, mas, nos 400 metros derradeiros, acabou tio-
minado primeiro p01' Cisne Negro e depois por 
Aniversariante, cabendo a êste último a forma-
ção da dupla, o que foi conseguido nos últimos 
metros. 

Resumo técnico 

CLÁSSICO PRESIDENTE CARLOS PAES 
DE BARROS - Para potros nacionais de 3 
anos 1.800 metros (grama) - Prêmios: 
Cr$ 6.400.000, sendo Cr$ 1.000.000 ao primeiro 
colocado, Cr$ 1.200.000 ao segundo, Cr 800.000 
ao terceiro e Cr 400.000 ao quarto. Aos cria-
dores, 10. 

1 11  - NAGEUR (mase., casl., 3 anos. São Paulo, por 
Faublas e F'anfare, do Haras São Bernardo SA), 
Alhénzio Barroso, 56 quilos. 

2 1 	ANIVERSARIANTE mase.. cast., 3 anos, São Pau- 
lo, por Gaudeamus e Devinette, do sr. Max PerI-
man), Luiz Rigoni. 56 quilos. 

3» 	CISNE NEGRO (masc., tord., 3 anos, São Paula. 
por Prosper e Philadelphie III, do Stud Embaixa-
dor), João M. Amorim, 56 quilos. 

1.' -- FULL HAND masc., cast .3 anos, São Paulo, por 
Heliaco e Cligeuse, do Haras São José e Expedictus), 
Castão Massoli, 56 quilos. 



GASTÃO (masc., cast 3 anos, São Paulo, por 
Nordic e Habla, do sr. Paulo José da Costa), 
Edgar Gonçalves, 56 quilos. 

6» - QUINTUS FERUS (masc., alazão, 3 anos, Paraná. 
por Quintilius e Farsália, do sI'. Eduardo Fatuch), 
Carlos Lombardo, 56 quilos. 

Tempo, lii" e 3/10 (grama molhada) - 
Recorde: 109" e 6/10, de Veneziano - Diferen-
ças: 2 corpos e 1 corpo - Criador, Haras São 
Bernardo S.A. (Barões Leithner) - Proprietá-
rio, a criador - Treinador, Alexandre Rostwo-
rowski. 

Nageur 

Nas 8 vêzes em que Nageur foi às pistas, 
saiu-se vitoriosamente em 6 delas (1 prova de 
animação, na estréia, e 5 clássicos) , tendo nas 
duas oportunidades restantes obtido o segundo 
lugar. Desta forma, os ganhos do esplêndido 
potro somam a expressiva quantia de Cr$ ..... 
28.000.000, assim divididos: Cr$ 23.500.000 refe-
rentes às vitórias e Cr$ 4.500.000 aos placés. 
Evidentemente, tais números deverão ser multi-
plicados, uma vez que Nageur tem ainda pela 
frente uma campanha das mais promissoras e 
ricas. 

A seqüência das apresentações de Nageur é 
a seguinte: estreou nos primeiros passos da ge-
ração correndo o Prêmio Raphael de Barros Fi-
lho, que venceu sôbre Kalapalo, Gastão, Cuore, 
Filme, Raleigh e Kalápigo, em 59" e 9/10 para O 

quilômetro; a seguir, levantou o Clássico Her-
culano de Freitas, tendo coberto os 1.20() metros 
em 72" e 1/10, batendo Mascate, Gastão, Spray, 
Londonderry, Pleocádio, King Lawrence e Pur-
fan; tentou depois o Clássico Presidente João 
Tobias de Aguiar, em 1.30() metros, que levan- 

«Deitado» no dorso de Nageur, Barroso está tranqüilo 
com a, vitória que se aproxima. Cisne Negro é o segundo. 

tou às custas de King Archer, Mascate, Aniver-
sariante, Spray, King Scotch, Gastão e King Suo, 
no tempo de 78" e 5/10; seguiu-se o triunfo va-
lioso obtido no Grande Prêmio Antenor de Laia 
Campos, e Seleção de Potros, no qual Nageur 
suplantou Mascate, Olheiro, Messidor, King Ar-
cher, Kalapalo, Gastão, King Sun e Alle-Goak, 
no tempo de 91" e 6/10  para o 1.500 metros 
só então o neto de Pharis perdeu a invencibili-
dade, o que ocorreu na Seleção de Produtos - 
Grande Prêmio Juliano Martins corrido em 
1.500 metros, e no qual venceu Maimbú, após 
ter tido Nageur um percurso dos mais acidenta-
dos, o que não o impediu de obter o segundo lu-
gar, adiante de Messidor, Olheiro e Kalapalo (a 
distância foi percorrida em 92" e 6/10) ; veio a 
seguir o Grande Prêmio Ipiranga, no qual Na-
geur, após um desempenho esplêndido, só foi ba-
tido por Mascate (1.609 metros em 100" e 5/10), 
mas adiantando-se a Kacônio, King Sun, Maim-
bú, Gastão, Fort Wayne, Aniversariante, Santo 
Strato, Nuage, Quintus Férus e Franco; por 
fim, reapareceu brilhantemente na prova que 
aqui estamos analisando. 

Nageur é um dos excelentes produtos do 
Haras São Bernardo S.A. que, desde sua funda-
ção, não se preocupou em criar quantidade, mas 
sim qualidade, méta que vem alcançando com 
méritos sempre crescentes. Pelo lado paterno, O 

castanho paulista provém de Faublas, reprodu-
tor europeu de grande categoria, da fantástica 
linhagem de Phalaris, e que, nos últimos anos, 
porque lhe foram dadas melhores oportunidades, 
firmou-se como garanhão de primeira qualidade. 
No que se refere à sua linhagem materna, Na-
geur descende da égua Fanfare que, após boa 
campanha nas pistas, produziu, além do ganha-
dor do Clássico Paes de Barros, sempre cruzada 
com Faublas: Leopard (macho, 1960), Magloire 
(macho, -96-) e Operette (fêmea, 1962). 

Nageur reafirma sua catego- 
ria 4 ,  vence de nôvo. Aniver- 
sariante, após travar com Cis- 
ne Negro uma ferrenha luta, 
obtém o segundo lugar. A mi- 
lha foi percorrida cm menos 

de 100 , ', fàcilmente. 



Apesar de haver mancado, Inch 

bateu Coaramita com facilidade 
A inteligente reformulação do calendário 

dos clássicos e grandes prêmios do Jockey Club 
de São Paulo resultou na instituição de novas 
provas, entre elas o Clássico Presidente Julio de 
Mesquita, homenagem a um dos mais ilustres 
Jornalistas brasileiros, que emprestou à entidade 
turfística sua inestimável colaboração. A pro-
va, destinada às éguas de qualquer país, reuniu 
no quilômetro tanto valores nacionais quanto es-
trangeiros, resultando em mais um brilhante 
triunfo da craque lnch, malgrado haver sentido. 

O percurso 

Coronaze e Snow Way dificultaram a par -
tida, que foi demorada mas correta. Corridos os 
primeiros metros, com vários competidores mui-
to agrupadas, despontou Inch, muito acossada 
por Snow Way que, por sua vez, tinha pequena 
vantagem sôbre Miss Ingá, que vinha adiante 
de Loanza, Coaramita, Jaguariuna e as demais 
Ultrapassada a variante, lnch começou a ampliar 
sua vantagem, de sorte que, quanto mais se apro-
ximava do disco, mais punha distância entre si 
e as demais. Houve intensa luta pelo segundo  

lugar, entre Coaramita, Jaguariuna, Loanza, Ji-
dra e Snow Way, tendo Coaramita conseguido 
livrar pequena vantagem sôbre Jaguariuna, ten-
do as demais competidoras citadas terminado 
muito próximas. Inch, contida nos metros dei - - 
radeiros por Luiz Rigoni, perdeu boa parte de 
sua vantagem, mas venceu fàcilmente, ainda com 
dois corpos. 

Resumo técnico 

CLÁSSICO  PRESIDENTE JUL1O 1)E 
MESQUITA - Para éguas de qualquer país de 
4 e mais anos - 1.000 metros (grama) - 
Prêmios: Cr$ 6.400.000, sendo Cv$ 4.000.000 à 
primeira colocada, Cr$ 1.200.000 à segunda; 
Cr$ 800.000 à terceira e Cr 400.000 à quarta. 
Aos criadores das nacionais, 

1.0 -- INCH (fem., alazã, 5 anos, São Paulo, por Pewter 
Platter e Kamar, do Stud São Luiz), Luiz Rígoni. 
59 quilos. 

2. 1  - COARAMITA (fem., east., 5 anos, São Paulo, por 
Coaraze e Malagueta, do sr. Paulo Barreto de Sã 
Pinto), Nelson Pereira, 59 quilos. 
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re na vanguarda, com nítida 
va utagem, as demais competi-
doras abrem em leque, ainda 
en1 definir posições. Coara-

nOta aciona bastante aberta. 

30 	JAGUARIÜNA fem.. cast., 4 anos, São Paulo, 
por Kameran Khan e Ernitie, do Haras São Mi-
guel), Edson Amorim, 59 quilos 

40 	LOANZA )fem., alazã. 5 anos. Argentina, por 
Montmartre e Alabada, do Haras Prelúdio), Geral-
do Almeida, 59 quilos. 

50 	JIDRA tem., cast., 4 anos, São Paulo, por Inshal- 
la e Cidra, do Haras Polaris), José Alves, 59 quilos. 

- SNOW WAY (tem., alazã, 5 anos, Argentina.  poi -
Snovv Cat e Llhanura, do Haras Guarehy), Edgar 
Gonçalves, 59 quilos. 

7° - DËLOS tem., easl., 5 anos, São Paulo, por Pros-
per e Platina, da sra. Zélia G. Peixoto de Castro), 
Carlilo Tahorda, 59 quilos. 

8. 	INDIAN 	tem., cast .5 anos, São Paulo, por 
Pewier Plalter e Cloche, do si'. Etalivio Pereira 
Martins), João Carlindo, 59 quilos. 

9 1 	INCREIBLE tem., tord., 4 anos, Sã)) Paulo, por 
Idaho e Pastime, do si'. Orestes de Arruda Almei-
da), Crias Bueno, 59 quilos. 

10. 0 	SENZALINA tem., tord .5 anos, Sã)) Paulo, por 
Fighting Chance e Néga Fulõ, do Stud Seresta), 

José M. Cavalheiro. 

11.0 	FOGARATA (tem., alazã, 5 anos, Argentina, por 
Scrareh e Alhardona, do Stud Piratininga), Alhên-
zic) Barroso, 59 quilos. 

12. 1 	MISS INGÁ )tem., casi., 7 anos, do Ri)) Grande 
do Sul, por Eagle Pass e Liege, cio si'. Cyi'illo 
Bortoletlo, José P. Marinho, 59 quilos. 

13.0  - CORONAZE (tem., cast., 5 anos, São Paulo, por 
Coaraze e Bala Dourada, do sr. Paul)) Barreto de 
Sá Pinto), José Paulielo, 59 quilos. 

Tempo, 62" e 4,/10  (grama encharcada) 
recorde: 57", de Teima - Diferenças: 2 corpos 
e meio corpo - Criador, Haras "São Luiz" (sr. 
Hernani de Azevedo Silva) Treinador, Enir 
Feijó. 

itigoni já está acomodado no dorso de hich que, junto 
da cêrca interna, galopa firme; desgarrada. Coaramita. 
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Luiz Rigoni olha paar trás à procura da adversária mais 
próxima, que é ,Jitlra; mais atrás vm Snow Way e Delos. 

Inch 
Por fôrça de sua bela e produtiva campa-

nha, Inch já levantou prêmios que somam Cr 
25.560.000, tendo, de primeiros lugares, amea-
lhado Cr$ 21.200.000 e, de colocações, OS restan-
tes Cr$ 4.360.000. A excelente égua, tendo cor-
rido 22 vêzes, conseguiu 9 vitórias (quatro delas 
clássicas), bem como 9 colocações; assim, em 4 
oportunidades apenas deixou de figurar no mar -
cador. 

A campanha de Inch tem sido uma esplên-
dida seqüência de performances que falam alto 
de suas qualidades, sobretudo até a milha. En-
tre seus triunfos, merecem sei citados: Prêmio 
Rodoipho Lara Campos (1.500 metros, areia), 
sôbre Harkhan, Neocáclia, Naruoca e Quinei; 
Clássico Guilherme Ellis (1.500 metros, areia) 
sôbre Neocádia, Naruoca, Tailândia e outras; 
Grande Prêmio Erasmo T. Assumpcão (1.000 
metros, grama), sôbre Hialeali, Abadia II, Coa-
ramita e outras; Grande Prêmio Antonio Prado 
(1.609 metros, grama), sôbre Cajado, Kaito, 

Caio e outros; Grande Prêmio internacional 
Associação Brasileira de Criadores de Cavalos 
(1.200 metros, grama), sôbre Taumaturgo, Ji-
dia, Ditongo e outros; Clássico Augusto de Sauza 
Queiroz (1.200 metros, areia), sôbre Eloquência, 
Lurfaia, Djamal e outras; e, finalmente, o Clás-
sico Julio de Mesquita. 

Inch é filha de Pewter Platter, cavalo euro-
peu que há vários anos vem aparecendo como 
um dos lideres das estatísticas de reprodutores, 
fazendo prevalecer também no Brasil, tal como 
tem acontecido em tantos centros criadores do 
mundo, a linhagem de Oven Tudor. Pelo lado 
materno, Inch provem da égua nacional Kamai, 
1)01' Seventh Wonder, que além dela produziu 
outros dois excelentes ganhadores: Flat Foot 
(laureado em provas clássicas) e Gromar. Seu 
primeiro filho nascido em 1954, foi Cacatua, a 
que se seguiram Dibclin e Enchante. Com  ex-
ceção de Dibclin, que é filha de Tévere, todos os 
demais Provêm de Pe\vter Platter. Lamentàvel-
mente, nos derradeiros quatro anos, Kamar fi-
cou vazia. 
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Desempenho de Nageur valoriza 

nova vitória clássica de Mascate 

Após sua esplendida vitória no Grande Pré-
mio Ipiranga, a primeira das provas da Trípli-
ce-Corôa, Mascate voltou a ser enviado a São 
Vicente, para alí ser preparado para correi no 
Grande Prêmio Jockev Club de São Paulo, que 
marcaria seu nôvo encontro com Nageur, cujos 
partidários ainda consideram lidei , . Embora Na-
geur, que vinha de esplêndido triunfo, tivesse 
corrido com brilhantismo, Mascate acabou levan-
do a melhor, reafirmando sua condição de lidei, 
e alargando de forma extraordinária os seus ho-
rizontes, mesmo considerando-se que não se trata 
de animal são do locomotor dianteiro direito. 

O percurso 

Rápida e ótima a partida, aparecendo ime-
diatamente na ponta Kacônio, cujo jóquei fêz 
questão de não deixar que Nageur ponteasse, 
forçando seu animal a livrar dois corpos de van-
tagem sôbre o filho de Fanfare, enquanto King 
Sun corria em terceiro, com Cisne Negro qua-
tro corpos mais atrasado, adiante de Aniversa-
riante, Gastão e Mascate. Não houve maiores 
alterações até que os concorrentes alcançassem  

o final da reta oposta, momento em que Mascate 
começou a progredir, passando, pouco depois, 
para o quarto lugar, notando-se que corria com 
grande facilidade. Kacônio iniciou a curva da 
Vila Hípica ainda ria frente, mas Nageur e King 
Sun dêle se aproximaram perigosamente na al-
tura dos 700 metros, enquanto Mascate colava-se 
a King Sun. Uma vez iniciada a reta final, 
Kacônio foi primeiro dominado por Nageur e, a 
seguir, por Mascate, não oferecendo luta algu-
ma. Viu-se logo que a prova seria decidida en-
tre os dois melhores potros da geração que pas-
saram a travar acirrada luta. Correndo pelo 
centro da raia, Cisne Negro e Gastão foram 
lançados por seus jóqueis e pareciam trazer óti-
ma ação, mas não o suficiente para que colocas-
sem em perigo as posições de Nageur e Mascate 
que, nos 200 metros finais, ainda lutavam sem 
haver decidido a vitória. Nos 100 metros finais, 
quando Mascate já tinha pequena vantagem, Na-
geur reagiu corajosamente, obrigando a Comis-
são de Turfe a apelar para o flagrante do "pho-
tochart", que mostrou pequena vantagem para o 
filho de Adil. Cisne Negro ficou em terceiro, 
a cêrca de dois corpos, escassamente separado de 
Gastão, ambos cumprindo ótimos desempenhos. 
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Resumo técnico 

GRANDE PRÊMIO JOCKEY CLUB DE 
SÃO PAULO - Para produtos nacionais de 3 
anos - 2.000 metros (grama) - Prêmios: 
Cr$ 8.000.000, sendo Cr$ 5.000.000 ao primeiro 
colocado; Cv$ 1.500.000 ao segundo; Cr$ 1.000.000 
ao terceiro e Cr 500.000 ao quarto. Aos cria-
dores, i0. 

1. 11 -  MASCATE (masc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Adil e Garrana, dos Haras Jabã e Rio das Pedras), 
Joaquim G. Silva. 56 (1(1) 105. 

Járui fase dieki a da dipu-
Ia. Kaioiiio corre alertado, en-
quanto %li5('alI'. Por dentro, 
1'". igilo, lentaiiilii se aplo' 
ticar do vanguardviro e, ao 
flhe'5I(i() tempo, 54' (lf'l e'iiele'i CIO 

is'.i'tlio (II' (.tisião. 

2° 	NAGEUR mas('., cast., 3 anos, São Paulo, por 
FauNas e Fanfare, do Haras São Bernardo SIA.), 
Albênzio Barroso, 56 quilos. 

3.0  - CISNE NEGRO (masc., tord., 3 anos, São Paulo, 
por Prosper e Philadelphie III, do Stud Embaixa-
dor), Dendico Garcia, 56.58 quilos. 

4. 0 	GASTÃO (mase., c'ast., 3 anos, São Paulo, por 
Nordie e Habla, do sr. Paulo José da Cosia), ,Juan 
Marchant, 56 quilos. 

50 	ANIVERSARIANTE masc., cas)., 3 anos, São Pau- 
lo, por Gaudearnus e Devinette, do sr. Max Perl-
man), Luiz Rigoni, 56 quilos. 

60 --- KING SUN (mase., alazão, 3 anos, São Paulo, por 
Flamboyant de Fresnay e Elain(--, , do Haras ipi-
ranga), Antonio Bolino, 56 quilos. 

Quarulo se supunha que Mas- 
(ate passaria por Nageur, sem 
grande luta, eis que o filho de 
Fanfare mostrou tôda a sua 
fibra t' brigou. Gastão assedia 
Cisne Negro na briga uido ter- 

cedro lugar. 



IL 

O disco esta muito próximo e Nageur continua resistindo 
a Mascate. Os campeões (Ia geração mostram valentia. 

7." 	KACÕNIO (masr., alazão, 3 anos, São Paulo, por 
Peter's Choice e Helicônia, cio SI ud Jaraguá ) José 
Alvos, 56 quilos. 

Tempo, 125" (grama macia) ; recorde: 120" 
e 4/10, de Gualicho. Diferenças: mínima e 2 
corpos - Criador, Haras Jahú e Rio das Pedras 
(si - s. J. Adhemar e Nelson de Almeida Prado) 

Treinadores: Lázaro V. Camargo, em São Vi- 
cente, e Castoiino Borges, em São Paulo. 

Mascate 
Ao correr no Grande Prêmio Jockey Club 

(te São Paulo, Mascate se apresentava pela séti-
ma vez; antes, havia vencido uma prova comum 
bem como o Grande Prêmio Ipiranga, bem como 
se colocado em tôdas as oportunidades restantes. 
Com  isso, seus prêmios passaram a somai Cr$ 
20.525.000, dos quais, 16.500.000 são referentes 
às vitórias e os Cr$ 4.025.000 às colocações. 

A primeira vitória de Mascate foi obtida 
em março, DOS primeiros passos da geração, oca-
sião em que êle derrotou Spray, Kalapalo, Ani-
versariante e outros mais, em 62" e 2/10 (grama 
molhada para o quilômetro) ; o segundo êxito 
foi no Grande Prêmio 1 piranga, candidatando-se 

ao título de tríplice-coroado, e derrotando Na-
geur, King Sun, Maimbú, Gastão e outros mais, 
em 100" e 5/10 (grama leve, com cerca móvel), 
para a milha; seu terceiro êxito é o que aqui se 
focaliza. 

Entre as colocações de Mascate, contam-se 
o segundo lugar no Clássico Herculano (te Frei-
tas, o segundo no Grande Prêmio Antenor de 
Laia Campos e o terceiro no Clássico João To-
bias de Aguiar, provas essas levantadas por 
Nageur. 

Animal de vigoroso físico, ainda que pre-
maturamente "baleado", Mascate se caracteriza 
pela "vibração" com que termina, correndo sem-
pre mais, tal como acontecia com seu célebre 
pai, Adil. Outra coisa que faz com que se lem-
bre de Adil, quando se fala do seu promissor 
descendente, é um fator que saltava aos olhos 
nas atuações de um e de outro: a medida que 
a distância ia aumentando, aumentava também a 
eficiência de ambos, razão pela (lua] não se du-
vidava (te que, da milha pala cima, i\Iascat' 
daria combate mais eficiente a Nageur. 

Mascate é, realmente, dono (te uma origem 
magnífica. Seu pai, Adil, foi o maior campeão 
nacional de todos os tempos, tríplice ganhador 
do Grande Prêmio São Paulo e da Taça de Ouro, 
bem como de inúmeras outras provas de catego-
ria. Como reprodutor, ano após ano, firma-se 
como animal esplêndido, tendo já dado Jembé-
lia, que levantou a Tríplice-Corôa das Éguas. A 
mãe de Mascate é a égua nacional Garrama, por 
Burpham, que deu também Notário, potro nasci-
do em 1963, por Gualicho, e que Perdeu seu pro-
duto nascido no ano passado, um irmão próprio 
do ganhador do Grande Prêmio Ipimanga. 

Mascate, uw autentico «AdiO>, livra, por tiiii, vantageiii 
o supera Nageur. Cisne Negro ainda resiste a (iastão. 
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Interiagos, fundista e aren ático, 

obteve o primeiro êxito clássico 
Embora não contasse com as presenças (te 

ltamaratv e Zenabre, os dois melhores pare-
lheiros do momento, que haviam sido reservados 
para o Grande Prêmio Carlos Peliegrini, na Ar-
gentina, o Clássico 29 de Outubro reuniu bons 
parelheiros. Como a Comissão de Turfe tivesse 
transferido a prova da grama para a areia, em 
virtude das chuvas que tornaram o gramado im-
praticável, ocorreu o "forfait" de Dulçor. A vi-
tória coube a Interlagos, um especialista na pista 
de areia, funclista de comprovados méritos. 

O percurso 

Não havendo "starting-gate" nos 3.000 me-
tios, em pista (te areia, a partida foi dada apenas 
com o aceno da bandeira; foi bôa, ainda que Jani 
Session tivesse se atrasado algo. Young Love 
apareceu adiante, paia sei logo superado por 
Caratai, enquanto Sa\ver, Knock Out, Deado e 
Interlagos comiam a seguir e nesta ordem cru-
zaram pelo disco na primeira passagem. Na 
curva da direita, Young Love atrasou-se para o 
quarto lugar, passando Knock Out a perseguir 
Carataí, ficando lnterlagos em terceiro. Na reta 
oposta, Carataí continuou adiante, ao tempo em 
que interlagos passava p01 Knock Out, pondo-se 
a vigiar o vanguardeiro, notando-se os progres-
sos (te Jam Session que, recuperando o terreno 
perdido, já surgia em terceiro. Na seta dos 
1.000 metros, Interlagos atacou Carataí, que re-
sistiu até que a entrada da reta fôsse alcançada, 
mas, neste ponto, o filho de Manguari quebrou 
a resistência do seu veloz adversário e rumou 
firme para o disco, que alcançou com ótima ação 
e fàcilmente. Carataí manteve o segundo lugar, 
cumprindo excelente desempenho, e Jam Session 
arrematava em terceiro, deixando ótima im-
pressão. 

Resumo técnico 

CLÁSSICO 29 DE OUTUBRO - Para 
produtos de qualquer país, de 4 e mais anos - 
3.000 metros (grama, mas transferido para a 
areia) Prêmios: Cr$ 6.400.000, sendo Cr 
4.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 1.200.000 ao 
segundo, Cr$ 800.000 ao terceiro e Cr$ 400.000 
ao quarto Aos criadores, 10 

1.11 
	 INTERLAGOS (mase., alazão, 5 anos, São Paulo 

1)01 Manguari e Cantarelie, do sr. Max Parlinan 
Clóvis Duti a, 62 quilos. 

2.0 - CARATAt (rnasc., casi .5 anos. São Paulo,  pm -
Eboo e Radiosa, do se. Eduardo Yunes), João M. 
Aniorini. 62 quilos. 

ujo de lama, Iiiterlagos deixa a rala para ser levado 
a repesageni. O filho de Manguari mostrou-se tu fl(liStil. 
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4* 
A lucHos de cem 	metros do 

('aratai, que corre em segui  
(lls(.o 	Int ii Igos despede-se (te  

1 4 ( 

do, 	 indo Iam Sessioti em ter- 
ceiro, distanci ado. 	Deado, 	 , 1 

wer, Knocic Out e Voung Love R- . 

aparecem a seguir.  

3.° 	JAM SESSION (rnasc'., lord., 4 anos, São Paulo. 
por Karneran Khan e Aliança, do Haras lpiranga 
Antonio Bolino, 59 quilos. 

4•0 	DEADO (rnasc., casi .5 ano, São Paulo. por Qui- 
proquó e Noticia, da sra. Zélia G. Peixoto de Cas-
tro) , Carlito Taborda, 62 quilos. 

5 1  - KNOCK OUT (masc., cast., 6 anos, São Paulo, p01' 
Royal Forest e Rainy, da sra. Ivanir Garcia S. 
Corréa), Dendico Garcia. 62 quilos. 

6.° 	SAWER masc., lord., 6 anos, São Paulo, por New 
Wonder e La Farda, do Stud Rio Prelo), Joaquim 
R. Olguin, 62 quilos. 

7. 0 	YOUNG LOVE (mase., lord., 5 anos, São Paulo, 
por Pharas e La Farda, cio Slud Rio Prelo), 62 
quilos. 

Não correu Dulçor - Tempo, 196" e 6,10 
(areia encharcada); recorde: 191'' e 6/10, de 
Vaudeville - Diferenças: 3 corpos e vários cor-
pos - Criador, Haras 1 piranga (sr. Milton Lod i 

Treinador, Waldemar de Paula Mondes. 

Interlagos 
O primei ro êxito de interlagos na esfera 

clássica foi obtido no "29 de Outubro", prova de 
grande tradição e que, por seus severos caracte-
rísticos, não tem sido conquistada a não sei' 1)01' 
valores realmente incomuns. Anteriormente, o  

filho de Manguari havia vencido mais 7 provas, 
(luas das quais de animação: Prêmio Jockey Club 
do Rio Grande do Sul, em 2.000 metros, e Prê-
mio Almirante Barroso, em 2.400 metros. Com  
exceção de um dos pfireos levantados na grama, 
todos os demais o foram na areia, o que com-
prova a "preferência" (le Interlagos por esta es-
pécie de pista 

A campanha de Interlagos no Hipódromo 
Paulistano é (Ias mais eficientes, uma vez que, 
em 25 apresentações, apenas deixou de se colo-
cai' em 6 delas, conquistando, além dos 8 triun-
fos citados, mais 8 placés, alguns dêles em pro-
vas de categoria. Seus prêmios somam Cr$ 
15.235.000, dos quais Cr$ 11.700.000 correspon-
dem às vitórias e os Cr$ 3.535.000 aos placês. 
Vale a pena citar ainda que, no Grande Prêmio 
São Vicente dêste ano, o produto do Haras Ipi-
ranga foi o segundo, escassamente separado do 
ganhador El Astei'oide, cabendo-lhe o prêmio de 
Cr$ 1.200.000. 

interlagos é filho de animais brasileiros: o 
cavalo Manguari, um dos melhores descendentes 
de King Salmon, tanto como corredor quanto 
como reprodutor, e a égua Cantareile, que deu 
apenas u m produto no Haras Ipirang'a : justa-
mente Intei'lagos, sendo depois vendida cheia de 
Flambovant de Fresnav para Santa Catarina, 
onde, no haras do si'. Adolfo Schnialtz, deu Otin, 
ganhador. 
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No quilômetro clássico, Zaluar 

teve em Laurel 

O turfe paulistano é rico em provas de ve-
lociclade, coisa perfeitamente natural, porquanto 
o puro-sague de corrida é antes de tudo veloz. 
A esfera clássica não foge à esta regra. Inú-
meros grandes prêmios e clássicos em tiros cur-
tos foram destinados aos animais cia primeira 
turma, entre êles o "República dos Estados Uni-
dos cio Brasil", que reuniu um lote numeroso, no 
qual figuraram vários animais de óitma cate-
goria, entre êles Laurel, Rethurkan e Zaluar, 
êste último reaparecendo no Hipódromo Paulis-
tano, após peiiodo de cura, que interrompeu para 
fazer uma tentativa na Gávea, parcialmente bem 
sucedida. Foi, por sinal, ao filho de Eboo que 
tocou a vitória, por sinal, das mais espetaculares. 

O percurso 

A partida não tardou e foi normal. Laurel, 
que largou bem por dentro, foi o primeiro a 
despontar mas, possivelmente em virtude do gra-
mado não se achar sêco, pouco desenvolveu e foi 
ultrapassado por Jicira e Zaluar, correndo pró-
ximos também Rethurkan e Seu Levy. Alguns 
metros mais, Zaluar se destacou, para uma vez  

sério oponente 

ultrapassada a variante, fugir dos demais. Ji-
clra e Seu Levy prosseguiram no encalço do 
vanguardeiro até que, nos 300 metros derradei-
ros, Laurel, agora pela linha 4, começou a pro-
gredir. Em poucos pulos, Laurel suplantou Ji-
dra e Seu Levv e procurou superar Zaluar; 
embora tivesse descontado bastante o terreno, o 
conduzido de Joaquim G. Silva não pode se adian-
tar ao pilotado de Dendico Garcia que, exigido 
com mais rigor, manteve pescoço de vantagem, 
enquanto Loanza, nos últimos metros, passava por 
Quatambú e Rethurkan - pois Seu Levy e Jidra 
já haviam renunciado de todo obtendo o ter-
ceiro placé. 

Resumo 

CLÁSSICO REPúBLiCA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL Para produtos de 
qualquer país de 3 e mais anos - 1.000 metros 
(grama) - Prêmios: Cr$ 6.400.000, sendo 
Cr$ 1.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 1.200.000 
ao segundo, Cr$ 800.000 ao terceiro e Cr$ 
400.000 ao quarto. Aos criadores dos nacio-
nais, 10-. 
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1.0 - ZALUAR (nasc., Cast., 4 anos, São Paulo, por 
Eboo e Surnatra, do sr. Theotonio Piza de Laia). 
Dendico Garc'ia, 59 quilos. 

2.1 - LAUREL (masc., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Burpham e Embroesa, dos Haras Jah(i e Rio das 
Pedras). Joaquim G. Silva, 59 quilos. 

3' 	LOANZA (fem.. alazã, 5 anos, Argentina, por Mont- 
marte e Alabada, do Haras Prelúdio), Geraldo Al-
meida, 57 quilos. 

4,0 	QUATAMBfJ (mase., east..5 anos, Paraná, por 
Guaycurú e Amarillys. do Stud Guimar)3, Luiz Ri-
goni. 59 quilos. 

5,0 	RETHURKAN (masc., alazão, 4 anos, São Paulo, 
por John Arahy e Turkhan Lass, do sr. Antonio 
Salium), João M. Amorim, 59 quilos. 

6 . 0 	PATACHÚ )masc., cast., 6 anos, São Paulo, por 
Ouragan e Straighl Scolch, do Stud Itaim), Edgar 
Gonçalves, 59 quilos. 

JIDRA (fero., east., 4 anos, São Paulo, 1)01' Inshalla 
e Cidra, do Haras Polaris), José Alves, 57 quilos. 

50 - SEU LEVY (mase., cast .3 anos, Rio de Janeiro, 
por Cadir e Xira, do Stud Agrosa), João B. Pau-
lido. 55 quilos. 

9 11 	OCIDENTAL (mase., alazão, 5 anos, São Paulo, por 
Guayaquil e Pandorra, do si'. Adolpho Pelizaro), 
Selmar Lobo, 59 quilos. 

Não correram Irôndolo e Jaguariúna - 
Tempo, 60" (grama macia), recorde: 57" e 6. 10, 
de Teima Criador, Haras Bela Esperança 
(si. José Paulino Nogueira) - Treinador, João 
de Castro Godoy. 

Zaluar 
Tendo despontado como elemento de des-

taque, assim que os produtos da geração nasci-
da em 1961 foram lançados à pista, Zaluar, após 
duas provas iniciais vacilantes, venceu pela pri-
meira vez em prova comum; depois, illgl'esSOtl 
na esfera clássica, na qual brilhou de forma ill- 

tensa, tendo vencido quatro páreos significati-
vas: Clássico Tiradentes (1.200 metros), Gran-
de Prêmio Juliano Martins (1.500 metros), Clás-
sico Candido Egydio (1.500 metros) e Grande 
Prêmio Ipiranga, na milha, a primeira das eta-
pas da "Tríplice-Coroa". O aumento do percur -
so não foi favorável ao excelente produto do 
Haras Bela Esperança, que, assim, teve uma 
segunda campanha menor eficiente, pala o que 
muito contribuiu haver-se "baleado". Todavia, 
recuperado, voltou correndo com eficiência, mas 
110 cenário do Hipódromo Brasileiro, onde secun-
dou Quertile no Grande Prêmio Salgado Filho, 
em 1.600 metros. A seguir, retomou sua campa-
aba em Cidade Jardim, para ganhar a expressi-
va piora aqui focalizada. 

Apresentado 14 vêzes no Hipódromo Pau-
listano, Zaluar venceu 6 vêzes, 5 delas clássicas, 
pala obter ainda 5 colocações, resultando, pois, 
não haver se colocado em 3 oportunidades. 
Seus prêmios somam Cr$ 17.580.000, dos quais 
Cr. 15.100.000 correspondem às vitórias e os 
Cr$ 2.580.000 restantes às colocações. Tendo 
também corrido 5 vêzes no Hipódromo Brasilei-
ro, ali não chegou a vencei, mas foi o segundo 
colocado nos 2.400 metros do Grande Prêmio 
Cruzeiro do Sul, o "Derby Brasileiro", levantado 
por Pi'edominio, bem como obteve o que mais 
acima ficou citado. 

Zaluar é um produto do esplêndido Haras 
Bela Esperança, cuja histórica está destacada-
mente ligada ao turfe nacional, pelo número de 
animais clássicos que forneceu às pistas, e pelas 
iniciativas tomadas por seu proprietário, sr. José 
Paulino Nogueira, no campo da criação. O ga-
nhador do Clássico República dos Estados Unidos 
do Brasil é filho de Eboo, um descendente da 
célebre Theresina, importado ainda potro da 
Inglaterra, e da égua nacional Sumatra, de vi-
gorosa origem, mas que, infelizmente, tem em 
Zaluar seu único produto, porque de 1962 pala 
cá ficou sempre vazia, inclusive nesta tempora-
da, em que foi servida por Pewter Platter. 

5' 

fi  

e se 

Zaluar sustentou forte luta 
tom Laurel mas, a rigor, não 
teve grandemente ameaçado 
seu triunfo, a despeito de 
haver mantido apenas pescoço 
de vantagem na transposição 

do (liS(O. 
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Após bater coetôneas, Domage 

superou também as mais velhas 
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Os rigores do «I)erhy das Pguas» não forani obstáculos 
suficientes para conter Doniage, que assim vence de nôvo. 

Geralmente, o teste de eficiência das éguas 
(le três anos só é reconhecido corno plenamente 
válido, quando elas medem forços com as mais 
velhas. Embora exista uma regra teórica, se-
gundo a qual parelheiros de idade menor devem 
se impôr aos que lhes são mais velhos, nem sem-
pie tal coisa acontece. Dornage fêz, contudo, 
prevalecer a regra: após derrotar suas coetâ-
neas no Grande Prêmio Diana, correu em uma 
turma mista Grande Prêmio Presidente Fá-
bio Piado - e aí também prevaleceu. 

O "Diana" é, na verdade, o "Derby" das 
éguas, pois trata-se da segunda etapa da Trípli-
ce-Corôa da ala feminina. Neste ano, Frigia, 
que havia sido surpreendentemente derrotada no 
Grande Prêmio Barão de Piracicaba, levantado 
por Blue Chip, voltou a ser batida nos dois qui-
lômetros, para o que muito contribuiu a direção 
falha que lhe deu o jóquei Clóvis Dutra. De 
qualquer forma, a disputa serviu para revelar 
um valor que se tornaria indiscutivelmente au-
têntico alguns dias depois: Domage. Pena que 
Blue Chip tenha ficado ausente, pois apenas ela 
poderia surgir como tríplice-coroada e, se ti-
'esse corrido, mediria forcas com Domage. 

Já no Grande Prêmio Presidente Fábio 
Prado, Dornage derrotou Maça, que continuava 
evoluindo e que, como ela, pertence à geração 
dos "três anos", constituindo êste duplo preva-
lecimento um dos melhores feitos dos animais 
nascidos em 1962. Também as mais velhas 
Jundiá e Helena Van'ipa foram amplamente der-
rotadas, tendo a primeira corrido menos do que 
era esperado, e a segunda atropelado sem a vi-
vacidade que caracterizara seu belíssimo êxito 
no Grande Prêmio Sílvio Álvares Penteado, o 
que se deveu talvez aos 60 quilos que agora levou. 

G. P. Diana 
Dada a partida em momento oportuno, sem 

embargo das dificuldades encontradas pelo "star -
ter", Frigia e Starita apareceram nas primeiras 
colocações e imediatamente abriram cinco cor-
pos, colocando-se Domage depois, adiante de 
Town Guarda, Finestra e Piêta. Como Frigia 
tentasse dominar Starita e essa oferecesse re-
sistência, a luta entre as duas primeiras se avi-
vou muito prematuramente, tendo agido de for-
trna errônea os jóqueis José B. Silva e Clóvis 
Dutra, principalmente êste último, piloto Fri-
gia, a favorita, que assim teve minadas as suas 
energias, por haver corrido de um só fôlego os 
primeiros 1.000 metros, sem necessidade algu-
ma de fazê-lo. No inicio da curva da Vila Hí-
pica, Starita deu por terminada sua tarefa e 
começou a recuar; só então Frigia se âOSSOU 
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do ambicionado prmeiro lugar, passando 1)oma-
ge e Maça a acompanhá-la mais de perto. Uma 
vez alcançada a reta, Frigia não teve energias 
para suportar a arrancada de Dornage e logo foi 
por ela dominada. Urna vez adiante, Domage 
abriu vantagem progressiva e alcançou o disco 
fàcilmente. Piêta e Finestra, que haviam sido 
conservadas alheias à luta inicial, apareceram 
atropelando e também dominaram Frigia, clas-
sificando-se no segundo e terceiro lugares, res-
pectivamente. iViaça figurou, razoavelmente, en-
quanto Tow Guarda, Infancia, Fofoca e Kidra 
nada mais fizeram que número. 

Resumo 

GRANDE PRÊMIO DIANA 	2 . 1 Prova 
da Tríplice-Coroa de Éguas 	Para potrancas 
nacionais de 3 anos 	2.000 metros (grama) - 
Prêmios: Cr$ 19.200.000, sendo Cr$ 12.000.000 
à primeira colocada, Cr$ 3.600.000 à segunda, 
Cr$ 2.400.000 à terceira e Cr$ 1.500.000 à qual'-
ta. Aos criadores, 10 

1 11 	DOMAGE tem., cast., 3 anos. São Paulo, por 
Manguari e Sirnóa. do Haras Malurica), Albênzio 
Barroso, 56 quilos. 

2 11 	PIaTA (fem., cast., 3 anos, São Paulo, por AI 
Mahsoot e Fair Honour, do si. Paulo José da 
Costa), Juan Marchant, 56 quilos. 

FINES'J'RA 	feia., i(I)IZ)1. 5 )i1I'), 	5I1, lii1iIe, 	11 

Minotauro e Coquine, cio Haras Santa Theiezinha 
Luiz Rigoni, 56 quilos. 

40 -- FRIGIA tem., c'ast.. 3 anos, São Paulo, por Me-
lody Fair e Hai'pavi, do Haras Santa Thei'ezinha 
Clóvis Dutra, 56 quilos. 

5,0 - TOWN GUARDA (tem., alazã, 3 anos, do Rio 
Grande do Sul, por Town Guarci e Benguarda, do 
sr. Roger Guedon), José Fagundes, 56 quilos. 

6 . 0 	MACA tem,, cast,, 3 anos, São Paulo, por ROI) 
Roy e Clava, do Haras Morro Grande), Edgard 
Gonçalves, 56 quilos. 

7,0 -- INFÂNCIA (fem., alazã, 3 anos, São Paulo, poï 
Nordic e Dardalla, do sr. Paulo José da Costa), 
Júlio Santos, 56 quilos. 

8.' 	FOFÕCA )feri., casi 3 anos, São Paulo, por Si- 
sarno e Rade, do Stud Mar-cli), Nelson Pereira, 
56 quilos. 

KIDRA (tens., c'ast .3 anos, São Paulo, por Pew-
ter Platter e Cidra, do Haras D'Scot), Francisco 
Peres, 56 quilos. 

10.0 - STARITA (fem., alazã, 3 anos, São Paulo, por 
John Araby e Belanita, do Stud 20 de janeiro), 
José B. Silva, 56 quilos. 

Não correu Kanaia 	Tempo, 127" e 7,10 
(grama pesada) ; recorde: 120" e 4/10, de Gua-
licho Diferenças: 5 corpos e 1 corpo - Cria-
dor, Haras Vila Brandina (sr. Lafa yette Alvaro 
de Souza Camargo) Treinador, Mário Tibério. 

7-1 

J)oiiiage, com rI))m'II'/,iO lliim'i'oo, não clmi'gou a M.. aperce- 
ber (lã presença (li Piêta, sua principal rival no G. P. 
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Já na fase decisiva da dispu - 
ta, Maca assedia Doniage, mas 
a filha de Maiiguari não foi 
ainda ('igida por A. Barroso. 
Helena %'anipa, algo desgarra- 
da, tenta atropelar, muito ins- 

tigada 1)01' seu jóquei. 

G. P. Presidente Fábio Prado 
Rápida e boa a partida. Dama Natalina 

despontou primeiro, mas Jundiá forçou progres-
sivamente e não tardou a passai' para a primeira 
colocação, firmando-se nesta posição na altura 
dos 1.600 metros. Mais atrás vinham Dornage. 
Finestra e Helena Vampa, enquanto Maça e 
Kanaia eram mantidas nos últimos postos. No 
início cia curva, jundiá fugiu algo mais, notan-
do-se que Doniage já corria quase na mesma 
linha que Dama Natalina e Finestra atrasava-se 
consideravelmente. Uma vez alcançada a reta 
final, Domage e Dama Natalina, a um só tem-
po, atacaram Jundiá e, depois de breve luta, a 
dominaram, destacando-se Domage pouco a pou-
co; enquanto isso, Dama Natalina afrouxava e 
Helena Vampa aparecia atropelando pelo centro 
da raia. A égua gaúcha chegou a se api'uximai' 
perigosamente de Domage, mas a paulista não 
só resistiu bem como ganhou impulso e acabou 
se firmando. Nos derradeiros metros. Maca, 
que emergira cio "fundo" do lote, assediou Hele-
na Vampa e acabou roubando-lhe a segunda co-
locação, por pequena margem. 

Resumo 

GRANDE PRÊMIO PRESIDENTE FÁBIO 
PRADO - Para éguas nacionais de 3 e 1 anos 
- 2.000 metros (grania) - Prêmios: Cr 
9,000.000, sendo Cr$ 5.000.000 à primeira colo-
cada, Cr$ 1.500.000 à segunda, Cr$ 1.000.000 à 
terceira e Cr$ 500.000 à quarta. Aos criado- 
res, 10 1 '-. 

i» --- DOMAGE 	tem.. cast., 3 anos, São Paulo, p01' 

ãlauguari (, Simôa, cio Haras Maluriea), Alhênzio 
Barroso, 54 quilos. 

2.0 	MAÇA (tem., east.. 3 anos, São Paul(;, por Rob 
Roy e dava, do Haras Morro Grande), Edgar Gon-
çalves, 54 quilos. 

3» 	HELENA VAMPA (tem., alazã, 4 anos, Rio Gran- 
de do Sul, por Luigi Vampa e Hishela, do sr. Fer- 
nando da Silva Carrilho, José Fagundes, 60 quilos. 

4° 	KANA[A ( fem., c'ast .3 anos, São Paulo, por Pew- 
ler Plal ler e Mana)a, do sr. Antonio Salium) , João 
M. AmoEm, 54 quilos. 

5. 	JUNDIA (tem., c'ast., 4 anos, São Paulo, por Mao- 
guari e Gargalhada, do Stucl MMM.), Júlio San-
tos, 60 quilos. 

() disco esta próximo e o 
quri de Duinage, ainda (IOZ' 

sela desarmá-la está tia nqti i-
lo; eni trova J. F'agundes, que 
monta Maca, pi'ovui'a dela la-
do tirar. Foi fácil esta vitó- 

ria de Doiiiage. 
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te, l)ornage bate a rival; próxima desta, Helena Vanipa. 

-- DAMA NATALINA íem.. (asi., 3 anos, Paraná, 
por Manguari (, Aninga-Açú, do Si ud Quiproquó) 
José Alves, 54 quilos. 

-- FINESTRA (tem., alazã, 3 anos, São Paulo. por 
Minotauro e Coquine, do Haras Santa Therezinha). 
Urias Bueno, 54 quilos. 

Não correu Kiuma - Tempo, 124' e 6 10 
(grama macia) ; recorde: 120" e 4:10, de Gua-
licho - Diferenças: um corpo e meio corpo - 
Criador, Haras Vila Brandina (sr. Lafayettc 
Alvaro de Souza Camargo) Treinador, Mário 
Tibério. 

Domage 
Não foi sem motivo justo que a Domage 

os técnicos encarregados de elaborar o "Fi'ee 
Handicap" nacional outorgaram oS quilos. Quan-
do da elaboração da tabela, se a potranca não 
havia mostrado ainda qualidades excepcionais, ao 
menos evidenciara virtudes que prometiam pleno 
desabrochamento no futuro, quando as distâncias 
fôssem alargadas. Foi justamente o que aconte-
ceu. O domínio de Frigia declinou já na milha, 
ocasião em que dois outros valores mais e mais 
se acentuaram: Blue Chip e Domáge. A pri-
meira teve a campanha interrompida, mas a ou- 

tia prosseguiu correndo e evoluindo, a ponto de 
haver vencido primeiro o "Diana", sôbre suas 
coatâneas, e a seguir o Grande Prêmio Fábio 
Prado, aberto também às mais velhas. Na ver-
(jade, o produto cio Haras Vila Brandina passou 
por tôdas as fases evolutivas: trocou a esfera 
comum pela das provas de animação, aí vencen-
do o Prêmio Princêsa Izabel (1.300 metros), sô-
bre Marisela, Furna, Infância, Querúbia, Rui-
dosa e Fulness, para, pci' fim, atingir os clássi-
cos, dos quais não sairá mais, pois êste é o seu 
ambiente natural. 

Domage correu 9 vêzes e apenas em uma 
oportunidade entrou descolocada. Obteve 4 vi-
tórias, duas delas em clássicos e uma outra em 
prova de animação, conquistando ainda 4 coloca-
ções, com prêmios que já somam 23.025.000. Às 
vitórias correspondem Cr 21.000.000 e às colo-
cações, 2.025.000. 

Domage é filha de produtos nacionais: 
Manguari e Simôa. O cavalo, uni dos melhores 
filhos de King Salmon, surgiu nas estatísticas da 
última temporada muito bem colocado, entre os 
melhores reprodutores nacionais, coisa que tam-
bém aconteceu com outros dois seus irmãos pa-
ternos: Prosper e lJbi. Simôa tem tido bom 
comportamento no haras, tendo dado cinco pro-
dutos a partir de 1960: Brema e Calabar, ambos 
1)01 Hood ; Doniage, 1)01 1\'Ianguari Eunice, por 
Morumbi e Fulô, 1)01 Garboleto. 
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Como conseqüência cli' sua, constante evolução técnica, 

Jelante alcançou a esfera clássica com retumbante êxito. 

Evolução de Jeiante causou seu 

êxito também   na esfera clássica 
O campo cio Clássico Presidente Augusto 

Corrêa Barbosa, que figura no calendário desta 
temporada como unia de suas inovações, signifi-
cando fator de enriquecimento técnico, a despei-
to das boas presenças de Laurel e Rethurkan, 
tinha em Zaluar e Jelante suas principais for-
ças. O primeiro, porque vinha de bela vitoria 
em prova de característicos semelhantes, e o se-
gundo em virtude dos seus pronunciados pro-
gressos, evidenciados de corrida para corrida, e 
que já haviam determinado seu êxito em uma 
prova de animação. Na verdade, a previsão 
CIOS técnicos provou ser correta, uma vez que a 
prova foi mesmo decidida entre êsses dois ele-
mentos. 

O percurso 

Após urna partida normal, Jelante apareceu 
na primeira colocação, correndo bem junto da 
cêrca interna. Um grupo compacto de animais 
corria depois, disputando a segunda colocação; 
alguns metros atrás, Zaluar e Rethurkan apa- 

receram mais próximos (lo vanguardein, segui-
dos de Ai Jabbar e Quatambú, que dêles vinham 
perto. Na altura dos 400 metros derradeiros, 
Zaluar deu a nítida impressão de que dominaria 
Jelante, mas o filho de Peivter Platter, alertado 
por seu jóquei, não permitiu que o favorito dêle 
se aproximasse o suficiente para colocar em ris-
co sua vitória. Quando o disco foi transposto, 
Jelante tinha dois corpos de vantagem sôbre o 
conduzido de Dendico Garcia que, por sua vez, 
manteve um corpo sôbie Laurel, mas sem sei', da 
mesma forma, ameaçado. Na verdade, Laurel 
é que teve de travar renhida disputa com Re-
thurkan pela posse do terceiro lugar, que con-
quistou por pequena diferença, constatada após 
a consulta ao "photochart". 

Resumo 

CLÁSSICO  PRESIDENTE AUGUSTO 
CORRÊA BARBOSA 	Para cavalos de qual- 
quer país, de 4 e mais anos 	1.000 metros 
(grama) - Prêmios: Cr$ 6.400.000, sendo Cr$ 



Jelante, com Luiz Rigoili, al- 
cança o (fisco vitoriosamente, 
batendo o clássico Zaluar 
(Dendico Garcia) , no (lUiIÕ - 

metro. 

4.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 1.200.000 ao 
segundo, Cr$ 8.000.000 ao terceiro e C4 400.000 
ao quarto. Aos criadores, 10 1-,. 

1.0 - JELANTE (masc., cast., 4 anos. São Paulo, por 
Pewter Platter e Elegante, do sr. Mário DAndréa), 
Luiz Rigoni, 59 quilos. 

2.° - ZALUAR (rnasc., cast., 4 anos. São Paulo, por 
Ehoo e Sumatra, do sr. Theotonio Piza de Lara), 
Dendico Garcia, 59 quilos. 

3.1 - LAUREL (masc., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Burpham e Embroesa, dos Haras Jahü e Rio das 
Pedras), Joaquim G. Silva, 59 quilos. 

	

4,0 	RETHURKAN (mase., alazão, 4 anos, São Paulo. 
por John Araby e Turkhan Lass, do sr. Antonio 
Sailum), João M. Amorim, 59 quilos. 

50 - AL JABBAR (masc., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Fastener e Vivi, do Stud 19 de Novembro), Joa-
quim R. Olguin, 59 quilos. 

6 1  - BIAZON (mas(, ., cast., 5 anos, São Paulo, Por 
Astrólogo e Glória, do Stud Maria Valéria), Fide-
lis Sobreiro, 59 quilos. 

	

7,0 	QUATAMBÚ masc., cast., 5 anos, Paraná, P01 

Guaycurú e Amarilys, do Stud Guimar), Geraldo 
Almeida, 59 quilos. 

	

8. 0 	DAKAR masc'.. alazão, 5 anos, São Paulo, p01' 

Blackamoor e Queengold, do Stud Tina), Carlos 
Lombardo, 59 quilos. 

90 - - PATACHÚ maIo., cast., 6 anos, São Paulo, por 
Ouragan e Straight Scotch, do Stud Itaim), Edgar 
Gonzalez, 59 quilos. 

10. 0  - ITEM (masc., cast., 5 anos, São Paulo por FIam-
hovant de Fresnay e Aureola, do Stud Flamhoyant), 
Albénzio Barroso, 59 quilos. 

	

11 . 0 	HAJIDE masc., cast., 5 anos, São Paulo, por 
Peter's Choice e Filóca, do Stud Prateado), Sabino 
lodice, 59 quilos. 

12.' - IRÕNDOLO (rnasc., cast., 6 anos, São Paulo, por 
Iror e Farandole, do Stud Encantado, Manoel 
Borges, 59 quilos. 

Tempo, 60" e 1 / 10 (grama úmida) ; recor-
de: 57", de Teima - Diferenças: dois corpos e  

um corpo - Criador, Haras São Luiz (sr. Hei'- 
nani Azevedo Silva) - Treinador, Enir Feijó. 

Jelante 
Jelante é tipicamente um animal de evolu-

ção algo tardia, a despeito de sua origem indi-
cativa de precocidade. Contudo, a expressão 
tardia não deve ser tornada "ao pé de letra", 
porquanto dela se usou para explicar que o filho 
de Pewter Platter demorou para ingressar na 
esfera clássica, pois antes já vinha cumprindo 
uma boa campanha comum. Até que vencesse 
o Prêmio Marechal Deodoro da Fonseca, em 
1.000 metros, que foi o ponto de partida para 
seu ingresso na primeira turma, Jelante já 
triunfara quatro vêzes. Sua eclosão no Clássico 
Presidente Augusto Corrêa Barbosa foi o fruto 
de urna evolução paulatina e constante. 

A campanha de Jelante assim se resume: 
6 vitórias (urna clássica) e 9 colocações, com 
3 descolocações, o que significa que êle foi apre-
sentado 18 vêzes, para levantar prêmios no va-
lor de Cr 11.825.000, dos quais Cr$ 10.100.000 
foram obtidos como conseqüência direta de suas 
vitórias e os Cr$ 1.725.000 restantes das colo-
cações. 

Jelante é filho do campeão das estatísticas 
de reprodutores de 1965: Pevter Platter, cujos 
desempenhos nas temporadas anteriores vinham 
sendo também brilhantíssimos. Pelo lado mater-
no, o produto do Haras São Luiz provém de Ele-
gância (ex-Em Marcha!), cujo "turf i'ecoi'd" é 
o seguinte: em 1957, Feeling (fêmea) ; em 1958, 
Glancia (fêmea) ; em 1959, Helante (macho) 
em 1960, ltapuã (macho) ; em 1961, Jelante; em 
1962, Kâncio (macho) ; em 1963, Legante (ma-
cho) e, em 1964, Melante (macho), não tendo, 
pois, oito anos falhado uma só vez. Seus cinco 
primeiros produtos são filhos de Pewter Platter, 
e os outros três de, respectivamente, Belo, Nor-
dic e Flat Foot. 
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Nageur encerrou o ano clássico 

com vitória das mais brilhantes 
mais intensa, 05 dois prime ilos começaram a 
se destacar de Zaluar e Gastão. Nos 800 me-
tros, o filho de Peter's Choice voltou a fugir algo, 
tanto que pôde entrar na reta com um corpo 
de vantagem sôbre Nageur, mas o favorito, esti-
mulado por Albênzio Barroso descontou a dife-
rença que o separava do vanguardeiro. Os jó-
queis de ambos os potros usaram o chicote ai-
guinas vêzes, mas, ao cabo de bela luta, que 
durou cêrca de 300 metros, Nageur começou a 
livrar vantagem, tendo, na altura das arquiban-
cadas, consolidado seu triunfo, fazendo-o mesmo 
com grande firmeza. Gastão aproximou-se de 
Kacônio nos derradeiros metros, mas, a rigor, 
não chegou a ameaçar o segundo lugar obtido 
valentemente pelo conduzido de José Alves. 

Foi, pois, total o domínio dos três concor-
rentes mais novos sôbre o único animal de qua-
tro anos: Zaluar, cuja presença justificou a con-
dição de prova comparativa, própria cio Grande 
Prêmio Lineu de Paula Machado. 

É necessário ainda recordar que o êxito de 
Nageur teve a valorizá-lo o fato do potro haver 
sofrido ferimentos no boleto do posterior direi-
to, e no respectivo casco, motivados por haver-se 
desprendido a ferradura, quando, na altura dos 

Nageur venceu a última das grandes provas da temporada 
reafirmando sua condição de animal de primeira ordem. 

A última das provas do calendário dos clás-
sicos e grandes prêmios do Jockey Club de São 
Paulo - o Grande Prêmio Lineu de Paula Ma-
chado - foi corrido com excepcional brilhan-
tismo nesta temporada, por fôrça do desempenho 
magistral de Nageur, que foi à raia aureolado 
pelo triunfo obtido há pouco mais de um mês 
no "Derby Brasileiro". Além disso, a disputa 
tem um alto significado como homenagem, pois 
lembra um pioneiro autêntico, um dos esteios, 
sem qualquer sombra de dúvida, da criação na-
cional. Sua obra, representada pelos Haras São 
José e Expedictus, aí está imperecível, em ple-
na solução de continuidade, graças ao idealismo 
dêle herdado por seus descendentes. 

O percurso 

Rápida e boa a partida. Após uma disputa 
indecisa, que durou 300 metros, Kacõnio livrou 
vantagem sôbre Nageur, ficando Zaluar, muito 
contido, em terceiro; em último, a três corpos, 
corria Gastão. A reta oposta foi assim com-
pletada mas, já no início da curva, Nageur acer-
cou-se mais de Kacônio; tendo a luta se tornado 
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Com boa folga sôbrt' o «derb 
winner» iatõiiio, Nageur ai- 
(anca o disco vitoriosamente, 
levantando em formoso estilo 
o «Comparação de Produtos», 
em seqiielltia de seu brilhan- 
te SLIC('sSO no Grande 1'r'Inio 

Cruzeiro do Sul. 

1.500 metros, Zaluar alcançou Nageur, no mo-
mento cm que ambos trocaram de linha. 

Resumo técnico 

GRANDE PRÊMIO L1NEU DE PAULA 
MACHADO (Comparação de Produtos) - Paia 
cavalos nacionais de 3 e 4 anos - 2.000 me-
tros (grama) Prêmios: Cr$ 8.000.000, sendo 
5.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 1.500.000 ao 
segundo, Cr$ 1.000.000 ao terceiro e Cr 500.000 
ao quarto. Aos criadores, 10. 

1.° 	NAGEUR (nlasc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Faublas e Fantare, do Haras São Bernardo SiA.), 
Albênzio Barroso, 54 quilos. 

2. 1 	RACÕNIO mase., alazão, 3 anos, São Paulo, por 
Peter's Choice e Helicônia, do Stud Jaraguá), José 
Alves, 54 quilos. 

3. 	GASTÃO (rnasc., cast.,3 anos, São Paulo, por 
Nordie e Hahla, do sr. Paulo José da Costa), Juan 
Marchani, 54 quilos. 

41 - ZALUAR (mase., casi., 4 anos, São Paulo, por 
Ehoo e Surnatra, do sr. Theotonio Piza de Lara), 
Dondico Garcia, 60 quilos. 

Tempo, 125" e 3/10 (grama leve, com cêrca 
móvel) ; recorde: 120" e 4/10, de Gualicho - 
Diferenças: três corpos e três quartos de corpo 

Criador, Haras São Bernardo S/A. (barões 
Leithner) - Treinador, Alexandre Rostvo-
row'ski. 

Nageur 
Impedido de atuar no "Derby Paulista", por 

ter tido a tosse, Nageur ficou assim impossi-
bilitado de repetir seu brilhante feito da Gávea, 
quando levantou o Grande Prêmio Cruzeiro do 
Sul, coisa que, pela lógica evidente, não deixaria 
de acontecer, porque Nacônio sempre lhe foi in- 

ferior e Mascate, que poderia obstar o seu êxito, 
mancou. 

A campanha de Nageur é urna seqüência de 
magníficos desempenhos, pois venceu o Clássico 
Presidente Herculano de Freitas (1.200 metros), 
Prêmio Rafael de Barros Filho (1.000 metros), 
Clássico Presidente João Tobias (le Aguiar (1.300 
metros), Grande Prêmio Antenor de Lara Cam-
pos, o "Seleção" (1.500 metros), Clássico José 
de Souza Queiroz (1.500 metros), Clássico Pre-
sidente Carlos Paes de Barros (1.800 metros), 
Grande Prêmio Cruzeiro do Sul, o "Derby Bra-
sileiro" (2.400 metros, na Gávea) e, finalmente, 
o Grande Prêmio Lineu de Paula Machado, o 
"Comparação de Produtos" (2.000 meti-os). Teu-
do atuado mais três vêzes, em tôdas elas Nageui' 
obteve o segundo lugar: duas vêzes secundou 
Mascate: Grande Prêmio Ipiranga (1.609 me-
tros) e Grande Prêmio Joke y  Club de São Paulo 
(2.000 meti-os), em ambas as oportunidades obri-
gando o filho de Adil a se empenhar fundamen-
te, e foi, por fim, inesperadamente batido por 
Mairnbú, ao cabo de um percurso adverso, no 
Grande Prêmio Juliano Martins ("Seleção", em 
1.500 metros) 

O resultado dessa magistral campanha, que 
enfeixa li apresentações (10 no Hipódromo 
Paulistano e a restante no Hipódromo Brasi-
leiros), com 8 vitórias e 3 segundos lugares, 
foi a obtenção de prêmios no montante de 
Cr 59.500.000, assim divididos: Cr 53.500.000 
de primeiros lugares e Cr$ 6.000.000 de colo-
cações. 

Nageur é um dos excelentes produtos (lo 
Haras São Bernardo S/A., filho do desaparecido 
reprodutor Faublas, de produção relativamente 
pequena, mas que se caracteriza antes de tudo 
pela qualidade, e da égua nacional Fanfare que, 
após ter cumprido urna campanha bastante ra-
zoável, produziu, sempre cruzada com Faublas, 
além de Nageur, os animais Magloire, Operette 
Leopard em 1964 ficou vazia do mesmo Fau-
blas e, nesta estação de montas, foi coberta por 
Cobalt. 
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QUARTO TRIMESTRE: 

Provas de animação: bela 

sequência de competições 

Prêmio Jockey Clb São Vicente 

Prêmio América 

Prêmio Santos Dumont 

Prêmio Francisco Bento de Oliveira 

Prêmio Bento de Paula Souza 

Prêmio F. V. Paula Machado 

4 L 
	

Prêmio Mal. Deodoro da Fonseca 

Prêmio Domingos Teixeira Leite 

Prêmio Escorial 

Prêmio Ulysses Paes de Barros 

Prêmio Luís Campos Ribeiro 

Prêmio Almirante Tamandaré 

Prêmio Natal 

r-. 



Prêmio Jockey Club São 
Vicente 

A primeira das provas de animação cio 
quarto trimestre do ano foi o Prêmio Jockey 
Club de São Vicente, um dos páreos de "boa 
vizinhança" cia entidade paulistana. Chamado 
para a milha, na grama, teve que ser transferi-
do para a areia, ciadas as chuvas torrenciais 
que cairam sôbre Cidade jardim. O êxito obti-
do por jundiá foi dos mais categóricos. 

Jundiá atrasou-se algo após a partida, mas 
logo se recuperou. Empress e Éctase partiram 
em luta, correndo Montemaná em terceiro, mas, 
progredindo com rapidez, Jundiá passou pela 
égua paranaense. Já no final da reta oposta, 
Jundiá passava para segundo; nos 800 metros, 
Empress tinha apenas um corpo adiante cia sua 
mais próxima adversária, enquanto Éctase se 
atrasava em favor de Montemaná. Nos últimos 
200 metros, Montemaná, progredindo por fora, 
quase igualou a linha de Jundiá. mas cansou e a 
favorita voltou a livrar boa vantagem. 

Resultados 

PRÊMIO JOCKEY CLUB SÃO VICEN-
TE - Para éguas nacionais de 4 e mais anos 

1.600 metros (transferido para a areia; ori-
ginalmente chamado para 1.609 metros) - Prê-
mios: Cr$ 2.400.000, sendo Cr$ 1.500.000 à pri-
meira colocada; Cr$ 450.000 à segunda; Cr$ 
300.000 à terceira e Cr$ 150.000 à quarta. Aos 
criadores, 10 

JUNDIÁ (fem., cast., 4 anos. São Paulo, por Man- 
guari e Gargalhada), José Alves, 57 quilos.  

2» -- MONTEMANÁ ( Em., cast .5 anos, Paraná, pai' 
Monterreal e inayã ) , João 51. Amorim, 52 quilos. 

	

3,0 	EMPRESS (fem., tord., 4 anos, São Paulo, p01' 

Blackamoor e Rive Gauche), Albênzio Barroso. 58 
ci u i  os. 

	

4. 0 	ÉCTASE (fem., alazã, 4 anos, São Paulo, por Albe- 
rigo e Uruçú), Urias Bueno, 52 quilos. 

-- RIUMA (fem., alazã, 4 anos, São Paulo, por Mar-
tini e Yuma), Roberto Martinez, 52 quilos. 

Não correu Oi. Tempo, 102" e 6/10 (areia 
pesada) ; recorde, 98", de Laplace e Laurel - 
Diferenças: três corpos e quatro corpos - Pro-
prietário, Stuci M.M.M. ; criador, Haras Ipii'an-
ga (dr. Milton Lodi) - Treinador, Joaquim 
Bueno Gonçalves. 

Dados 
Das 15 vêzes em que foi levada às pistas para 

competir, Jundiá venceu 5, sendo duas delas pá-
reos de animação: o que aqui se focaliza, e o 
"Fôrça Expedicionária Brasileira", também em 
1.600 metros. Obteve ainda 8 colocações, con-
cluindo-se, pois, que apenas em duas provas não 
se colocou. Seus prêmios somam Cr 10.220.000, 
assim divididos: Cr$ 6.300.000 de primeiros lu-
gares e Cr$ 3.920.000 de colocações. 

Jundiá descende de animais nacionais: Man-
guari, craque consumado, um dos grandes filhos 
de King Salmon, e da égua Gargalhada, cuja 
produção no Haras Ipiranga é excelente. Ela 
deu, também com Manguari, em 1959, Harakiii. 
Com  Minotauro, em 1955, Devoto; com Foui' 
Hills, em 1956, Exaltada; com Fairy King, em 
1957, Funny King; e com Flamboyant de Fres-
nav produziu seus dois filhos restantes: o cra-
que Golf (1958) e Kibala (1962), tendo, em 
1963, ficado vazia do mesmo reprodutor. 

W, 

Jundiá, com Jose Alves, corre 
firme, apenas alertada, com 
boa folga sôbre Montemaná, 
que procura avançar por fora 
de Empress, a terceira coloca- 
da, e já batida. Éctase apare- 

ce depois. 
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Dendico (iarcia. levou Knock Out ao vencedor no Prêmio 
América; Rethurkan e Jani Session ainda lutam pela dupla. 

P 
lIA 

Prêmio 	meruca
- 	II 

 

Excelentes animais de "handicap" compe-
tiram nos dois quilômetros do Prêmio "Améri-
ca", prova que se caracterizou 1)0V duas coisas 
marcantes: o malogro de Dulçor e a vitória de 
Knock Out, ambos inesperados. De qualquer 
forma, e como as surpresas, de tôda a natureza, 
são coisa da natureza das corridas, o valor técni-
co cia disputa em nada ficou diminuido. 

Rápida e boa a partida. Rethurkan, fiel à 
própria ligeireza, logo despontou, seguido de 
Releco e Magloue, ficando Sawer e Jam Session 
nos últimos lugares. No início da curva da Vila 
Hípica, Rethurkan ampliou sua vantagem, en-
quanto Magloire livrava pescoço sôbre Keleco, 
e o favorito Dulçor procurava se aproximar dos 
primeiros. Na reta, Rethurkan tentou fugir, já 
que Magloire e Keleco davam mostras de cansa-
ço, mas Knock Out surgiu atropelando impetuo-
samente pelo centro da raia e, ràpidamente, al-
cançou Rethurkan, dominando-o sem luta. Jam 
Session também bateu Rethurkan nos últimos 
saltos, obtendo a dupla, mas sem ameaçar o 
êxito de Knock Out. Dulçor ensaiou uma atro-
pelada que não se concretizou. 

Resultados 

PRÊMIO AMÉRICA - Para produtos na-
cionais de 4 e mais anos - 2.000 metros (gra-
ma) Prêmios: Cr$ 3.200.000, sendo Cr$ 
2.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 600.000 ao 
segundo, Cr$ 400.000 ao terceiro e Cr$ 200.000 
ao quarto. Aos criadores, 10 

1.0 -- KNOCK OUT (mas(-., cast., 6 anos. São Paulo, por 
Royal Forest e Rainy), Dendico Garcia, 58 quilos. 

211 	JAM SESSION (masc., torci., 4 anos, São Paulo, 
por Kameran Khan e Aliança), Antonio Bolino, 57 
quilos. 

30 - RETHURKAN (masc., alazão, 4 anos, São Paulo, 
por John Araby e Turkhan Lass), João M. Amorim, 
59 quilos. 

4 0 	SAWER (rnasc., torci., 6 anos, São Paulo, por Nev 
Wonder e La Parda), Joaquim G. Silva, 58 quilos. 

5.0 	MAGLOIRE (mas(-., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Faublas e Fanfare), Albênzio Barroso, 59 quilos. 

6. 0 	DULÇOR (mase., cast., 4 anos, São Paulo, por 

Coaraze e Duty), Luiz Rigoni, 59 quilos. 

7° 	KELECO (mas(, ., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Pharel e Cracoche), José Alves. 57 quilos. 

Tempo, 122" e 6 , 10 (grama leve) ; recorde 
120" e 4/10, de Gualicho - Diferenças, dois 
corpos e meio e pescoço - Proprietária, sra. 
Ivanir Garcia S. Corrêa - Criador, Haras "São 
Bernardo SÍA." (barões Leithner) - Treina-
dor, Serafim Saldanha Corrêa. 

Dados 

Knock Out, que estreou vencendo, tem tido 
uma campanha repleta de altos e baixos, o que 
não o impediu de já ter vencido 8 das 33 pro-
vas de que participou, obtendo ainda 15 colo-
cações e entrando, pois, 10 vêzes descolocado. 
Seus prêmios totalizam Cr$ 9.012.500, sendo 
Cr$ 6.400.000 de primeiros lugares e Cr$ . 
2.612.500 de colocações. 

Trata-se de um filho do excelente reprodu-
tor inglês Roval Forest, que depois de haver 
prestado inestimáveis serviços ao Haras Guana-
bara, continua fazendo o mesmo no Posto Agro-
pecuário do Jockey Club, em Campinas. Pelo 
lado materno, Knoclç Out é filho de Rainy, égua 
também importada, que deu ainda os seguin-
tes produtos: em 1955, Gone With the Wind, 
por Tehran, de quem veio cheia; em 1956, Happy 
Melody, por Violoncelie; em 1957, Inclornptée, 
por Violoncelle; em 1962, Non Plus Ultra, por 
Gaudeamus; em 1964, N.N., por Gaudeamus, 
estando servida nesta estação 1)01' Faublas. Fi-
cou vazia nos anos de 58, 61 e 63, e abortou de 
Eviva Violon, em 1960. 

JUNDÍÁ KNOCK OUT 
nino, 	('a,ta 11111) Masculino, castanho 

5o Paulo - 1961 Sao 	Paulo - 1959 
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40 

Prêmio Santos Dumont 

Um dos maiores vultos (Ia história nacio-
nal, Santos Durnont, o "Pai da Aviação", é todos 
os anos lembrado pelo Jockey Club, fazendo-se 
correi' uma prova em seu nome na Semana da 
Asa. Nesta temporada, ela fêz parte de uma 
i'mjão noturna, tendo sido cumprida com in-
teiro êxito, já que animais verdadeiramente úteis 
formaram o seu campo, triunfando o "raçuclo" 
Jet Pilot, ainda que pouco amparado nas apostas. 

A partida foi normal, tendo logo aparecido 
Jet Pilot, que assim cobriu na dianteira todo o 
percurso. Inicialmente, abriu luz sôbre Quick 
Grass e Jelante, e na reta, ainda que Quick 
Grass tivesse chegado a igualar-lhe a linha, rea-
giu muito bem, ganhando. Jelante atacou for-
temente Quick Grass nos metros finais e, va-
lendo-se do esmorecimento do adversário, com 
êle empatou na dupla. 

Resultados 

PRÊMIO SANTOS DTJMONT 	Para ca- 
valos nacionais de 4 e mais anos 	1.200 me- 
tios (areia) - Prémios: Cr$ 2.400.000, sendo 
Cr$ 1.500.000 ao primeiro colocado, Cr$ 450,000 
ao segundo; Cr$ 300.000 ao terceiro e Cr$ . 
1.500.000 ao quarto. Aos criadores, 10 

1.0 	JET PILOT mace., casl., 4 anos, São Paulo, por 
Romney e Elizaheth), Loac'ir Cavalheiro, 52 quilos. 

2.0 - Empatado 	JELANTE (mase., easL, 4 anos, São 
Paulo, por Pewter Platier e Eleganeia. Luiz Ri-
goni, 55 quilos. 

2» 	Empatado 	QUICJK CRASS ( mase., east .5 anos, 
Paraná, por Guaveurdt e Runiia , Alhênzio Barre-
se, 52 (1UiI(O. 

4." - RIOMAR (mase., east., 4 anos, São Paulo, por Nor -
die e Nata(-lia), Urias Bueno, 55 quilos. 

- IRÕNDOLO (mas(, ., casi., 6 anos, São Paulo, por 
Iror e Faranclole), João M. Amorim, 58 quilos. 

6° --- QUERETARO (mace., torcI 5 anos, São Paulo, 
por Iror e Furona) , Milton Nappo, 52 quilos. 

7." 	OCIDENTAL (mace., alazão, 5 anos, São Paulo, 
por Guayaquil e Pandorra(, Manoel Borgos, 55 
quilos. 

Tempo, 73" e 4/1(1) (areia encharcada, pela 
variante) ; recorde: 72" e 3/10, de Quatambú 
- Proprietário e criador, Haras Ipiranga (di'. 
Milton Lodi ) Treinador, José Silvestre de 
Souza. 

Dados 

Doze tentativas fêz Jet Pilot nas pistas, 
culminando com a Prêmio Santos Dumont, seu 
primeiro êxito em prova integrada no calendá-
rio das principais disputas de Cidade Jardim. 
São 4 os triunfos obtidos pelo neto paterno de 
Mahmoud; outras 4 vêzes obteve colocação, des-
colocando-se, pois, nas 4 restantes. Seus prê-
mios somam Cr$ 6.020.000, dos quais, Cr$ . 
4.900.000 correspondem aos primeiros lugares e 
Cr$ 1.120.000 às colocações. 

Jet Pilot é filho de Romney, a cujos servi-
ços recorreu o Haras ipiranga, entendendo sei' 

como de fato foi conveniente o seu cru-
zamento com E!izabeth, égua que deixou as pis-
tas em 1959, após cumprir uma razoável cam-
panha. No haras, a filha de Kameran Khan 
produziu após Jet Pilot (seu produto inicial, 
nascido em 1961) , Lightfoot, por Nisos, em 1963, 
e Moustache, por Takt, em 1964, tendo ficado 
vazia em 1962. 

-I_ M or 

A ILi7, artificial, Jet Pilot te-
anta o Premio Santos Du-

mont. enquanto Quick 6 raso, 
por dentro, e ,Jetante estão na 
mesma linha, para empatarem 
na dupla. Riomar, Ii'oi,dolo, 
Queretaro e Ocidental depois. 



Vala vence acossada p01' DjataI, t'nqtianlo 	iIa alit, iiint 

p01' fora arremata em ter('eiro. Indian termina depois. 

Prêmio Francisco Bento de 

Oliveira 
Uma prova destinada a prestar homenagem 

à memória de Francisco Bento de Oliveira, cuja 
passagem pelo turfe nacional foi exemplo de 
dignidade como treinador, formou entre os pá-
reos que constitui -2,m o programa das corridas 
noturnas do dia li de novembro. Um hetero-
gêneo lote de éguas de 1 e 5 anos apareceram lia 
partida dos 1.100 metros, cabendo o triunfo a 
uma das mais novas: Fala, que assim lavrou va-
lioso tento por sua geração. 

A partida foi normal, tendo despontado 
Jaguariuna que, após alguns metros, foi suplan-
tada p01' Djamal, enquanto Fala corria no bloco 
intermediário, ao lado de Indian e Naboyant. 
As duas primeiras lutaram árdua e prematura-
mente, o que facilitou a tarefa de Fala, que foi 
reservada pala que utilizasse sua natural veloci-
dade apenas na reta, fazendo uma partida. Foi 
o que, efetivamente, aconteceu: surgindo em for-
te arremetida, Fala chegou bem a tempo de 
alcançar Djamal, quando esta se defendia de 
Naboyant. Jaguariuna se atrasou, de tudo esgo-
tado pela luta travada com Djamal, que assim 
revelou bôa dose de resistência. 

Resultados 

PRÊMIO FRANCISCO BENTO DE OLI-
VEIRA - Pala éguas nacionais de 4 e mais 
anos - 1.400 metros (areia) - Prêmios: Cr 
2.400.000, sendo Cr$ 1.500.000 à primeira colo-
cada; Cr$ 150.000 à segunda; Cr 300.000 à 
terceira; e Cr$ 150.000 à quarta. Aos criado-
res, 10' 

1.0 - FALA (tem., cast., 4 anos, São Paulo, por Nordic 
e Habla), Luiz Rigoni, 38 quilos. 

2.1 	DJAMAL (tem., alazã, 5 anos, São Paulo, por Fort 
Napoleon e Sodôma), Alhênzio Barroso, 33 quilos. 

30 	NABOYANT (tem., cast., 5 anos, São Paulo, por 
Flamhoyant de Fresnay e Baforada), Joaquim R. 
Olguin, 53 quilos. 

40 	INDIAN (tem., casi., 3 anos, São Paula, por Pewter ,  
PIou er e Ch (-Oe). tTrias Bueno. 33 quilos.  

5.' 	SIONTEMANÃ (tem., casi., 5 anos, Paraná, por 
Monterreal e lnayá), João M. Amorim, 53 quilos. 

6.0 	BIONDINELLA (fem., alazã, 5 anos, Paraná, por 
Fair Trader e Comarca), Francisco Feres, 53 quilos. 

7° 	JAGUARIÚNA (fem., cast., 4 anos, São Paulo. 
por Kameran Khan e Emilie), Edson Amorim. 56 
quilos. 

Tempo, 86" e 7/10 (areia leve, pela va-
riante) ; recorde: 85" e 2/10, de Ouro Pálido - 
Diferença,-,: mínima e um corpo e meio - Pro-
prietário, Paulo José da Costa Criador, lia-
ias Porta do Céu (sr. Urbano Junqueira Mci-
relles) - Treinador, Raul E. 1\Iartinez. 

Dados 

Fala tem tido campanha intensa. Já correu 
20 vêzes, descolando-se em 5 delas. Obteve 5 
vitórias, 1 delas em Clássico e outras duas em 
provas de animação, bem como entrou colocada 
em 10 oportunidades. O Clássico por ela ven-
cido foi o "Luís Alves", em 1.200 metros, opor-
tunidade em que derrotou Lurfaia, Jidi'a, Jani-
que, Eloquência, Lhaneza, Rodésia e Garota de 
Troia; as provas de animação foram o Prêmio 
Rodolpho Lara Campos, em 1.500 metros, sôbre 
Rodésia, Tariana, Rubella, Lurfaia e Embolada, 
e a prova que aqui se focaliza. Com  isso, seus 
prêmios já somam C$ 8.360.000, assim dividi-
dos: Cr$ 6.000.000 de primeiros lugares e Cr 
2.360.000 de colocações. 

Fala é filha do reprodutor francês Nordic, 
por Relic, uma das mais oportunas importações 
dos últimos tempos, e cia égua Habla, por Bal-
con, cuja produção no liaras é numerosa: em 
1952, ela deu Broca! (macho) , por iror ; em 
1953, Hobal (macho), por ii'or; em 1954, In-
vento (macho), p01' I1'ol'; em 1956, Katita (fê-
mea), por Morumbí; em 1957, Lembrado (ma-
cho), por Tauá ou indócil; em 1958, Hablita 
(fêmea), por Noi'dic; em 1960, Hai'isa (fêmea), 
Nilgiris; em 1961, Fala; em 1962, Gastão (ma-
cho), por Noi'dic; em 1963, Habilidosa (fêmea), 
por Jambolaio; e em 1964, labla (fêmea), por 
Jambolaio. Ficou vazia apenas nos anos de 
1955 e 1959. 

JET PILOT FALA 
.\la',<'ulini,, ('astanho l"iiijiiiiio.  
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Fui ia, lo rte moa te acossado por 
Aniversariante, ai e a ii'a O (1 isto 
Com pequena vantagem SÔl)Fe 
o adversário. 	6astão resiste 
a Mandil, para obter a tercei- 
ra colocarão. Foi unia prova 

enipOl ga nte. 

Prêmio Bento de Paula Souza 

Alguns dos melhores animais de três anos 
foram inscritos nos 1.800 metros do Prêmio 
Bento de Paula Souza, a mesma prova que tan-
tos anos atrás serviu para marcar o início (Ia 
maravilhosa campanha de Adil, pois foi nela 
que o filho de Epigram obteve seu triunfo ini-
cial. Neste ano, Faim, que já vinha de dois 
belos êxitos, reafirmou suas qualidades ganhan-
do em formoso estilo, alargando os horizontes de 
sua campanha, desde então promissora. 

Partida boa. Kandro surgiu adiante, segui-
do de Aniversariante e Faim; nas últimas colo-
cações acionavam Quintus Férus e Indio Pique-
robi. El ritmo lento, sem que houvesse altera-
ções de monta, os animais alcançaram o final 
da reta oposta, local onde o "traiu" foi avivado 
em conseqüência da aproximação de Aniversa-
riante e Faim de Kandro, tendo o vanguardeiro 
resistido até o início da reta, onde, por fim, (leu 
Por terminada sua tarefa. Aniversariante subs-
tituiu Kandjo mas, incontinente, foi atacado por 
Faim. Travou-se luta. Trezentos metros antes 
cio disco, Faim livrou vantagem, mas Aniversa-
riante resistiu e, sempre brigando, os dois potros 
alcançaram o disco, obtendo Faim trabalhoso 
mas meritório triunfo. Gastão foi o terceiro, 
tendo Mandil atropelado por dentro, por onde 
não havia passagem, o que o obstou de ir além 
do quarto lugar. 

Resultados 

PRÊMIO BENTO DE PAULA SOUZA - 
Para potros nacionais de 3 anos - 1.800 metros 
(grama) Prêmios: Cr$ 4.000.000, sendo Cr$  
2.500.000 ao primeiro colocado, Cr$ 750.000 ao 
segundo, Cr$ 500.000 ao terceiro, e Cr$ 250.000 
ao quarto. Aos criadores, 10 

i.° -- FAIi'vI (rnase., cast., 3 anos, São Paulo. por Zuiclo 
e Tália), Carlito Taborde, 58 quilos. 

2.0 	ANIVERSARIANTE (mase., cast., 3 anos, São Pau- 
lo, por Gaudeamus e Devinette), Luiz Rigoni, 58 
quilos. 

3•0 - GASTÃO (mase., casi., 3 anos. São Paulo, por 
Nnrclic e Habla >. Juan Marchani. 58 quilos. 

	

4.0 	MANDIL (rnasc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Adil e Fava), Joaquim G. Silva, 58 quilos. 

-- KANDRO (mase., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Ubi e Candra), João M. Amorim, 58 quilos. 

-- QUINTUS FÉRUS (mase., alazão, 3 anos, Paraná, 
por Quintilius e Farsália), Marden Alonso, 58 quilos. 

	

7.0 	INDIO PIQUEROBI (rnasc., cast., 3 anos, São 
Paulo, por Aram e Harpe) Edson Amorim, 55 
quilos. 

Tempo, 111" e 5/10 (grama leve) ; recorde: 
109" e 6/10, de Veneziano - Diferenças: cabe-
ça e um corpo - Proprietária, sra. Zélia Gonza-
ga Peixoto de Castro - Criador, Haras Mon-
désir (sr. Antonio Joaquim Peixoto de Castro 
Junior) - Treinador, Mário de Almeida. 

Dados 

Faim, cujo característico marcante é não ser 
precoce, tanto que foi lançado quando os seus 
coetâneos já haviam cumprido a primeira cam-
panha, correu 4 vêzes apenas, obtendo 3 vitórias 
consecutivas e 1 colocação, esta na estréia, quan-
do foi o segundo para Kangaroo, a meio corpo 
apenas, e em 1.300 metros. Seus êxitos foram 
obtidos em 1.200 metros (sôbre Aramis, Xaroco 
e Flash Gordon), em 1.400 metros (sôbre Win-
niki, King Scotch e Koneiede) e, por fim, nos 
1.800 metros da prova aqui focalizada. Com  
isso, ficou automàticamente credenciado para 
tentar os clássicos. Seus prêmios já somam 
Cr$ 6.100.000, dos quais apenas Cr 600.000 
correspondem à colocação, sendo, pois, de Cr 
5.500.000 pelas vitórias. 

Faim é um produto do renomado Haras 
Mondesir, pertencente à primeira geração do ca-
valo nacional Zuiclo (por Svallow Tail) , animal 
clássico, irmão próprio de Timão, que assim se 
inicia de forma deveras promissora. Pelo lado 
materno, êle é filho de Tália, égua de invejável 
origem, que anteriormente havia dado Zeta 
(1956, macho), por Legend os France; Anglo 
(1957, macho), por Legenci of France; Ba(li 
(1958, macho), por \Tagabond II; Cota (1959, 
fêmea), por Sayani; e Dentola (1960, fêmea), 
por Fanatique. Em 1961, nada produziu e, em 
1962 deu Zuiclo paia, depois, dar mais dois pro-
dutos: Goga (1963, fêmea) , por Wilderer ; e 
Holanda (196-1, fêmea) , por Cad ir. 
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Prêmio F. V. de Paula 

Machado 

Numerosas éguas (Te três anos formaram 
O càITlPO cio já tradicional Prêmio F. V. de Paula 
Machado, que é urna das provas seletivas para 
as potrancas. A disputa teve um transcurso 
sensacional, resultando no prevalecimento de 
Maça, elemento que já correra com realce em 
outras oportunidades mas que, p01 razões as 
mais diversas, figurava apenas como mero azar. 
O desempenho da filha de Rob Roy foi, todavia, 
brilhante. 

Boa partida, logo despontando Douris e 
Aegina Lady, que travaram luta imediata, com 
Milheira e Dama Natalina logo a seguir, figu-
rando entre as últimas Maça e lKarlsbad. Pou-
cas alterações ocorreram até que a reta fôsse 
alcançada; aí então, Milheira atacou Aegina 
Lady e Douris e por elas passou praticamente 
sem luta. Vai-na e Maça melhoraram então, e 
ràpidamente, envolvendo-se em luta com a nova 
lidei - . Milheira resistiu muito e, enquanto Var-
na esmorecia, Maça continuou atacando, a ponto 
de acabai' livrando vantagem sôbre Milheira. 
Varna manteve o terceiro lugar, com a favorita 
Piêta depois, em uma atuação sem maior bri-
lhantismo. 

FAIM MAÇA 
'lI)Ls('lfIiflO. ,'astai,lio F'eziiinino, castanho 

ão 	I'ntito - 1961 sã o 	I'aulo 	- 	 1 961 

Ilois 
,W)(IIOW' 

1tois,'I 1' 	rinast,'ros 

'.('l,iapare1 Ii I"ornios. 

lOng 'I'ni-Y,mg 

Nu vuin 5,, 
 

mo li s'ot 	Siiui 	BiIIe 

('olita nt 	,s(i)t 

('o roIIa' ti D,jetal 
N i ,eoIuu 

N 	auigal 
. 

)ogara .' 	 Sauna 

(u,lo,nho F'air 	('opy 

Tiu'auui;i I,a 	Fertu 

Rox iia 'I'tueo)(lora. 

	

11 . 0 	TAIGA ((em., cast., 3 anos, São Paulo, por Aca- 
pulco e Taiúva), Gastão Massoli, 55 quilos. 

	

12.0 	AEGINA LADY (fem., lord., 3 anus, São Paulo, 
1)01' Quiproquó e Reserva), Crias Bueno, 55 quilos. 

Tempo, 112" (grama leve) ; recorde: 109" 
e 6:10, de Veneziano - Diferenças; pescoço e 
(bis corpos - Proprietário e criadoi', Raras 
Morro Grande (sr. Renato Pires de Oliveira 
Dias e outros) - Treinador, Avelino Piotto. 

Dados 
Resultados 

PRÊMIO F. V. DE PAULA MACHADO 
- Para potrancas nacionais de 3 anos - 1.800 
metros (grama) Prêmios: Cr$ 4.000.000, 
sendo Cr$ 2.500.000 à primeira colocada; Cr$ 
750.000 à segunda; Cr$ 500.000 à terceira, e 
Cr$ 250.000 à quarta. Aos criadores, 10. 

1.0 	MAÇA (tem., casl., 3 anos, São Paulo, por Rol) 
Roy e Clava), Edgar Gonçalves, 55 quilos. 

2.' 	MILHEIRA (fem., torci., 3 anos, São Paulo, por 
Burpham e Merry Deb), Joaquim G. Silva, 58 
quilos. 

30 - VARNA (tem., alazã, 3 anos, São Paulo, por 
Cohalt e Vaniglia), Luiz Rigoni, 55 quilos. 

40 	PIETA (fem., cast., 3 anos, São Paulo, por AI 
Mabsoot e Fair Honour(, Juan Marc'hant, 55 quilos. 

50 	DAMA NATALINA (fem., cast., 3 anos, Para- 
ná, p01' Manguari e Aninga-Açú), José Alves, 55 
quilos. 

6.0 	FOFÓCA 	tem., cast., 3 anos, São Paulo, 11)01' 
Sisamo e Rade), Júlio Santos, 55 quilos. 

7." 	KARLSBAD ((em., alazã. 3 anos, São Paulo, por 
Takt e Dinastia), Loacir Cavalheiro, 52 quilo ,,. 

8.1 -- RIMADA, ex-Ruidosa 	(em., casi., 3 anos, São 
Paulo, por Zuido e Rosada). Marclen Alcnso, 52 
quilos. 

id' -- FAN CLUB (tem., alazã, 3 anos, São Paulo, por 
Maki e Serrania), Joaquim R. Olguin, 52 quilos. 

10." - 	DOURIS ( (em., c'ast ., 3 anos, Paraná, p01' Timão 
e Valsa). Selmar L,JlJ0, 55 (lUili).'. 

Das 9 vêzes em que foi apresentada, Maça 
apenas em uma delas não correu com o espe-
rado realce, entrando descolocada; nas demais, 
mostrou indiscutíveis qualidades, pois transfor-
mou tais tentativas em 3 primeiros lugares (in-
clusive a prova de animação aqui em evidência) 
e 5 colocações. Seus ganhos são os seguintes: 
Cr$ 5.500.000 pelas vitórias e Cr$ 2.775.000 
pelas colocações, somando tudo Cr$ 8.275.000. 

Maça é filha de produtos nacionais: Rob 
Roy é seu pai e Clava ,uma das descendente de 
de Nyangal (que prestou bons serviços à nossa 
criação e hoje é reprodutor de êxito na Argen-
tina), sua mãe. Rob Roy, mal iniciado na re-
produção, tem justificado as esperanças nêle 
depositadas graças à sua generosa origem. Quan-
to à Clava, Maça e, por ora, seu único produto. 

(a • com Edgar 1 o tirai is, 	M ilhei Fa, (0111 •JOaq o ii o G. 

Silva   eh i.ga lii ao final da prova escassamente separadas. 
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Prêmio Marechal Deodoro da 

Fonseca 

Uma prova de velocidade, infelizmente mu-
tilada em razão de uma primeira partida anula-
cia, serviu para que Jelante provasse se encon-
trar em plena fase ascencional, no que se refere 
às suas condições físicas e técnicas. O filho de 
Pewter Platter, na verdade, não teve dificulda-
de alguma para levar a melhor, partindo daí 
para tentar, pouco depois, a esféra clássica. 

O "starter" determinou a anulação de urna 
partida, na qual Embolada havia ficado na fita. 
Contudo, os jóqueis dos animais João Sem Terra, 
Mirra, Al Jabbar e Cuore, passando pelo "con-
firmador", presumivelmente sem que tivessem 
percebido seu sinal, prosseguiram correndo. Fo-
ram retirados e a prova foi pouco depois defi-
nitivamente disputada, com seu campo bastante 
desfalcado. 

A partida definitiva, embora demorada, foi 
boa. Fabulista despontou, seguida de Embolada, 
mas, por fora, corriam com os primeiros Key-
nesiano e Helante. Na saída da variante, Em--
bolada passou por Fabulista, mas ai, Jelante, 
aberto, dominava a situação, tendo fugido algo 
da perseguição de Embolada, que formou a dupla. 

Resultados 

PRÊMIO MARECHAL I)EODORO DA 
FONSECA - Para produtos nacionais de 3 a 
4 anos 1.000 metros (grama) Prêmios: 
Cr$ 4.000.000, sendo Cr$ 2.500.00 ao primeiro 
colocado; Cr$ 750.000 ao segundo; 500.000 ao 
terceiro e Cr$ 250.000 ao quarto. Aos criado-
res, l0'-.  

1. 11 	JELANTE masc., casl., 4 anos, São Paulo, por 
Pewter Platter e Elegancia), Luiz Rigoni, 59 quilos. 

2. 0 	EMBOLADA (fem., cast., 4 anos, São Paulo, por 
Maki e Sinfonia), Gastão Massoli, 57 quilos. 

3» 	FABULISTA (tem., cast., 3 anos, São Paulo. por 
Melody Fair e Milha), Urias Bueno. 53 quilos. 

4,1 	FALA (fem., cast., 4 anos, São Paulo, por Norclic 
e Hahla, Júlio Santos, 57 quilos. 

50 	KEYNESIANO (maso., cast., 4 anos, São Paulo, 
por Pharel e Harmoniosa), Dendico Garcia, 5)) 
quilos. 

Não correram: Jet Pilot, AI Jabbar, Mirra, 
Cuore e João Sem Terra, os quatro últimos re-
tirados pela Comissão de Turfe - Tempo, 60" 
(grama macia) ; recorde: 57" e 6/10, de Teima 
- Proprietário, Mário D'Andréa - Criador, 
Haras São Luiz (sr. Hernâni Azevedo Silva) - 
Treinador, Enir Feijó. 

Dados 

Tendo corrido 17 vêzes, Jelante obteve 5 
vitórias, 5 delas comuns e uma em prova de 
animação, passando de uma a outra esféra 
com grande galhardia. Apenas 3 vêzes entrou 
descolocado, somando-se seus prêmios Cr$ . 
7.825.000, sendo Cr$ 6.100.000 de primeiros lu-
gares e Cr$ 1.725.000 de colocações. 

Jelante,, produto do Haras São Luiz, é um 
dos inúmeros filhos bem sucedidos de Pewter 
Platter, o campeão dos reprodutores. Sua mãe, 
Elegância (ex-Em Marcha!), deu, de 1957 a 
1964, sem solução de continuidade, cinco filhos 
de Pewter Platter, a saber: Feeling, Glancia, 
Helante, e Jelante; a seguir, com Belo, deu Kân-
cio; com Nordic, Legante e, por fim, com Flat-
Foot, Melante. 

Bastante próximo da e'rea ex- 
terna, Jelante, com Luiz figo- 
ai, chega primeiro ao disco, 
suplantando nitidamente Em- 
botada, que teve a direção (te 
(ast.ão Massoli. A prova foi 

de velocidade. 
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6." - KIRICA (tem., (-ast., 3 anos, São Paulo, Ir 
Pewter Platter e Tiririca), João M. Arnorim, 56 
quilos. 

70 	KIDRA (fem., cast., 3 anos, São Paulo, por Pew- 
ter Platter e Cidra). Francisco Peres, 56 quilos. 
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Prêmio Domingos Teixeira 

Leite 

Outra prova pala potrancas, o Prêmio Do-
mingos Teixeira Leite, foi cumprido no último 
trimestre com inteiro êxito, justificando sua 
realização. Aegina Lady, que havia malogrado 
inteiramente no Prêmio F. V. de Paula Macha-
do, agora, em percurso 800 metros menor, pode 
vencer, mostrando nítidos pendores para as pro-
vas de velocidade. 

Dada a partida em momento oportuno, 
Douris, Mirra e Aegina Lady ocuparam os pri-
meiros postos, correndo escassamente separadas 
até os últimos 300 metros, quando então as po-
sições começaram a se definir, tendo Aegina 
Ladv livrado vantagem, para ampliá-la a seguir, 
a ponto de se colocar inteiramente a salvo de 
Mirra, que formou a dupla. Tendo Douris es-
niorecido bastante, Furna roubou-lhe o terceiro 
lugar, nos últimos saltos. 

Resultados 

PRÊMIO DOMINGOS TEIXEIRA LEITE 
Para potrancas nacionais de 3 anos - 1.000 

metros (grama) Prêmios: Cr$ 4.000.000, 
sendo Cr 2.500.000 à primeira colocada; Cr$ 
750.000 à segunda; Cr o00.000 à terceira e 
Cr$ 250.000 à quarta. Aos criadores, 10. 

1. 0 	AEGINA LADY fem., tord., 3 anos, São Paulo, 
por Quiproquó e Reserva), Urias Bueno, 56 quilos. 

2. 1 	MIRRA fen., cast., 3 anos, São Paulo, por Bur- 
pharn e Karclama), Joaquim G. Silva, 56 quilos. 

3,0 - FURNA fem., cast.. 3 anos, São Paulo, por Albe- 
rigo e Xoroca), Edgar Gonçalves, 56 quilos. 

4,0 	DOURIS (fem., cast., 3 anos, Paraná, por Timão e 
Valsa), Selniar Lobo, 56 quilos. 

5,0 	DECORA fem., cast., 3 anos. São Paulo, por Mo- 
runihi e Mildred ) , Gerson Melo. 53 quilos. 

Não correram Jovial Princess e Thalvsie - 
Tempo, 59" (grama úmida) ; recorde: 57" e 
6 10, de Teima Diferenças: quatro corpos e 
dois corpos - Proprietário, Manoel Botelho Ro-
drigues Criador, Haras São Fernando (si'. 
Fernando Pereira da Silva) - Treinador, Abi - 
lio S. Ventura. 

Dados 

Aegina Lady tem mostrado ser uma égua 
dotada de apreciável velocidade. Se levada a tal 
especialização, por certo cumprirá uma excelen-
te campanha, cuja primeira fase é deveras pro-
missora, já que, em 9 apresentações, obteve 3 
primeiros lugares (um de animação) , além de 
3 colocações com, conseqüentemente, 3 descolo-
cações. Seus prêmios totalizam Cr$ 6.925.000, 
correspondendo Cr$ 5.300.000 às vitórias e os 
restantes Cr$ 1.425.000 às colocações. 

A ganhadora do Prêmio Domingos Teixeira 
Leite é filha de Quiproquó, reprodutor nacional 
prematuramente desaparecido, grande ganhador 
clássico, e que já se firmara no haras. Pelo 
lado materno, Aegina Lady é por Reserva, uma 
das muitas filhas de King Salmon que vem enri-
quecendo com suas produções o turfe brasileiro. 
Aliás, Reserva tem o seguinte "turf record" 
Zambelé (1956, macho, por Swallow Tail), Ana-
dia (1957, fêmea, por S\vallow Tail), Baleia 
(1958, fêmea, por Vagabonci II), Cóla (1959, 
fêmea, por Quiproquó), Batu Khan (1960, ma-
cho, por Fanatique), Aegina Lady (1962), Cai'-
dinale (1962, fêmea, por Lucidon) e Paliadium 
(1964, macho, por Fort Napoleon), tendo fica-
do vazia em 1961 apenas. 

Montada por Ijrias Bueno, Aegina Lady reabiljta-se de 
seu malõgro anterior, vencendo com nítida superioridade. 
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Kalapalo (Antonio Bolino) al-
cança o disco a frente de seus 
três adversarios, no Prêmio 

Escorial. O filho de Kanie-
mii Khan derrotou Kalápigo 
(Edson Ainorini ) com muita 
firmeza, lflostran(lo ser bom. 

Resultados 

PRÊMIO ESCORIAI, - Para produtos na-
cionais de 3 anos sem vitória em Clássico ou 
Grande Prêmio - 1.800 metros (grama) - 
Prêmios: Cr$ 4.000.000, sendo Cr$ 2.500.000 ao 
primeiro colocado; Cr 750.000 ao segundo; 
Cr 500.000 ao terceiro; e Cr 250.000 ao quar-
to. Aos criadores, 10. 

KALAPALO (rna.sc., lord .3 anos, São Paulo. por 
Kameran Khan e Faustina), Antonio Bolino, 56 
quilos. 

2.1 	KALAPIGO (rnasc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Pewter Platter e La Pigana), Edson Arnorim, 56 
quilos. 

30 	KANDRO (rnasc., cast.,3 anos, São Paulo, por 
Ubi e Candra), João M. Arnorim, 56 quilos. 

4•0 	BANDONEON (masc., casi., 3 anos, São Paulo, 
por Nordic e Vilania), Juan Marc'hant, 56 quilos. 

Não correram Garbosão, Mercal, Cuore e 
Maverick - Tempo, 116" (grama úmida) ; re-
corde: 106" e 6/10, de Veneziano - Diferen-
ças: três corpos e vários corpos Proprietário 
e criador, Haras Ipiranga (cir. Milton Lodi) - 
Treinador, José Silvestre de Souza. 

Dados 

Kalapalo correu 11 vêzes, tentativas mais do 
que,  suficiente para que mostrasse qualidades. 
Assim, venceu, além da prova de animação aqui 
em foco, mais dois páreos, obtendo ainda 3 colo-
cações, com igual número de clescolocações. É 
de Cr$ 8.170.000 a soma dos seus prêmios, divi-
didos (Ia seguinte foi -ma: Cr$ 5.500.000 pelas 
vitórias e Cr$ 2.670.000 pelas colocações. 

O tordilho cio Haras Ipiranga é filho do 
grande reprodutor Kameran Khan, temporada 
após temporada em evidência nas estatísticas de 
reprodutores, tal como aconteceu em 65, e da 
égua nacional Faustina, notável por seus dotes 
de ligeireza. Além de Kalapalo, Faustina deu 
mais dois produtos: Lulu Belie (1963, fêmea) e 
Millionaire (1964, fêmea), ambos por Takt, ten-
do ficado de Karneran Khan vazia na última es-
tação de montas. 

Prêmio Escorial 
Escorial foi o primeiro dos cavalos brasi-

leiros que projetou o nome cia criação nacional 
no exterior. O filho de Orsenigo e Escôa, por 
British Empire, venceu na Argenina as provas 
internacionais "Peilegrini" e "25 de Mayo". 
Não admira, conseqeüntemente, que o Jockey 
Club de São Paulo haja instituído urna prova 
com o seu nome, a fim de que as gerações futu-
ras tenham presente na memória os brilhantes e 
pioneiros feitos do produto cio Haras Guanabara. 
A disputa foi destinada aos animais de 3 anos 
e, nesta temporada, teve em Kalapalo um bri-
lhante vencedor. 

Boa partida, tendo Kalápigo aparecido na 
vanguarda, procurando mover um "train" favo-
rável, enquanto Kalapalo era mantido em cômo-
da espera, atrás de Bandoneon, e tendo Kandro 
próximo de si. A prova mal sofreu alterações 
até que fôsse abordada a reta final, momento 
em que Kalapalo atacou Kalápigo e, após curta 
luta, por êle passou, ganhando com grande fir-
meza. Kalápigo sustentou fàcilrnente a dupla, 
adiante de Kandro e Bandoneon. 



- - FLJLL HAND (mas('., (as) .3 anos. São Paulo, por 
Helíaco e Cligeuse), Joaquim R. Olguin, 54 quilos. Prêmio Ulysses Paes de Barros 

Uni dos diretores do Joclçev Club de São 
Paulo, que deixou indelevelmente marcada sua 
administração, fazendo-se credor da profunda 
estima e da reverência de quantos o conheceram, 
foi Lllysses Paes de Barros, cujo nome foi dado 
a uma das pioras de animação do calendário cio 
turfe paulistano. Por sua colocação cronológi-
ca, trata-se de uma prova importante que, neste 
ano, marcou a vitoria de um dos potros mais 
regulares de sua geração, pela sua fidelidade ao 
marcador: Gastão, que sôbre os mais velhos obte-
ve aplaudido êxito. 

Partida rápida e normal. Rethurkan, fiel 
ao seu caarcterístico de animal veloz, apareceu 
na vanguarda, sendo logo seguido de Magloire, 
que era acompanhado mais de perto por Fuli 
Hand e Gastão, enquanto Kalapalo aparecia em 
última, percebendo-se que acompanhava a dispu-
ta com muita dificuldade. A prova só na curva 
da Vila Hípica sofreu modificações, por ter Gas-
tão melhorado para terceiro; mais adiante, pas-
sou por Magloire e, antes mesmo da entrada da 
reta, já dominava Rethurkan, abordando assim 
na dianteira o tiro direto. Magloire deu caça a 
Gastão nos primeiros metros da reta, mas o filho 
de Nordic acabou por fugir, ganhando com auto-
ridade. Enquanto Fuli Hand procurava melho-
rai- por dentro, Magloire assegurou a segunda 
colocação. 

Resultados 

PRÊMIO ULYSSES PAES DE BARROS 
Para produtos nacionais de 3 a 4 anos - 

2.000 metros (grama, transferido para a areia) 
- Prêmios: Cr$ 4.000.000, sendo Cr$ 2.500.000 
ao primeiro colocado; Cr$ 750.000 ao segundo; 
Cr 500.000 ao terceiro; e Cr 250.000 ao qual'-
to. Aos criadores, 10 1/ (' . 

1.0 - GASTÃO (masc., casi., 3 anos, São Paulo, por 
Nordie e Rabia), Juan Marchani, 54 quilos. 

2.0  - MAGLOIRE (mase.. cast., 4 anos, São Paulo, por 
Faublas e Fanl'are), Luiz R)goni, 60 quilos. 

4,0 	RE'I'HURKAN (mas('., alazão, 4 anos, São Paulo, 
por John Araby e Turkhan Lass) João SI. Amo-
rim, 60 quilos. 

- KALAPALO (masc'., tord .3 anos, São Paulo, por 
Kameran Khan e Faustina), Antonio Bolino, 54 
quilos. 

Tempo, 127" e 7; 10 (areia encharcada) 
recorde: 124" e 4/10, de Pantheon Diferen-
ças: quatro corpos e três corpos - Proprietário, 
Paulo José cia Costa - Criador, Haras Porta do 
Céu (sr. Urbano Junqueira Meirelles) - Treina-
dor, Raúl E. Martinez. 

Dados 

Dos produtos da geração nascida em 1962, 
Gastão é o que mais vêzes correu. Não obstan-
te sua intensa campanha, que já engloba 20 apre-
sentações, êle portou-se quase sempre bem, guin-
dando-se a um posto de realce entre seu coetâ-
neos. Assim, o produto do Haras Porta do Céu 
levantou 3 provas (uma delas de animação) e 
entrou 11 vêzes colocado, saindo fora do marca-
dor em 6 oportunidades. Com  isso, seus prêmios 
são mais consideráveis pelos placés do que pelas 
vitórias: Cr$ 8.820.000 e Cr$ 5.500.000, res-
pectivamente, o que dá a soma de Cr$ 14.320.000. 

Gastão é um irmão próprio de Fala, assim, 
é filho cio europeu Nordic, e cia sul-americana 
Habla, cujo comportamento no haras tem sido 
dos mais proveitosos, pois já produziu Bro-
cal (por Iror, em 1952), Hobal (por iror, em 
1953) , Invento (por iror, em 1954) , Katita (por 
Morumbi, em 1956), Lembrado (por Tauá ou 
Inciocil, em 1957), Hablita (por Nordic, em 
1958), Hansa (por Nilgiris, em 1960), Fala 
(por Norchc, em 1961) , Gastão (por Nordic, em 
1962), Habilidosa (por Jambolaio, em 1963) e 
iabla (por Jambolaio, em 1964), tendo ficado 
vazia em (bis anos apenas: 1955 e 1969. 

Gastão, tini tios úteis elemen-
tos de sua pronhissora gera-
cão, leva a melhor no Prêmio 
Ulysses Paes de Barros, nion-
tado por Juan Marchant. 
Magloire, SCU mais prÓXifliO 
rival, não chegou a ameaçá-lo. 



Prêmio Luiz Campos 

Ribeiro 

Corrido à noite, em 2.200 metros, o Prêmio 
Luiz Campos Ribeiro proporcionou um final em-
polgante, do qual saiu ganhador Helebarci, pro-
porcionando uma grande surpresa, pois no páreo 
havia excelentes animais de "handicap", como 
Deão e Scherzo; o primeiro opôs séria resistên-
cia, mas o segundo decepcionou completamente. 
De qualquer forma, a vitória de Helebard, por 
certo fruto de sua evolução e de sua perfeita 
adaptação à pista pesada, tem indiscutível 
méritos. 

Partida normal. Panamá correu adiante, 
assediado desde logo 1)01 Keleco, tendo ambos, 
por isso, se desgastado prematuramente. Scher-
zo corria em terceiro, aparentemente fácil, com 
Deão, Zest, Ordenança, Espacial e Helebard de-
pois. A luta entre Panamá e Keleco durou até 
os 1.000 metros; neste ponto, Deão firmou-se 
em terceiro, vigiando os primeiros, após ter do-
minado Scherzo. Na reta, Panamá procurou 
fugir de Keleco, mas Deão o atacou e, sem luta, 
passou para diante. Contudo, Helebard, que vi-
nha correndo longe, começou a atropelar pelo 
centro da raia; trazendo ação esplêndida, Hele-
bard alcançou Deão nos últimos metros, sôbre 
êle livrando pequena vantagem. Zest obteve o 
terceiro, sem ameaçar a dupla, com Panamá sus-
tentando o quarto posto, adiante de Scherzo. 

Resultados 

PRÊMIO LUÍS CAMPOS RIBEIRO - 
Para cavalos nacionais de 4 e mais anos - 
2.200 metros (areia) - Prêmios: Cr$ 2.400.000, 
sendo Cr$ 1.500.000 ao primeiro colocado; Cr$ 
450.000 ao segundo; Cr$ 300.000 ao terceiro; e 
Cr 150.000 ao quarto. Aos criadores, 10. 

	

1.0 	HELEBARD (rnase., tord., 6 anos, São Paulo, por 
Halte-Lá e Traviata, Antonio Ma.sso, 58 quilos. 

	

2. 11 	DEÃO (rnasc., cast., 5 anos. São Paulo, por Prosper 
e Sinless), Carlito Taborda, 58 quilos,  

3)) - ZES'I' mase., alazão. 4 anos, São Paulo, por Eraus 
(, 	 loca), Joaquim G. Silva, 55 quilos. 

4." 	PANAMÁ mase., casi .5 anos. São Paulo, por 
Morumbi e Loire), Urias Bueno, 55 quilos. 

5 11 	SCHERZO (masc., cast., 5 anos, São Paulo, por 
Royal Forest e Scotch Kilt), Luiz Rigoni, 55 quilos. 

6 1 	ESPACIAL ) rnasc., c'ast.. 4 anos. São Paulo, por 
Fastener e Vitamina), Alhênzio Barroso, 55 quilos. 

7 11  - KELECO (masc., cast., 4 anos, São Paulo, por Pha-
rol e Cracoche), José Alves, 58 quilos. 

8.° - ORDENANÇA (mase.. cast., 4 anos, São Paulo, por 
Sanan e Equamine), José P. Sanlos, 55 quilos. 

Não correu Al Jabbar 	Tempo, 141" (areia 
encharcada, pela variante) ; recorde: 137" e 5 , 10, 
de Knock Out - Diferenças: mínima e três cor-
pos - Proprietário, Stud Timão - Criador, 
Haras São Luiz (sr. Hernani Azevedo Silva). 

Dados 

Helebarci teve no Prêmio Luís Campos Ri-
beiro sua primeira vitória significativa. Tra-
ta-se de um parelheiro que tem bastante compro-
metidos os seus locomotores dianteiros, razão 
pela qual cumpriu boa temporada em São Vicen-
te, onde mais SC firmou, o que também explica 
os seus tardios progressos. Tendo corrido 33 
vêzes, venceu 7 provas (incluindo-se a de anima-
ção aqui focalizada), bem como entrou 15 vêzes 
colocado; assim, em 12 oportunidades não se co-
locou. Seus prêmios são: Cr$ 5.650.000 de pri-
meiros lugares e Cr$ 2.145.000 de colocações, 
isto em Cidade Jardim, somando seus ganhos 
Cr$ 8.095.000. 

Helebard é um filho cio nacional Halte-Lá, 
que se notabilizou por seus dotes de resistên-
cia, e cuja produção é escassa, e da égua Tia-
viata, também nacional, uma filha de Legend of 
France. Assim, p01' uni e outro lado, é animal 
de origem de fundista. Traviata tem o seguinte 
"turf record" : Amba (1957, fêmea, por Vaga-
bond 11) , Graviata (1958, fêmea, por Vaga-
bond 11), Helebard (1959, macho, por Halte-Lá) 
lata (1960, fêmea, por Halte-Lá), Kiata (1962, 
fêmea, por Ubi) , Le\'iato (1963, macho, 1)01' 

Belo), e Maviata (1961, fêmea, por Norciic) 
Abortou de Ubi, em 1961. 

___ • 
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Vitória esplêndida obtém Em-
press, às ordens de Aibêiizio 
Barroso, no Prémio Almirante 
Tamandaré, às custas de Ly-
harine (Joaquim G. silva), 
que teve também uma perfor-
mance das mais destacadas. 

Prêmio Almirante Tamandaré 

Duas gerações, representadas por quatro 
éguas de 1 anos, e p01 urna de 5, competiram 
nos 1.609 metros do Prêmio Almirante Taman-
daré. A mais velha - Oi - não teve êxito, 
terminando no terceiro lugar, cabendo, pois, às 
mais novas uma ampla vitória, IIOF intermédio 
de Empress e Lybarine, que ocuparam os dois 
primeiros lugares, tendo a primeira delas, favo-
rita que foi, correspondido de forma magnífica. 

Na partida, Fala saiu correndo para fora, 
do que resultou seu atraso. Tomou a ponta 
Ernpress, com Oi e Entica a seguir, ficando 
Lybarine depois. Antes do final da reta oposta, 
Fala avançou ràpidamente e firmou-se no se-
gundo lugar, mas, na reta, devido ao prematuro 
esfôrco, cansou e retrocedeu. Lvbarine passou 
para o segundo e atacou Empress, que, exigida 
a funda por seu jóquei, correspondeu e não foi 
alcançada. Oi foi a terceira, próxima (Ias (luas 
primeiras. 

Resultados 
PRÊMIO ALMIRANTE TAMANDARÉ 

Paia éguas nacionais de 1 e mais anos 	1.600 
metros (grama) - Prêmios: Cr$ 3.200.000, 
sendo Cr$ 2.000.000 à primeira colocada; Cr$ 
Cr 600.000 à segunda; Cr$ 400.000 à terceira 
e Cr$ 200.000 à quarta. Aos criadores, 10 1 ' 

1.0 	EMPRESS (fem., lor(i.. 4 anos, São Paulo, por 
Blackamoor e Rive Gauche), Alhênzio Barroso, 57 
quilos. 

2.° 	LYBARINE tem., casi., 4 anos, São Paulo. por 
Adil e Dyharin( , ), Joaquim G. Silva, 57 quilos. 

30 	01 f(-m., alazã, 5 anos, São Paulo, por Bleneran 
e Só(, Geraldo Almeida, 58 quilos. 

4,0 	ENTICA fem., cast.,, 4 anos, São Paulo, lior  AI- 
herigo e Ranis), Eduardo Le Menei' Filho, 57 quilos. 

5•0 	FALA ([em., cast., 4 anus, São Paul(i, por Noidu' 
e Hahla), Nelson Pereira, 59 quilos. 

Não correu My Reine 	Tempo, 102" e 
9,' 10 (grama pesada) ; recorde: 96'' e 2,' 10, de 
Salmon 	Diferenças: um corpo e um corpo e 

meio 	Criador e proprietário, Haras São José 
e Expedictus (família Paula Machado) 	Trei- 
nador, Osvaldo Ulloa. 

Dados 

Empress tem tido uma campanha bastante 
intensa. Não obstante ser animal de 4 anos 
apenas, já foi apresentada 26 vêzes, tendo ven-
cido 5 provas comuns, uma de animação, bem 
como entrado colocada 15 vêzes ; conseqüente-
temente, provando sua fidelidade, apenas 5 vê-
zes deixou de figurar rio marcador. Seus prê-
mios são os seguintes: Cr$ 7.200.000 de primei-
ros lugares e Cr$ 3.484.000 de colocações, o que 
dá a sorna expressiva de 10.684.000. 

Blackarnoor, que deu magnífica produção no 
Uruguai, antes que fôsse importado pelos 1-lavas 
São José e Expedictus, tem também no Brasil 
urna boa ataução, tanto que vem figurando com 
destaque nas estatísticas do turfe nacional. A 
mãe de Empress, Rive Gauche, tem o seguinte 
"turf record" : Amalfi (1957, macho) , Best 
Chance (1958, fêmea), Dixieland (1960, fêmea), 
Empress (1961, fêmea) e Fingal (1962, macho), 
todos resultantes de seus cruzamentos com 
Blackamoor. Em 1959 ficou vazia do mesmo 
garanhão. 

HELEBARD EMPRESS 
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King .rclier reaparece hrill inteniente, vencendo o Prendo 
Natal, superando Aniversariante e Nuage Clii atrol)elada. 

Prêmio Natal 

A última das provas (te animação do ano, 
o Prêmio Natal, expressivo por seu significa-
do e pelo valor técnico de que se revestiu, por 
haver reunido alguns dos bons valores da gera-
ção dos três anos, teve em sua disputa um êxito 
completo. King Archer, cujos desempenhos sem-
pre que não "sentiu", foram ótimos, teve um 
belo comportamento ao reaparecer recuperado, 
derrotando o sempre fiel Aniversariante e Nua-
ge, cujos progressos vêm sendo progressivamente 
acentuados. 

Partida demorada mas boa. Kalápigo apa-
receu na vanguarda, seguido dc Nuage, Kandro 
e Aniversariante, correndo nos últimos lugares 
King Tourby, King Lasvrence e King Twist. 
Pouca coisa se alterou até que os animais atin-
gissem a curva da Vila Hípica, ponto em que Fuhi 
Hanol melhorou, ocupando o quinto lugar. Nos 
700 metros, Aniversariante se aproximou de Nua-
ge e Kandro, e quando Nuage dominou Kalápigo, 
nos metros iniciais da reta de chegada, Aniver-
sariante assediou o nôvo vanguardeiro. 1-louve 
breve luta entre os dois potros e, quando decidi-
(Ia a favor de Aniversariante, surgiu King Ar-
cher, pelo centro da raia, em avassaladora atro-
pelada. Não houve mais luta: Ring Ai'cher pas-
sou por Nuage e Aniversariante poucos metros 
antes do disco, vencendo magnificamente. 

Resultados 
PRÊMIO NATAL - Para potros nacionais 

de 3 anos (pêsos especiais) 1.800 metros 
(grama) - Prêmios: Cr$ 4.000.000, sendo Cr$ 
2.500.000 ao primeiro colocado; Cr$ 750.000 ao 
segundo; Cr$ 500.000 ao terceiro; e Cr$ 250.000 
ao quarto. Aos criadores, 10 

1° 	KING ARCHER (rnasc., cast.. 3 anos, São Paulo, 
por Xaveco e Divina), João Carlindo, 56 quilos. 

2.0  - ANIVERSARIANTE (mase., cOsi.. 3 anos, São 
Paulo. por Gaucleamus e Devineile), Luís Rigoni, 
56 quilos. 

31 --- NUAGE (masc., alazão, 3 anos, São Paulo, por 
FauNas e Happy Melody), Albênzio Barroso, 56 
quilos. 

41 - KING LAWRENCE (nasc'.. casi., 3 anos, São 
Paulo, por Kameran Klian e Frolie), Edson Amo-
rim. 53 quilos. 

KANDRO (masc., cast .3 anos. São Paulo, por 
Ubi (, Candia) . João Si. Amoiim, 56 quilos.  

6.0 	MAVERICK (mase., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Xaveco e Bianca), Nelson Pereira, 53 quilos. 

70 	FULL HAND (masc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Helíaco e Cligeuse), Joaquim R. Olguin, 59 quilos. 

-- KING TWIST onasc., torci., 3 anos, SSo Paulo, 
por Takt e Fille de Troie), Antonio Bolino, 53 
IJUiIOS. 

9,0 - KING TOURBY masc., c'ast., 3 anos, São Paulo, 
1)01 Coaraze e Titinha), Urias Bueno, 53 quilos. 

10.0 	MERCAL (mase., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Adil e Rozzetta), Joaquim G. Silva, 53 quilos. 

11.0 -- KALAPIGO (masc., cast., 3 anos, São Paulo, por 
Pewter Platier e La Pigana), Sebastião P. Dias, 
56 quilos. 

12.0 - KAJALO ( mase., cosi .3 anos, São Paulo, per 
Pewter Platter e Ukajala(, Júlio Santos, 56 quilos. 

Tempo, 112" e 9/10 (grama macia) ; re-
corde: 109" e 6/10, de Veneziano - Diferen-
ças: um corpo e um corpo - Proprietário, si'. 
Etalivio Pereira Martins - Criador, Haras Ba-
rão de Piracicaba (sr. Luiz Oliveira de Barros) 
- Treinador, Sebastião Garcia. 

Dados 

Só uma vez entrou King Archer descolocado 
em sua campanha composta de 6 tentativas, que 
resultaram em 3 vitórias (duas comuns e uma 
em prova de animação) e em 2 colocações. Êstes 
(lados são tanto mais expressivos se fôr levado 
em conta que o potro é um animal bastante afe-
tado dos locomotores. É êle, aliás, apontado 
pelos técnicos como um dos mais promissores 
elementos de sua geração, capaz de, evoluindo 
como tem acontecido, alcançar com êxito a esfe-
ra clássica. Seus prêmios são os seguintes: 
Cr$ 5.500.000 de primeiros lugares e Cr . 
1.800.000 de colocações, o que dá o total de 
Cr$ 7.300.000. 

Ring Archer descende de Xavéco, autêntica 
revelação entre os reprodutores, como mostra 
sua colocação nas estatísticas de 1965, e cuja 
campanha nas pistas 
foi das melhores, mal- 
grado ter êle pertenci- 
do a uma geração tias 
mais fortes. Xavéco foi 	KING ARCHER 
mesmo o melhor dos 	Iis(iiIj,i) ('Ostalilil) 

descendentes de Sara- 
L4) l'aitI 	- 1 ni, tendo abordado com 

êxito as mais diferen-
tes distâncias, inclusi- }air ("1» 

ve as grandes. Pelo 	© 	
l'erfuni(' 11 

lado materno, Ring 
Arreliei -  provêm de Di-
vina, urna égua nacio- 

 

na], filha filha do clássico 	 voyante III 

Jabuti, e Chata, esta 
Forma sier os recordista por longos 	.Jabilti 

anos dos 1.100 metros, 
em Cidade Jardim, e 

que produziu mais um E 	 ea Bequ'st 
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fêmea, n a s e i d a em 	 0'1r'a 

1960, por Coaraze.  
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Números do turfe 

Hipódromo Paulistano: 

estatísticas de 1965 

.J O Q U E 1 S J. Carlindo 	................... 118 12 24.650 000 

J. M. 	Cavalheiro 	.............. 166 12 22.327.000 

L. RIGONI 	................... 447 99 207.464.000 R. Machado 	................... 223 10 32.623.000 

A. Barroso 	.................... 423 91 197.352.500 E Le 	Mener 	Filho 	............ 156 10 29.379.000 

J. M. 	Amorim 	................ 333 71 151.751 .0110 G. Almeida 	................... 94 10 24.505.000 

J. O. 	Silva 	Filho 	.............. 438 57 131.425.000 Luiz E. 	Silva 	... ............... 116 10 21.169.000 

 Dutra 	...................... 324 56 128.426 000 A. Portilho 	................... 78 10 18.045.000 

 Garcia 	..................... 254 55 125.055.000 S. L. 	Silva 	.................... 114 10 14.580.000 

S. Lobo 	...................... 342 53 106.641000 S. P. 	Dias 	.................... 116 9 21.695.000 

J. G. 	Silva 	.................... 216 48 127.689.000 J. Fagundes 	................... 70 9 21.132.000 
E. Gonçalves 	.................. 257 43 85.690000 C. Piãon 	1. 87 9 15.950.000 

J. Alves 	...................... 224 42 136.602.000 J. P. 	Santos 	.................. 163 8 29.445.000 

J. Santos 	..................... 341 39 82.306.000 A. Cavalcanti 	................. 111 8 20.127.500 

A. Artin 	...................... 206 37 04.655.000 S. lodice 	...................... 126 8 17.625.000 

A. Bolino 	..................... 242 33 84.920.000 M. Borges 	.................... 105 7 11.110.000 

U. Bueno 	..................... 230 31 65.1)89.001) M. Freire 	... .................. 60 7 9.971.000 

C. Lombardo 	.................. 208 30 56.485.000 H. Akiyoshi 	................... 61 6 15.510.000 

C. Taborda 	................... 125 27 63.630.000 51. Alonso 	..................... 61 6 12.655.000 

A. Masso 	...................... 233 27 54.886.000 A. Xavier 	..................... 75 5 12.405.000 

J. Marchant 	.................. 265 21 82.210.000 J. Gentil 	...................... 66 5 11.660.000 

L. Cavalheiro 	................. 262 24 55.605.000 J. E. 	Marinho 	... 	............... 85 5 11.045.000 

E. Amorim 	................... 228 21 55.315.000 J. Roldão 	..................... 94 4 9.085.000 

G. Massoli 	.................... 175 21 53.245.000 J. Paulielo 	.................... 72 4 7.960.000 

O. Reichel 	.................... 120 18 32.975.000 G. Antonio 	Filho 	... ............ 59 4 7.950.000 

N. Pereira 	.................... 208 17 40.148.00)) 1. Antonio 	.................... 86 3 11.9551000 

L. Taborda 	................... 183 15 35.077.000 A. G. 	Silva 	.................... 80 3 8.950.000 

F. Peres 	...................... 168 15 31.330.000 F. Sobreiro 	................... 48 3 7.475.000 

W. Rosa 	... .................... 105 15 25.200.000 N. Ludgero 	... ................. 63 3 7.420.000 

M. Antunes 	.. ................. 83 15 23.070.000 José 	P. 	Marinho 	......... ..... 	 72 3 6.015.000 

M. Rocha 	... ................... 132 14 28.111.000 W. Freire 	... ................... 32 3 3.190.000 

J. R. 	Olguin 	.................. 128 13 33.175.000 M. Padial 	..................... 75 2 7.955.000 

J. C. 	Martins 	................. 162 13 30.464.000 J. Carvalho 	................... 34 2 7.175.000 
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W. Mazalia 50 2 6.305.000 

O. Silva 	....................... 30 2 4.160.000 

G. Meio 	....................... 23 2 3.920.000 

J. P. 	Souza 	................... 14 2 3.415.000 

D. Aires 	...................... 13 2 1,910.000 

P. Polidoro 	.................... 6 2 1.685.000 

A. Etchart 	...... ................ 1 1 50.000.000 

F. Irigoyen 	................... 4 1 7.800.000 

J. Camargo 	................... 54 1 5.765.000 

 Lira 	....................... 25 1 4.310.000 

 Silva 	....................... 42 1 4.175.000 

 M. 	Bueno 	.................. 24 1 2.995.000 

J. P. 	Martins 	... ............... 12 1 2.890.000 

J. P. 	Silva 	.................... 34 1 2.220.000 

J. S. 	Pereira 	... ................ 13 1 1.885.000 

B. Marinho 	................... 10 1 1.610.000 

W. Campos 	... ................. 8 1 1.350.000 
 Freire 	..................... 16 1 1.320.000 
 Ladeira 	.. .................. 8 1 1.100.000 

R. Oliveira 	.................... 1 1 1.000.000 

P. R. 	Souza 	................... 5 1 800.000 

L. Espinoza 	................... 1 5.000.000 

L. Vargas 	..................... 33 4.845.000 

A. Tempone 	................... 34 2.825.000 

L. Leguisamo 	................. 2 -- 1.800.000 

M. Nappo 	..................... 25 1.770.000 
E. P. 	Costa 	.................. 6 1.700.000 
J. O. 	Souza 	................... 16 . 1.605.000 
A. Cruz 	... ..................... 13 - 1.520.000 
N. Carrara 	.................... 21 - 1.195.000 
A. Ricardo 	.................... 1 - 1.000.000 
R. Martinez 	................... 12 - 940.000 
J. Lobato 	..................... 14 - 880.000 
A. Cataldi 	.................... 12 .- 868.000 
O. V. 	Andrade 	................ 8 825.000 

R. Zamudio 	................... 4 620.000 

R. Corrêa 	..................... 7 400.000 

G. Caires 	.. ................... 5 130.000 

W. P. 	Farias 	................. 6 120.000 

D. Matos 	...................... 2 

E. Perdomo 	................... 1 

J. B. 	Paulielo 	................ 1 - 	 - 

J. B. 	Silva 	.................... 1 -- 

J. Negreilo 	.................... 1 -- 

M. de 	Santis 	.................. 1 

O. Baratucci 	.................. 1 -- 

Aprendizes 
Vitória no Grande Prêmio São Paulo 

TREINADORES 

M. SIGNORETTI 	.............. 415 53 118.455.000 

E. FEIJó 	..................... 249 53 117.576.000 

R. Oliveira 	Filho 	............. 178 46 92.801.000 

W. P. 	Mendes 	................. 307 39 87.959.000 

F. V. 	Navarro 	................ 274 38 76.086.000 

O. Ulloa 	...................... 186 38 71.940.000 

C. Borges 	..................... 156 35 114.453.000 

M. Almeida 	................... 175 35 78.885.000 

J. Gonçalves 	............... 160 32 86.880.000 

L. Previatti 	Neto 	............. 302 32 57.141.000 

C. Cabral 	.................. 123 31 48.170.000 

J. S. 	Souza 	................... 149 28 67.605.000 

N. Portella 	................... 214 27 49.582.000 

S. Garcia 	..................... 215 26 52.365.000 

W. Garcia 	.................... 247 25 63.115.000 

A. Molina 	..................... 110 25 44.332.000 

C Ar th ur 	..................... 213 24 63.185.00)) 

P. Gusso 	Filho 	................ 115 24 47.029.000 

E. Campozana 	................ 204 24 43.635.000 

M. Tibério 	.................... 169 23 79.776.000 

A. Magalhães 	................ 180 23 49.405.000 

O. Franco 	.................... 220 22 51.895.000 

 Rondelli 	................... 131 22 43.057.500 

A. Rostworowski 	.............. 90 21 65.735.000 

 P. 	Mendes 	.................. 169 21 45.185.000 

J. B. 	Ivo 	..................... 185 21 44.655.000 

N. Monteiro 	.................. 221 20 46.450.000 

S. Biscaia 	..................... 167 19 43.305.000 

A. Schiavon 	................... 106 19 32.863.000 

J. Nascimento 	................ 161 19 32.510.000 

N. Bizinelli 	................... 211 19 31.852.000 

J. Godoy 	...................... 156 18 60.657.000 

J. J. 	Gonzalez 	................. 94 18 45.550.000 

S. S. 	Corrêa 	.................. 160 18 39.795.000 

L. Martins 	.................... 110 17 25.375.000 

J. Oliveira 	Jr . 	................. 100 15 25.548.000 

A. S. 	Ventura 	................. 113 14 27.725.000 

M. Branco 	.................... 115 13 34.902.030 

L. Armo 	...................... 115 13 27.595.0000 

L. A. 	Urbina 	.................. 78 12 30.550.000 

R. P. 	Corrêa 	.................. 97 11 24.785.000 

N. Raphael 	................... 80 11 20.075.000 

F. Schneider 	.................. 188 10 35.425.000 

A. Piotto 	..................... 78 10 24.985.000 

J. Mariani 	.................... 104 1.0 24.700.000 

L. B. 	Gonçalves 	............... 82 10 20.780.000 

O. Gatti 	...................... 125 10 20.485.000 

P. Taborda 	................... 164 9 27.432.000 

A. Attianezi 	................... 95 9 23.505.000 

E. Teixeira 	................... 123 9 23.466.000 

A. Nobrega 	................... 107 9 16.759.000 

J. Molina 	..................... 84 9 11.280.000 

G. Enriquez 	................... 103 8 26.045.000 

J. F. 	Brett 	.................... 99 8 22.400.000 

A. J. 	Martins 	................. 105 8 18.590.000 

R. Cezar 	...................... 94 8 13.710.000 

V. Scolari 	..................... 93 7 24.565.000 

D. Henriques 	.................. 101 7 17.090.000 

A. Prendim 	................... 76 7 17.078.000 

D. Altran 	..................... 73 7 15.340.000 

A. R. 	Ramos 	.................. 115 6 20.475.000 

A. Nappo 	..................... 74 6 15.020.000 

W. Marraccini 	................ 99 6 13.322.000 

R. E. 	Martinez 	................ 31 5 21.410.000 

H. Molina 	..................... 90 5 13.180.000 

F. Biernascky 	................. 58 5 13.765.000 

A. Morales 	.................... 27 5 13.312.000 

M. Farrajota 	.................. 94 5 12.030.000 

B. C. 	Amaral 	.................. 62 5 11.715.000 

L. Orellana 	................... 73 5 10.995.000 

J. Bernardini 	................. 62 5 10.630.000 

R. Pereira 	.................... 74 4 17.512.500 

C. L. 	Salles 	................... 67 3 8.719.004) 

.1. F. 	Silva 	.................... 39 3 7.770.000 

F. Davila 	..................... 83 3 6.725.00)) 

C. Vifloli 	...................... 66 3 5.310.000 

 P. 	Silva 	................... 11 3 4.960.000 

 Garrido 	.................... 17 3 3.880.000 

E. Ruiz. 	....................... 64 2 9.940.000 

R. Urbina 	.................... 30 2 6.720.000 

A. Oliveira 	.................... 19 2 4.130.000 

A. Corsino 	.................... 14 2 3.460.000 

J. G. 	Leite 	.................... 48 2 3.350.000 

A. Bernardini 	................. 38 2 3.050.000 

L. Osório 	..................... 38 2 2.855.000 

A. Salva) Ii 	... ................. 1 1 50.000.00)) 
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C. Amarante 	Filho 41 1 3.995.000 

Abel Nobrega 19 1 2.690.000 

A. V. 	Gusso 	................... 30 1 2.156.000 

F. Arouca 	..................... 3 1 2.130.000 

G. Maidana 	................... 6 1 2.010.000 

A. Barros 	.................... 13 1 1.855.000 

J. B. 	Silva 	.................... 13 1 1.640.000 

R. B. 	Carvalho 	................ 8 1 1.570.000 

A. Henríques 	.................. 7 1 895.000 

 Espinoza 	................... 1 5.000.000 

A. Valvassori 	.................. 36 -- 3.901.000 

C. Palhares 	................... 45 -- 3.025.000 

J. A. 	Maldotli 	................. 1 - 1.800.000 

 A. 	Ferro 	................... 1 1.800.000 

J. Lourenço 	................... 16 -. 1.540.000 

Abílio J. 	Martins 	.............. 21 - - 1.515.000 

A. P. 	Penha 	................... 38 - 1.360.000 

A. Arhur 	.................... 17 785.000 

O. F. 	Souza 	................... 6 - 695.000 

S. Ferreira 	................... 25 - 660.000 

B. Gemes 	..................... 6 - 333.000 

E. P. 	Costa 	................... 1 - - 350.000 

A. M. 	Medina 	................. 2 120.000 

A. Fuscalclo 	.................. 2 - 100.000 

A. F. 	Anjos 	................... 5 -. 80.000 

M. Cavalheiro 	................. 1 40.000 

L. V. 	Camargo 	................ 2 - 

A. Mariaoi 	.................... 1 -- 

F. Abreu 	...................... 1 

F. I.ancaster 	.................. 1 - 

H. Marihu 	.................... 1 

J. A. 	Baratucci 	................ 1 - 

J. L. 	Pedrosa 	.................. 1 -- - 

L. O. 	Barbato 	................. 1 - -- 

P. Gelsi 	...................... 1 

S. Clemente 	...................  

 Reviriego 	.................. 1 -- 

 Alves 	..................... 1 

vitória o, tua fite Prêmio São I'au!c 

PROPRIRTARIOS  

hARAS JAH0 E RIO DAS PEDRAS 39 123.298.000 

Haras 	São 	José 	e 	Expedictus 	........ 63 116.272.000 

Antonio 	Sailum 	...................... 42 88.626.000 

Zélia 	G. 	Peixoto 	de 	Castro 	........... 38 84.180.000 

Haras 	Ipiranga 	....................... 28 66.810.000 

Haras São 	Bernardo 	S/A . 	............ 20 60.560.000 

Haras 	Santa 	Therezinha 	............... 17 56.170.000 

Stud 	El 	Alazán ... ..................... 1 30.000.000 

Stud 	Seabra 	.......................... 25 48.991.000 

SIud 	Prêto 	e 	Ouro 	................... 25 44.352.000 

Hajas 	Polaris 	........................ 11 42.440.000 

Theolonio 	Piza 	de 	Lara 	.............. 10 41.865.000 

Haras 	Paraíso 	....................... 16 41.500.000 

Pecuária 	Anhumas 	Ltda . 	............ 20 41.145.000 

Paulo 	José 	da 	Costa 	................ 10 38.305.000 

R ulo 	Barreto 	de 	Sá 	Pinto 	........... 15 34.655.000 

Stud 	Jaraguá 	....................... 4 30.850.000 

Haras 	Faxina 	.......... 	..... 	......... 12 30.370.000 

Raphael 	Juliano 	..................... 14 28.475.000 

Max 	Perlman 	........................ 8 27.575.000 

Haras 	Eduardo 	Guilherme 	............ 13 26.946.000 

Haras Prelúdio/Mário D'Andréa 12 25.315.000 

Haras 	Terra 	Branca 	.................. 12 24.447.000 

Haras 	São 	Luiz 	...................... 7 23.955.000 

Haras 	Louveira 	....................... 12 23.080.000 

Haras ivialurica .......................3 	22.430.000 

Stud Aranha & Aluísio ..............12 	19.620.000 

* Vitória no Grande Prémio São Paulo 

CRIADORES (H ARAS ) 

HARAS 	SÃO 	LUIZ 	.................. 93 228.982.000 

Haras São 	José 	e 	Expedictus 	........ 82 154.667.000 

Haras 	Ipiranga 	....................... 37 151 .955.1)00 

Haras 	Mondesis 	e 	Itaiassú 	............ 70 149.140.000 

Haras Jahú 	e 	Rio 	das 	Pedras 	........ 48 144.488.000 

Haras 	Guanabara 	..................... 39 89.096.000 

Haras 	Paraná 	........................ 42 86.997.000 

Haras 	Patente 	........................ 36 84.315.000 

Haras São 	Bernardo 	S/A . 	............ 33 83.585.000 

Haras 	Bela 	Esperança 	................ 25 74.989.000 

Haras 	Santa 	Therezinha 	.............. 21 63.380.000 

Haras 	Faxina 	........................ 22 53.335.000 

Haras 	Bela 	Vista 	..................... 24 48.756.000 

Remonta e Veterinária do Exército 	. 19 44.911.000 

Haras 	São 	Quirino 	................... 20 44.495.000 

Fazenda 	Santa 	Angela 	............... 21 42.380.000 

Haras 	Santa 	Bárbara 	................ 15 38.677.300 

Haras 	São 	Joaquim 	.................. 15 37.873.000 

Haras 	Terra 	Branca 	.................. 15 36.057.000 

Haras 	Paulistano 	..................... 15 35.485.000 

Haras 	Morro 	Grande 	................. 10 32.650.000 

Haras 	Vila 	Brandina 	................. 5 27.873.000 

Haras 	Porta 	do 	Céu 	.................. 8 26.085.000 

Haras 	Recreio 	........................ 1) 25.580.000 

Haras 	Pirajussara 	.................... 11 24.820.000 

Haras 	Pinheiros 	...................... 11 24.653.000 

Haras 	Louveira 	...................... 11 22.700.000 

Haras Antenor 	Lara 	Campos 	......... 10 21.853.000 

Haras 	Valente 	....................... 12 20.945.000 

Haras 	Boa 	Vista 	..................... 9 20.815.000 

Haras 	Paraíso 	........................ 8 18.283.000 

Haras 	Anhanguera 	................... 7 17.328.000 

Haras 	São 	Manoel 	................... 8 17.250.000 

Haras 	Itatinga 	....................... 7 16.805.000 

Haras 	Serra 	Verde 	................... 7 15.725.000 

CRIADORES (HARAS) DE PRODUTOS 
NASCIDOS EM 1962 

HARAS 	SÃO 	LUIZ 	.................. 25 89.225.000 

Haras Jahú 	e 	Rio 	das 	Pedras 	........ 21 86.675.000 

Haras 	Santa 	Therezinha 	.............. 14 52.200.000 

Haras 	Ipiranga 	....................... 17 50.960.000 

Haras São 	Bernardo 	S/A . 	............ 13 30.675.000 

Haras 	Mondésir 	...................... 15 42.623.000 

Haras São 	José 	e 	Expedictus 	........ 16 38.710.000 

Haras 	Vila 	Brandina 	................. 5 26.925.000 

Haras 	Morro 	Grande 	................. 8 25.970.000 

Haras 	Guanabara 	..................... 11 25.100.000 

Haras 	Faxina 	........................ 8 24.050.000 

Haras 	Patente 	........................ 7 20.750.000 

Haras 	Recreio 	........................ 7 19.200.000 

Haras 	Porta 	cio 	Céu 	.................. 4 18.293.000 

Haras 	Paraná 	Ltda . 	.................. 9 18.150.000 

Haras 	Santa 	Bárbara 	................. 4 16.467.300 

Haras 	Terra 	Branca 	................. 4 13.525.000 

Remanta e Veterinária do Exército 	. 3 11.775.000 

Haras 	Bocaina 	....................... 3 11.400.000 

Max 	Perlman 	........................ 3 11.000.000 
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Haras Paraíso 3 7.755.000 Noidic 	(Re11) 8 34.520.000 

Haras Santa Cândida 2 7.675.000 Pewtei 	Platter 	Owen Tudot) 14 31.520.000 

Haras 	Milano 	........................ 2 7.462.500 Manguari 	(King 	Salmon) 	

...... 

6 26.025.000 

Haras 	Louveira 	...................... 3 7.425.000 AI 	Mahsont 	(Mal 	de Cocagne) 	........ 6 20.740.01)0 

Haras 	Bela 	Esperança 	................ 2 7.250.000 Takt 	(Gundomar) 	.................... 7 20.390.000 

Stud 	Prêto 	e 	Ouro 	................... 3 6.775.000 Cal)oral 	(Nyangal) 	................. 6 19.9()().000 

Haras 	Itatinga 	....................... 2 6.375.000 Royal 	Chief 	( Prince 	Chevalier) 7 18.953.000 

Haras 	São 	Quirino 	................... 2 6.075.000 Kameran 	Khan 	(Tehran) 	............ 5 18.840.000 

Haras 	La 	Querencia 	.................. 2 5.500.000 Burjham 	( Hyperion) 	................ 7 18.750.000 

Haras 	Valente 	....................... 3 5.025.000 Xavéco 	(Sayani) 	.................... 6 15.400.000 

Haras 	Carnandocaia 	.................. 2 4.875.000 Rol) 	Roy 	(Formastérus) 	............ 4 15.160.000 

Sitio 	Jequilibá 	....................... 2 4.800.000 Luciclon 	Alycidon) 	.................. 5 15.135.000 

Haras 	Jaberave 	...................... 2 4.600.000 Coaraze 	(Toubilion) 	.................. 5 14.725.000 

Haras 	Pirajussara 	.................... 1 4.425.000 Quiproquó 	(The 	Phoenix) ... .......... 4 11,650,000 

Hara,s 	Ai-tini 	......................... 1 4.350.000 Flanihoyanl 	de 	Fresnay 	(Phnris) 5 14.250.000 

Haras 	Pinheiros 	...................... 2 2.275.000 Cobalt 	(Téléférique) 	................. 6 13.700.000 

Prosper 	(Ring 	Salmon) ... ............ 3 12.875.030 

Alherigo 	(Traghetto) 	................. 5 12.100.00)) 

Royal 	Foresi 	(Bois 	Roussel) 	.......... 5 11.975.000 
R. E P R O D U T O R E 5 Jocelyn 	Pewter 	Platter) .c 3 11.400.000 

Ubi 	(Ring 	Salmon) 	... ................ 3 10.730.000 
PEWTER PLATTER (Owen Tudor) 47 103.191.000 Red 	October 	(Solario) 	................ 5 9.995.000 
Rameran 	Khan 	(Tehran) 	............ 27 86.611.000 Helíaco 	(Formastérus) * 9 9.000.000 
Faublas 	(Pharis) 	..................... 28 75.245.000 Minotauro 	(Orteilo) 	.................. 2 9.000.000 
Peter's 	Choice 	(Fairford) 	............ 22 72.597.500 Gaudearnus 	(Vio!oncelle) * 2 8.750.000 
Coaraze 	(Tourbilion) 	................. 33 68.967.000 Hamdam (Seventh Wonder) 2 8,700.0011 
Adíl 	(Epigram) 	... ..................... 14 59.385.000 Fort 	Napoleon 	(Tourbillon) 	.......... 4 8.375.0011 
Nordic 	(Relic) 	....................... 22 56.125.000 Zuido 	(Swallow 	Tail) 	... ............... 4 7.900000 
Pharas 	(Pharis) 	..................... 19 53.539.000 

Blackamoor 	(Badruddin) 	............. 2 7.725.000 
Prosper 	(Ring 	Salmon) ... ............. 18 52.865.000 

}(raus 	(Esquimali) 	... 	, 	. 2 7.725.000 
Miionton 	(Meado) 1 50.000.000 

Niiik 	(Antonm) 3 7650 000 
Royal 	Forest 	(Bois 	Roussel) 	......... 22 49.515.000 lazão 	(EsqUirna!t) 	... .................. 3 7.565.000 
Manguari 	(Ring 	Salmon) * 15 49.000.000 Fastener 	(Nearco) 	.................. 3 7.200.000 
Blackamoor 	(Badruddin) 	............. 24 45.164.000 

Ferino 	(Fuli Sai!) 3 7.125.000 
Lucidon 	(Aly( , idon) 	................... 19 42.964.000 

Quebec 	(Formastérus) 	............... 1 6.550.000 
A! Mabsool 	(Mat de Cocagne) 	........ 16 42.615.000 

Belo 	(Orbajefla) * 1 6.450.000 
Ferino 	(Fu!I 	Sail) 	................... 17 42.455.000 

Noceur 	(Pharis) * 	 . , 	, 3 6.250.000 
Capora! 	(Nyangal) 	... ................. 16 41.860.000 

Acapulco 	(Hunter's Moon) * 2 6.125.000 
Fort 	Napo!eon 	(Touhil!on( 	........... 22 39.921.000 

Insha!]a 	(Fair 	Ti-ia!) 3 6.050.000 
Melody 	Fair 	(Fair 	Copy) 	............ 11 39.450.000 

Fairplav 	(Hunler's Moon) 2 5.875.11(1(1 
Gueuiu 	(Foirnasterus) 18 36.710.000 

Baile-lá 	(Antonyrn) 2 5851(1)0 
Burpham 	Hyperion) 	................. 15 36.408.000 

Xaãi 	(Coaraze) 	......................  1 5.700.090 
Ubi 	(Ring 	Salmon) 	... ................. 15 34.500.000 

Sancijar 	(Goya) 1 5.625.00(1 
Quiproquó 	(The 	Phoenix) 17 34.510.000 

Phaias 	(Phae ,) -- 5600000 
Cohalt 	(Téléférique) 	................. 15 29.970.000 

Joãn 	Araby 	(Esquima!t) ............. 2 5.325,000 
Ha!te-lá 	(Antonyrn) 	.. ................ 14 29.346.000 

Four 	HilIs 	(Moroni) 	. 	,, 2 5.175.000 
Alherigo 	(Traghetto) 	................ 13 28.385.000 

Refrão 	(Emperor) * 1 5.167.530 
Fastener 	(Nearco) 	................... 15 28.090.000 

Dernah 	(Djebe!) 3 5.025.000 
Fair 	Trader 	(Fajr 	Tria!) 	............ 15 27.550.000 

Quintilius 	(Formastéi'us) 	... ............ 2 4.775.000 
Sandjar 	(Goya) 	...................... 11 26.935.000 Du VaI!on 	(Balaclava) 	. . 	- 4.725.000 
F!amhoyant 	de 	Fresnay 	(Pharis) 13 26.630.000 'limão 	(Swa!low Tail) 2 2.675.000 
Hamdam (Seventh Wonder) 9 24.962.000 Canaletto 	(Bambino) . 2 4.275.000 
John Araby (Esquima!t( 9 24.600.000 Wood Note (Bois Roussel) 1 4200.031 
Strong ith'Arm 	(Nearco) 13 22.645.000 Maki 	(Formastérus) * 2 3.975,911) 
Martini 	(Felicitation) " 10 21.940.000 Jolly 	Joker 	(Congratulations) 1 3.975.0(13 
Maki 	(Forniasterus) 	... ................ 11 20.025.000 Harlech 	(Owen 	Tudor) 	.............. 3.975.01 
Astrólogo 	(Pizarro) 9 19.360.000 Sisarno 	(Hamdam) 	... .................. 1 3.750.00() 

Reprodutores 	nacionais. Pharel 	(Djehe!) 	...................... 1 3.67.-,.000 

Colocasão 	devida 	à 	vitória 	de 	Maanim no 	Grande Wilderer 	(Neckar) 	.................. 1 3.623.000 

Prêmio Sã)) 	Paulo. Morumbi ( Ehoo ( * 1 3.600.0(111 

Stavanger 	(Boi'ea!is) 1 3.375.03)) 

Jovial 	Juror 	(Bis 	Grace) 	............. 1 3,300.011(1 

Winter Kin 	(Kin swav) 1 3.300.0011 
REPRODUTORES, PAIS DE PRODUTOS 

1 3,200,00)) 
NASCIDOS EM 1962 

Nisos 	(Ticino) 

Go-Drake 	(Admiral Drake) 1 3.100.000 

FAUBLAS 	(Pharis) 	. 15 55.275.000 Huxley 	(FelicitatiOfi( * 1 3.000.00í1 

Peters 	Choice 	(Fairford) 8 45.187.500 
Adi! 	( Epigram ) 	....................... 8 44.125.000 Reprodutores 	nacionais. 
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Siliage: 

comprovada 

para o Pa(s 

Sangue de 
o ^ 

e f i c i e n c i a 
L. G. Ribeiro da Silva 

SI. Sirnon, corno grande formador de raça entro os 
puro-sangues, deu um sem número de esplêndidas ga-
nhadoras e não menor de notáveis reprodutoras, entre 
elas pode-se mencionar, sem medo de êrro, Concertina, 
nascida em 1896. 

Pertencendo a um dos melhores ramos da famí-
lia 16, Concertina, por SI. Simon e Comic Song, por 
Petrarch e FrivoIit', hoje figura em número imenso de 
«pedigrees> de valor, muito especialmente pelo fato de 
que dela descendem grandes garanhões da atualidade. 
Essa mre>ma Concertina teve um filho, nascido em 1909, 
trazido para o Brasil com o nome de Orchestrion, e que 
correu no Rio de Janeiro com relativo sucesso, sob o 
nome de Asturias. Outro seu filho, por Ladas, foi en-
viado à Argentina, e lá deixou urna razoável produção, 
num haras modesto, pois que Hexagon, que era seu 
nome, foi por largo tempo reprodutor no Haras Trujui. 
Outra filha de Concertina, Aurina, nascida em 1903, deu 
a apreciada ganhadora e reprodutora Nassau, de atuação 
valiosa na Inglaterra. De outra filha sua, talvez a mais 

1LLA( E, p01' ,iiihi-'r e 	ai'Itii, por 'fournient, uma 
das mais recentes o vfliosas'iquisições de nossos ]taras. 

modesta, Garron Lass, por Roseland, nasceu a famosa 
reprodutora Friar's Daughter, por Friar Marcus, que, 
correndo na Inglaterra para as côres do falecido píncipe 
Aga Khan, foi urna das fundadoras-base de sua criação, 
tendo-lhe dado Sadruddin. Dastur, Filie de Salut (a mãe 
do nosso conhecido Esquire), Sadri. Filie d'Amour (ante-
passada de The Phoenix, o pai de Quiproquó), Parsan, 
Niloufer, Alrabia, Bal) el Mandeb e, acima de todos, 
Baliram, o famoso tríplice-coroado inglês. 

Mas o que mais nos interessa é justamente outra 
filha de Concertina, nascida em 1812, à qual foi dado 
primeiramente o nome de Lucky Liege, posteriormente 
mudado para Plucky Liege, e que, após correi', foi levada 
à França ('orno reprodutora, mostrando-se não apenas 
uma generosa égua-mãe quanto ao número de filhos 
dados, mas também, e muito especialmente, em virtude 
da alta qualidade dêsses produtos. E, mais notàvelmen-
te, Plucky Liege acabou por se tornar muito conhecida 
no mundo todo, pela qualidade de seus filhos, que se 
tornaram garanhões célebres. Sua primeira filha, Mar-
guerite de Valois, nascida em 1919, por Teddy, tornou-se 
fonte de glandes ganhadores norte-americanos, dela pio-
vindo Hueso, Roman Brothei', Hot Dust, Hostility, Boldness 
e outros. E isso sem contar que a sua filha, Sardana, 
por Sardanapale, deixou na Inglaterra os excelentes Rondo 
e Alonzo. O filho de Plucky Liege, nascido a seguir, 
foi o chefe-de-raça Sir Gallahad III, também por Teddy, 
que após memorável campanha na França e na Ingla-
terra, tornou-se não apenas um dos maiores nomes na 
criação norte-americana, como lidei' (te estatísticas (te 
ganhadores e de mães de ganhadores. Basta dizer que 
na primeira dessas estatísticas foi o vencedor em 1930, 
1931, 1933, 1934 e 1940 e, como pai de reprodutoras, 
esteve 12 vêzes no tôpo dos números. Outro filho de 
Plucky Liege e de Teddy, também levado para os Esta-
dos Unidos, foi BulI Dog, que, além de profusa descen-
dência, deu em BulI Lea um continuador da raça, sendo 
êle o pai de 28 ganhadores clássicos, entre os quais 
Citation o primeiro ganhador de mais de um milhão 
de dólares), Iron Liege, Coaltown, Hill Gail, Next Move, 
Armed Ye Welt, Alested, figurando cinco vêzes na lide-
rança da lista de pais de ganhadores e quatro vézes 
na de pai de reprodutoras, Quatre Bras, nascido em 
1928, também filho de Teddy e Plucky Liege. foi outro 
que serviu nos Estados Unidos, lá deixando, entre outros, 
após curta vida no haras, Brahançon e Eurasian (ganha-
dor do «Ti'avei's Stakes»). Bel Aethel foi outro filho de 
Plucky Liege, com um filho de Teddy, Aethelstan, que 
após boa campanha, também foi para os Estados Unidos. 
E ainda, outro fato curioso, é que no fim de sua vida, 
com 19 anos Plucky Liege deu Admiral Drake, com 
Craig an Eran, ganhador do «Grand Pi'ix de Paris», do 
«Grand International de Ostende» e do «Jean Prat», 
lendo sido, além disso, o primeiro nas estatísticas de 
garanhões na França em 1955, figurando entre seus des-
cendentes nomes da ordem de L'Amiral, Royal Drake, 
Royal Empire, Alindrake, Amour Drake, Poisson Volant 
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e sobretudo Phil Drake, ganhador francês do Derby 
de Epsom>'. Mas o '<canto de cisne' de Plucky Liege 
foi Bois Roussel, por Valout, nascido em 1935, quando 
ela já tinha 23 anos, e que também ganhou o Derby 
de Epsom>., Pala posteriormente vir a ser um dos chefes-
-de raça da Inglaterra, com urna produção numerosa 
e de grande qualidade, da qual temos muitos represen-
tantes de primeira ordem no Brasil, entre éles Swaltow 
Tail, Wood Note, Normaton, Royal Forest, Bridie Path, 
e outros mais, valendo a pena citar também a excelente 
Roussette, mãe de Vandalo, Xaveco e Pando. E na In-
glaterra, Bois Roussel deu ainda Tehran, Migoli e outros 
que o representaram da melhor forma possível. 

* 
Mas, dito tudo isso como preliminar, vamos ao que 

nos interessa mais de Perto e que é justamente urna 
outra filha de Teddy e de Plucky Liege chamada Noor 
Jahan, nascida em 1921 na França. Esta égua foi boa 
nas pistas, e, quando não fõsse por outra razão, bastaria 
mencionar que Avelia, 1)01' Epinard, foi uma de suas fi-
lhas, havendo dado o excelente Highhury, por Hyperion, 
após Produzir duas reprodutoras que estão se nota-
bilizando: Fair Child, por Fairway, que já deu Rigoberto, 
por Rockefella, hoje garanhão no Uruguai, de onde agora 

foi trazida Invitada ..iá conhecida de todos e Fair Child 
ainda deu mais Primrose Dell, que, além de sei' mãe 
de Beau Vallon, por Fine Top, tem em uma irmã pró-
pria déste mesmo Beau yahoo, a potranca Finadella, 
importada da França no ano passado pelo Joc'key Cluh 
de São Paulo. Mas a filha de AvelIa que nos interessa 

é Satanella, por Mahmoud, cuja filha Prompi Pa ment, 
com o mesmo Rockefella, pai de Rigoberto, já deu duas 
ganhadoras clássicas na Alemanha: Peseta, por Neckar 
(O irmão inteiro de Nisos) , e Parabola, por Ataturk. 
E outra filha de Sataneila, Sanelta, por Tourment , é a 
mãe de Sillage, objeto dêste artigo. 

Amber, o pai de Silhage, foi um dos expoentes de 
sua turma, pois que, em 1956, ganhou aos dois anos o 
«Frix St. Rornain», e em 1957, deu entrada na classe 
dos melhores «três anos» francêses, vencendo os Prêmios 
«Gi'efulhe', Daru, Jocker Club Derby Francês») 

e «Chantilly . Seus ganhos chegaram a 356.507,50 fran-
cos, e, entrando na criação, já deu, além de Sillage, uma 
pleiade de excelentes ganhadores, entre êles Ambre So-
laije (ganhado)' dos Prémios 'Hermit<, <Sagan><, «Alain 
de Goulaine ( , Ambre Rose (Prêmio «Hunorisk> (, Dorien 
(Prémios <Gallinule», <Bois Bourilhon> ), Ambre Royale 
Prêmios «Joci'isse» e <Puits do RoL), Foiever Amber 
Prémios «Kantar», <Leon Ranihaud» e <Reisari,,), Fleur 

de Sable (Prêmios «Marretes, e Flamant»), Sabreur (Prê-
mios Jocrise, e «Verso 11<'), Ambre dOr (Prêmios <Cour-
ieuil> e <li-is ) , Anne de Montmoi'ency (Prémio <Kantar 
April 261h (ganhador na Inglaterra). Charlatane (ganha-
dora na Bélgica), Paddy Paws (na Inglaler!'a(, e mais 
Bassano, Meracq, Benares, King Tom, Forét Noire, Lady 
Amber, Promesse Tchernoushka, La Caloterie, Ravon 
Rose, Santa Maria, The Highwayman, Volamber, Xan-
her, e outros. 

Zuccarello, pai de Amher, foi um excelente ganha-
dor clássico na Itália, de onde foi levado para a França 
como reprodutor, após deixai' grande número de ganha-
dores, e foi um dos melhores filhos cio Ortello nas 
pistas italianas. Pantomine, a mãe de Amber, além de 
ganhadora, é meia-irmã de vários ganhadores, entre éles 
sete produtos que se fizeram notáveis nas pistas france-
sas: Pampre dOr. Parnphylie, mãe p0!' sua vez de Cha-
mant ganhador cio «Derby» francês e de Wordpam, 
ganhador de oito provas, entre elas os Prêmios <Villiei's,, 
«Heiocl , Condé' e dos Grandes Prêmios «Deauville» e 
«Prince d'Orange>, sem contar seus segundos nos Prê-
mios < Grefulhe'<, «Rural Oak>, < Ganay «, etc. E Pam-
philosa, p01' sua vez, foi terceira no «Diana>'. 

Vamos agora à parte feminina do <'pedigree de 
Sillage, que é o terceiro Irodul o de Sanelt a, que, ven- 
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Já quase refeito de sua esgo- 
tante viagem por luar, Silia- 
ge exibe sua bela pelageni e 
seu físico vigoroso em um dos 
piquetes do Haras Morro 
Grande, onde se a'lia à sOV\'I- 

(O de Uni s'iialicato. 

cccl quatro carreiras aos dois e três anos, laca clel)OiS 
produzir sua limeira filha, Finelta, ganhadora de três 
provas aos dois anos, tanto que foi classificada no se-
gundo lugar entre as potrancas do seu ano no . Han-
dicap Optional», com o mesmo pêso que a famosa La 
Sega. A seguir, nasceu Sanetus, que consagrou Sanei-
la como reprodutora de primeira ordem, pois que êsse 
filho de Fine Top ganhou duas provas (<Prix d'Orge-
mentj e < Prix des Reservoirs») aos dois anos, e foi 
segundo no Criterium> de Si. Cloud e no «Prix Bo-
reali>o, e terceiro no Prix Gladiator> , em cinco páreos 
disputados. Aos três anos, em sete apresentações, che-
gou primeiro no Prix Badajoz>, no «Prix Lagrange 
no sJockey Club> ( >Derhy> francês) e no >Grand Prix 
de Paris>, e terceiro no >'Prix Lupin> , quarto no «Royal 
Oak' e quinto no«Are-de-Tiiomphe>. Seus ganhos che-
garam a 1.516.581 francos. Isso tudo dispensaria comen-
tários se não tivessemos de lembrar que o pai de Sanci us, 
isto é, Fine Top, possui, no turf paulista, três filhas que 
foram importadas pelo Jockey Clube, da França, no 
ano passado: Finadelia, Fine Yanda e Arissa, sendo digno 
de registro que Finadella provém da mesma linhagem 
feminina que Siliage, conforme ficou dito anteriormente. 

O «pedigree» de Sillage apresenta elementos curiosos, 
como sejam correntes distantes de Phalaris por Pladda 
e Pharos), do lado de Amber, nada dêste sangue exis-
tindo do lado feminino. Por sua vez, há uma repetição 
do sangue de Brüleur do lado feminino, pois que Ksar e 
Hotweed são filhos déste grande chefe-de-raça francês. 
Os nomes que se repetem, aliás, sem inconveniente algum, 
em ambos os lados no pedigrees de Sillage, são os de 
'I'eddy (por Oi'tello, por Shred e por Noor Jahan) e o 
de Spearmint (que sempre combinou muito bem com 
Teddy e com Bi'üleur), que aparece em Fausta, Hotweed 
e Plucky Liege). 

Mas, se compararmos o-pedigree ,, de Sillage com 
o do seu melhor irmão, Sanctus, verificaremos que no 
de Sanctus existe uni in-hreeding. sõbre Gainshorough 
e outro sóhi'e Blenheim. Assim, não nos faltam no Brasil 
éguas com sangues de ambos êsses campeões, e, aliando 
a isso, poderiarnos dizer que na América do Norte estão 
lendo grande sucesso os animais provenientes de «iii-
hreedings>• sõhre Blenheim, especialmente aqueles que, 
além disso, também tragam .in-hreedin>' sõbre Mumtaz 
Mahal. E nesta série encontram-se animais da classe 
de Bold Lad, Beautiful Day, Bold Consort, Bold Queen, 
Nevei' Say. Nevem Too Late, Bold Experience, etc. 

Um cavalo , por exemplo, cujo pedigree» conta com 
sangues de muita propriedade para serem utilizados com 
Sillage. é Kameran Khan, portador dos correntes de BIe-
nheim, de Mumntaz Mahal, de Gainsboi'ough e outros, 

para não nos prolongarmos em mais nomes. 

Sillage leve um inicio de campanha vacilante. Ao 
correr aos dois anos (1963), em quatro apresentações 
na>) obteve mais que um quarto lugar, o que sucedeu na 
estréia 	Pi'ix Isai'd H», 1.100 metros, em Maisons 

Laffitte 	ocasião em que atuaram 13 potros, tendo 
vencido Yours, com Le Pêcher e Bisturi a seguir. Nas 
suas outras três atuações, Siliage foi o décimo, sexto e 
décimo-primeiro colocado, nos prêmios <Sai rol: -Dam ien>' 
Maisons Laffitte, 1.000 metros, tendo corrido 14 ani-

mais), no tradicional «Rohert Papin» (IVlaisons Laffit te, 
1.110 metros, tendo atuado 10 animais) e no Morny 
Deauville, 1.200 metros, tendo corrido 17 pareI heii'os), 

respectivamente. 

A segunda campanha de Sillage - a dos três anos 
já inuilo superior, provou que o 1 ordilho não era um 
animal precoce e principalmente que estava mal colo-
cado em percursos curtos. No <Prix Ajax> (2.000 me-
tros, em Saint-Cloud), éle foi o quarto colocado entre 
18 partic'ipantes, atrás do ótimo Bai'hieri, que se guin-
daria à esfera clássica, e de Révolte e Cashmire. A se-
guir, obteve seu primeiro triunfo, em 2.100 metros, der-
rotando ãlontauville, Catch Pigeans e Collet Monté, além 
de sete outros animais, o que se deu no «Prix de Mont-
geroult , em Chanttlly. Voltando a correr em Maisons 
Laffitle, Sillage ali conquistou sua segunda vitória, levan-
tando o >Prix Christian de L'Hermite>, em 2.000 metros, 
batendo cinco competidores, entre êles Tarnarin II, Tride 
e Beilicose. Animados por esta vitória, obtida com qua-
tro corpos de vantagem, os responsáveis pelo irmão de 
Sanctus decidiram inscrevê-lo no Prix Eugene Adam', 
um dos clássicos para animais de três anos, corrido em 
dois quilómetros, em Saint-Cloud, Se Sillage não ven-
ceu, ao menos leve um bom comportamento, obtendo o 
terceiro lugar, entre seis concorrentes, batido apenas por 
Jour et Nuit III, hoje também incorporado à criação 
nacional, e por Sigehert, um dos melhores elementos de 
sua geração. A nova apresentação de Siliage. no sPrix 
Biniou>', em 1.800 metros Maisons Laffitte), resultou em 
vitória; na oportunidade, derrotou cinco competidores, 
tendo Hevea, Calamar e Bloc' Rose chegado aliás  êle, na 
ordem. Finalmente, Sillage atuou no «Prix do Conseil 
Municipal», do qual participaram dezenove parelheiros, 
tendo terminado em décimo-quinto. Trata-se de uma 
disputa das mais severas, em 2.400 metros, corrida em 
Lo ngc h am p. 

Já com quatro anos, Siliage atuou uma vez em 1965, 
tendo obtido um bom segundo lugar, pois terminou a 
cabeça apenas de Acralark. derrotando Tohrouk e Cour-
feyrac, além de seis outros participantes. A prova - 
<Prix Saint-Damien - foi disputada em 2.100 metros, 
na hipódromo de Maisons Laffitte. Com  isso, Siliage le-

vantou um total de 83.861 francos novos. 
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"ANALYSIS_OF TRENDS" 

Garanhões Chefes d e Raça 
II - Verificações de Estatísticas 

W. Franco Varola 

Ësle segundo artigo da análise relativa aos garanhões 
chefes-de-raça, deveria ter sido dedicado inteiramente às 
verificações estatísticas, mas, entrementes, o argumento 
foi reiniciado por uma voz bem mais prestigiada do que 
a minha, a da sra. Vuillier que, em uma entrevista, ex-
plicou os critérios elaborados por seu falecido espõso e 
até agora seguidos nas criações do Aga Khan. A sra. 
\Tuillier admitiu também que, com o envelhecimento da 
série que compreende os nomes de Be,id O,. ffumpto,, 
I.s000ouj, Herwit. Goiopi,, e RI. Sio,on, tornou-se neces-
sário preparar uma nova série, relativa ao primeiro pe-
ríodo de nosso século; não disse porém quais sejam os 
nomes escolhidos e não a podemos condenar por isso, 
porquanto as criações do Aga Khan constituem uma em-
prêsa de tal importância que a ela se aplica o critério 
do 'segredo de fabricação", da mesma forma que tantas 
outras emprêsas de diferentes ramos produtivos. Assim, 
permanece aberto a todos o exame dêsle fascinante 
a rg um en 1(1. 

Inicialmeni e. é oportuno perguntar: que desenvolvi-
mento tiveram os nomes indicados pela sra. Vuillier eia 
sua última série e que outros nomes lhe foram acres-
centados nesse ínterim? Constitui uma grande homena-
gem ao estudioso francês o fato de que, ainda hoje, a 
maioria dos nomes importantes que se assinalaram (te 
1900 até agora, descende das cinco estirpes por êle indi-
cadas, embora o aumento da produção do puro-sangues e, 
ainda mais, a grande expansão geográfica das corridas e 
da criação, tenham necessàriamenle projetado e valori-
zado outras estirpes que já não se podem ignorar. A 
situação atual pode ser resumida da seguinte forma: 

Isoi000ç manteve sua refinadissima expressão 
clássica e conta, neste século, com pelo menos sete ga-
ranhões fundamentais: Swjnford, Bloo , lfor ,I, Ble,il,eioi 
Donoteilo II, Aliieülou, Bip Guine e Tici,o. 

A seqüência Goiopin-St. Rii,io,, continuou a mos-
trar uma extraordinária vitalidade e conta Pelo menos 
com uma dúzia de representantes cujo estudo é impres-
cindível: C/ioocer, Rutie/ois, Huircsoe II, Prince Rosc, 
Prince Rio, RicOOilirC, 1451c1 Ris/'-. ttorü(ii. U(tHot. Bois 
Ro,c.s',sel, Aliou tu co II e Mieo.rce. 

A descendência de Bem1 Ov subdividiu-se em 
vários ramos de grande pi'olificidacle e de alto rendimen-
to, tanto que nada menos de dezoito garanhões são hoje 
necessários para caracterizá-la inteiramente: Ortelle. Rir 
Ou/lo/ind III, Rol! Leu, A.ste,'us, Fuirwuij, Foi,' Ti'iui, 
Pliuris, Ciurissin,us, Buc/,elo,''s Ijoobie, Cicero. Clioteoo 
Bou.s'cuot, 	Ortui. 	P,u,oruioii, 	P/,o/o,i.S', 	Tei/dij, 	Planos. 
Neo ccc e Nosroiio/,. 

4 	O grupo Ho,r ptou mantece suas características 
fundamentais (te solidés e alto rendimento, muito em-
bora. como já citei em meu livro 111. a "fachionability" 
de Hyéerion  tenda a obscurecer nosso julgamento sõbre 
os efetivos méritos intrínsecos dêste garanhão e de seus 
descendentes. Em todo caso, pelo menos oito descenden-
tes de Ho ii, pton devem ser tomados em consideração: 
Guiiisboro,ujh. Do,'!, Roouid, Ron--,-Loo', H,jpei'ioii, .4o-
i'eole'. Ruiju ido. ão/ti rio e 01(0  nO i. 

Enfim, a descendência  de Hero,it é a única que 
que se desenvolveu de acõrdo com as previsões e di 
único produto a ela pertencente, nascido neste século, 
ao qual se pode atribuir uma influência nos 'pedigrees" 
clássicos contemporâneos é Lo Formo, aliás surgido há 
cêrca de cinqüenta anos. Até aqui, limitamo-nos à últi-
ma série de \Tuillier. Ë preciso agora examinar o que 
fizeram entrementes as outras estirpes e, antes das ou-
tras, as duas que produziram os fundadores He,'od e 
JV[otciieio. Estas focam representadas na primeira série 
de Vuilliei', mas omitidas tanto na segunda como na ter-
ceira e última séries. 

Herod conta, em nosso século, com pelo menos 
cinco indivíduos importantes: Rio/cio'. Too,'billon, Djebci, 
T/ie Tef rorcli e lOiuj Sulnion. 

Mob'h ciii possui quatro indivíduos fundamentais: 
H,o'r,j On . Mui, O'Wor, Fuir Pirnj e Precipito fiou. 

E, finalmente, é preciso indicar as estirpes que pro-
duziram Eclipse, e que se salientaram fora da terceira 
série de Vuillier, existindo pelo menos seis, que indicarei 
da seguinte forma: 

S. A extraordinária seqüência Rock Ruod - T,'t,-
('(1)) - Coo Ji'c,'e. 

O grupo formado por R,,asõo'. Ai/o, boi D,'uke e 
('ou,, t Pieet. 

O imprescindível Rpeu cliii,, t. 

e 12. Os norte-americanos Block Tone.,j e Equi- 
/iO 0(5', 

CONORiVE, p01 CaiO i'ight e Per Noi, t)or Perrier, que 
tein influência enol'nie sõbie a criação  
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13 	O I)remal uianienle desaparecido Nu '((('(O, Uni 
dei maiiues pais de i'epi'ocluloi'as de nossa época e único 
exj)Oeflle da outrora poderosa linhagem de Mclton, ainda 
\'I\() na Ienibj'anca gelal. 

Tenaai iisSilfl tini lota! de 65 garanhões !ni})oltantc'5 
1(1) decorrer dêste século e, se quisessenos apenas esten-
dei ,  a aclrnissdo aos que dominaram em certos IlaisE's 
sem 1)Ol'éfll ultrapassar-lhes os limites 	tais ('Ofli() 

!ou/qc na Austrália. P,'einoiito na Bélgica, Troqh(tto na 
Itália, PostO no Peru e muitos outros na Inglaterra e 
na França c'hegariamos fàcilmente a uma centena. 
Mas é evidente que uma série de Vuilliev, ainda que ili-
mitada, não pode compreender uni número 1 ao glande de 
nomes e isso por duas razões pelo menos: a) em lugar de 
oferecer um ponto fixo ao criador, confundi-lo-ia, por co-
locar diante de si uma lista ampla demais para ser posta 
em prática; b os 65 garanhões citados distribuem-se por 
um período de meio século, de Cio 1 (ei'C)' ) 1900) a Ao ,'eole 
(1950), que é uma contradição em termos com relação 
ao conceito vuiltieriano de série. De fato, esta, p01' assim 
dizer, deve fotografar (is pontos de passagem compulsó-
ria em um determinado momento; os garanhões de uma 
série devem representar, se me perahitem a comparação. 
as Termopilas no plano dos cruzamentos de uni criador. 
E portanto, se quisermos atualizar Vuilli€'i', devemos for-
mar uma série localizada o mais possível por volta do 
princípio do século e constituída por número não supe-
rior a uns vinte nomes, tentantiva essa que foi justa-
mente a razão do livro 'Garanhões Chefes-de-Raça" (2). 

Mas, em um capítulo precedente, diziamos que se 
pode e se deve fazer o c'ontrôle estatístico, porém desde 
que seja feito com cautela. No caso de \Tuillier, a uni-
dade de medida foi dada por um certo número (te corri-
das clássicas. Naquela época, a identificação entre cor-
rida clássica e cavalo superior era quaseabsoluta. Em 
nossos dias, as coisas são diferentes. Os ricos "handicaps", 
as provas propagandísticas e os prémios ''mamute", em 
vários países 	entre os quais até mesmo a tradicional 
Inglaterra 	. desligaram um pouco a idéia da corrida 
da antiga fórmula da idéia do campeão obsol uto. Talvez 
a única corrida que atualmente mantém unia identidade 
perfeita entre grande prêmio monetário e excelência 
qualitativa do campo dos participantes, ano após ano, 
seja o "Prix de l'Arc du Triomphe". Portanto, no mo-
mento em que nos dispomos a escolher a unidade de me-
dida do calculo estatístico (o que em inglês se chama 
"yardstick" e na linguagem de nossos pesquisadores de 
mercado, 'campeão"), somos obrigados a exercitar nosso 
senso etílico para distinguir, no aeérvo das grandes pro-
vas hípicas de hoje, as que efetivamente possam servir 
ao nosso objetivo. Qualquer estatística associada a uma 
pesquisa, portanto, é uni compromisso entre a vastidão 
da matéria e o rigoir que se deseja aplicar à própria 
pesquisa. 

Tenho em mãos um cálculo feito sôbre 77 vencedo-
res das glandes provas internacionais dos últimos anos 
(do qual há unia precedente "Analysis" denominada 
"Corridas Internacionais"), escolhidas entre as princi-
pais provas désto tipo na Inglaterra. na  França, na Ale-
manha, na Itália. nos Estados Unidos, na Argentina e 
no Brasil. O método consiste em tomar o "pedigree" de 
cinco gerações do animal vencedor e assinalar riiii ponto 
a favor de cada uni dos 31 antecessores néle constantes. 

Apresentam-se imediatamente duas objeções: primei-
ro, o campeão é exíguo; segundo, o critério de atribuição 
dos pontos é arbitrário. Pode-se responder que qualquer 
campeão é exíguo com relação à totalidade da matéria 
pesquisada e o nosso tem a vantagem de poder ser am-
pliado à vontade e com relativa facilidade, aumentado o 
número de anos de corrida ou o número das grandes 
provas consideradas. Além nisso, o campeão é geográfi-
camente amplo e, pelo menos. ganha em extensão o que 
perde em profundidade. 

A segunda objeção é mais complexa. E verdade que, 
segundo uni rios princípios básicos da genética, a influên-
cia de um antecessor é maior na primeira geração do 
que na segunda; maior na segunda do que na terceii'a, e 
assim por diante. Costuma-se dizer, com efeito, que 
os dois pais contribuem com 50c/  para o património 
ancestral, os quatro avós com 25%, os oito bisavós com 
12,55, e assim por diante. De fato. Vuillier seguiu apro-
ximadamente êste principio na elaboração ria teoria ria 
dosagem. Por outro lado, alguns autores seguem um 
sistema de contagem por pontos, semelhante ao que é 
usado no jôgo de "bridge", conhecido como sistema Go- 

PRA ROS, por Phalaris e Scapa Flos', POF Chaucer, extra- 
or(liIIlil'io chefe-de-raia, gui' continua em plena pri'valencia 

reli, ou cómputo absoluto, e oposto ao sistema Cutbertson. 
OU cômputo relativo. Em seu excelente livro ''Bloodstock 
Breeding", sir Charles Leicester atribui 4 1)00105 a cada 
presença na primeira geração, 3 pontos na segunda. 2 
pontos na terceira e 1 ponto lia quarta, quando examina 
os "pedigrees" dos vencedores rio Derhy de Epsom. Aliás, 
em tõda a obra, permanece fiel ao "pedigree" de quatro 
gerações. Eu próprio, em "Garanhões Chefes-de-Raça". 
adotei as quatro gerações para o cálculo do eventual "ia-
hreeding" dos garanhões examinados. Trata-se, com efei-
to, neste caso, de um dado sintético, cujo valor se dividi-
ria se atribuido a um número maior de antepassados. 
Práticamente, todos os cavalos tém um ou mais ''ia-
hreedings" da quinta ou sexta geração em diante. Mas 
quando se trata de calcular as presenças de antepassados 
que, em muitos casos, remontam ao principio do século. 
parece-me que só uni "pedigree" de cinco gerações pode 
dar à pesquisa a sua justa perspectiva. Cinco gerações 
correspondem, grosso modo, a meio século, como no cxciii-
pio clássico de Ribot (1952), cujos cinco antepassados 
diretos são Teneroni. (1944), Bel/O i ( 1937). Co oàei'e 
D'ArpOo (1926), Hocre.soe II (1915) e Robeloi.s (1900). 
Assim, quando examinamos as cinco gerações de um ven-
cedor atual, abrangemos, quase sempre. meio século. 

Como o objetivo de nossa pesquisa é conhecer os no-
fies dos garanhões com maior freqüência presentes nos 
"pedigrees". e não necessárianiente saber se nêles ocupam 
uma posiçao mais próxima ou mais distante, acredito 
que o critério da proporcionalidade usado por "sir" Char-
les não é indispensável e que é suficiente atribuir um 
ponto para cana presença. Segundo êste método, (is se-
tenta e sete vencedores das glandes provas internacionais 
rio período 1957-1961 apresentam as seguintes presenças 
de garanhões chefes-de-raça: 

Choioe)' 68, Põolori,s 64, Poújoielo.s 49, Swi,'n ford 47. 
Boijorc/o 46, CrOiflSbOi'OO(jIi 44, Tedép 41, ,St. Sboon 41, 
Ajo,o 35, Bio olford 34, Robelois 33, Phai'o.s 32, Ho coe-
soe II 29, Dm1,' R000li/ 28, Son-fo-Low 28, Spcoraiint 28, 
Trocou 28, .Joh o O'G<ioo)it 25, Bouj R000/c/ 25. T/u Te-
trarei) 25, Moreocil 25, Ho ?'ry Oo 23, Sons ,Souei II 21, 
Hpperio)) 20. 1VM;(on The Third 19. Pro'sionioo 18, W/dtc:' 
Eojle 18, ,$)oo/ric/pc 18. Nrior Moreis 17. Colho ule 17, 
Dc'.'000nd 16, Se nstoi 16, Cylleoe 16, Miooru 16, Ne(o'eo 
15, ,St. F5'uspoin 15, Cicero 14, So)5I000])ole 14. Rock 
Sumi 11, PerO 13. Gorbine 13, Bleoheho 12, Bruleor 12. 
Tiro/co (os 12, Alcooíoi'o II 11, C/oo'le.s O'Molleij 11, CIioo-
hci'.sl,'i 11, Boc/eilor',s DonO/e 11, Goy Ci'o.s'ocler 11, Ro: 
Fie rode 10. Ikh'o rco 10, Perrier 10 e Bucho o 10. 

Setenta e sete "pedigree" de cinco gerações, conten-
do cada um 31 nomes masculinos, perfazem uni total de 
2.387 presenças. Estas são divididas entre 616 garanhões 
diferentes, dos quais citamos acima apenas os que têm 
pelo menos 10 presenças, que são 53 animais diferentes. 
Totalizam 1.239 presenças, isto é, menos de 100 dos 
garanhões representados absorvem mais da metade (Ias 
presenças. Isto demonstra o predomínio de pouquíssimos 
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e prepotentíssimos garanhões sõbre a grande massa dos 
reprodutores, em paradoxal contraste com a noção cor-
rente, segundo a qual o puro-sangue deve ser o animal 
selecionado por antonomasia. Convém observar ainda 
que os quatro primeiros garanhões O/co ore. Phoiori.s, 
Poijccie/ccs e 8w/Ia foi'cI - que são menos de um por 
cento do total, representaram, só êles, cérca de dez por 
cento das presenças (228). 

Um outro fato que impressiona imediatamente é que 
('lutarei', Piei/mis e $wynforrl ocupam uma posição pre-
dominante (a presença de Polmjeceia.s é devida quase ex-
clusivamente a seu filho P/oclorisi. e que éstes três co-
produtores são provenientes da 'Stanley House"; isto 
indicaria que, tomado como centro de criação individual, 
"Stanlev House" foi o mais poderoso fator de propaga-
ção hereditária do puro-sangue em qualquúei' parte do 
mundo. Além disso, acredito que, mesmo ampliando dez 
\'ézes o campeão examinado, não haveria glande modifi-
cação nos resultados no que diz respeito aos citados pri-
meiros nomes da lista. Observe-se ainda que, dos 20 + 30 
garanhões examinados em 'Garanhões Chefes-de-Raça", 
23 são mencionados na lista parcial acima, enquanto 
outros 23 figuram 9 menos \'êzes. Os únicos que não 
comparecem de forma alguma são Bali Leo, O/co teu o 
Boasroat e Pmocoi'oaco. Os dois primeiros seriam mencio-
nados se o campeão pudesse ser levado a alguns anos 
antes, enquanto Panoramí. represento um caso diferen-
te. Tõdas as corridas que contribuíram para a pesquisa 
são corridas de distância e, portanto, é bastante raro que 
um filho ou descendente de Pa noiaoco tenha tomado 
parte nelas, embora pudesse haver um vencedor na secção 
feminina do "pedigree" com o nome de Ponoracnmc. Por 
outro lado, em um estudo critico que inclúa a totalidade 
da raça, o nome de Ponoc'ooimc não pode ser omitido, por-
quanto representa o paradigma contemporâneo do velo-
cismo puro, ou seja, um dos conceitos básicos da seleção 
e como distinguimos os nomes dos "stayers" puros, tam-
bém devemos assinalar os dos mais importantes "sprrn-
ters". Em outras palavras, o desenvolvimento da raça 
ocorre com a contribuição de todos os fatõres positivos 
e se entre éstes encontra-se Soa-Ia-Loa' pela mesma ra-
zão também deve estar Poaoc'o cio. 

Como já indiquei, Poljmeias ocupa uma posição ele-
varia em uma lista baseada nas presenças nos 'pedigrees" 
devido a seu filho P/colio'is. Mas quem ignora êste par-
ticular pode pesquisar o sangue de Poimeias em si e 
por si. O que seria coisa inteiramente ociosa. Para todos 
os fins práticos, o nome de Po/cjoc.elu.s' é hoje represen-
tado por Picoloi'iz. tanto é verdade que nem rnsnlo jul-
guei necessário incluir o nome de Polymelas entre os 12 
garanhões do grupo Bead Or citados no início déste 
artigo. 

Mas também erraria quem pretendesse aplicar éste 
conceito indiscriminadamente a tõdas as seqüências pai- 

filho que aparecem na estatística c' considerasse as 46 
presenças de Boioc'do devidas principalmente à existência 
de Cai nzboc'ouj/c . que tem 44. Na realidade, Baço 1(10 
tem uma importância fundamental nos "pedigrees", até 
mesmo prescindindo do notável desempenho de (/acn,sbo-
c'ooph como reprodutor. Entretanto, encontramos pouco 
mais adiante uni casc, semelhante ao de P/calori.s'-Poicj-
meias, com TeÍl(Ii/-Ajo.r. A importância assumida por 
Tca/dcj é tal que o nome de Ao..c' se tornou secundário, 
embora tenha dada classe a mais de uni "pedigree" isento 
do sangue de TedmIcj; é suficiente pensar em Hacresar II, 
cuja mãe, Hurs Comieoac's, é justamente uma filha de Aja.r. 
Mas vejamos um caso ainda mais patente: Bloco/torci 
conta com 34 presenças, enquanto seu filho Blenheioc 
conta apenas com 12 e O/cor/es O'Mo//ecj, avó materno de 
Blenlceon, com II. Temos aqui uma situação na qual é 
fácil perceber que Biccnilford fez sentir sua influência 
através de unia "pluralidade" de descendentes dos quais 
Bica/croa só representa um entre muitos, embora seja o 
mais importante. Mas, por sua vez. O/ao/es O'IVIailep, 
garanhão totalmente obscuro e que nem mesmo seria 
lembrado hoje não fosse a reprodutora IVIo/c'a, surge na 
estatística, evidentemente, só porque existe Bien/ceiicc 
surge. enfim, em função de Bico/ceia,, Mas é evidente 
que em qualquer escolha critica de garanhões o nome 
de O/imoles O'Mai/eij jamais poderia ser tomado em con-
sideração Porque, sejam quais forem suas virtudes, vem a 
ser automàticamente representado quando é escolhido o 
nome de Bleccheiicc, e Blecciceioc é um nome que nunca 
pode estar ausente de uma lista de Garanhões Chefes-
de-Raça. 

Vemos assim emergir dessa contagem duas tendências 
((postas e distintas: uma é aquela em que as presenças 
diminuem de pai para filho, ou seja, Swcjicford 47, Bici ccd-
foc'rl 34. Blen/ceim 12. Neste caso, temos uma seqüência 
que deve ser considerada em conjunto, porquanto cada 
um de seus componentes demonstra não ter' transmitido 
suas qualidades a um só filho, mas a uma pluralidade de 
descendentes. Portanto, um criador que raciocine em 
termos práticos deverá não só pesquisar o sangue de 
Bieinlceica mas também o de Biondfm'd e até mesmo o 
de Scccjnfoc'd, quando se apresentar,  por outra via que 
não seja Blondfor'd. O caso oposto é o de Cyliene 16, 
Poiynic'io.s' 49, Plcoloi'i.s' 65, em que é evidente que cada 
pai se manifesta em termos concretos através de um só 
filho. Portanto o criador que pesquisa P/caloc'is' não pre-
cisará pesquisar separadamente Poiioc elas e Oçi/ene. 

1 fl e (2) Vide «Garanhões' Chefes-de-Raça de 1900 atc( 
hoje(, de Franco Varola, publicado pela Sociedade Editora 
Derby - Milão, 
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ESTADO  S. PAULO 

Foi no Rio, em 1871. Zéfiro ganhou o Prémio Ministério da Agricultura, para 
Causar tremenda celeuma. Tudo porque ele fõra inscrito como brasileiro (por 
adoção) e era argentino de nascimento, enquanto não se descobria que Zéfiro 
não era nem uma coisa nem outra, mas inglês legitimo. O seu proprietário 
ficou aborrecidissimo com o acontecido, recolhendo-se à sua fazenda, com 
Isto dando inicio à criação nacional - que mais tarde se afirmaria em Prima-
vera (neta de Zéfiro), primeira ganhadora brasileira. O fato vem a propósito 
dos inúmeros Imprevistos que podem ocorrer no turfe - para os quais O ES-
TADO DE S. PAULO dedica amplo espaço, contando, minuciosamente, tudo 
o que se passa nesse esporte. Na sua maneira séria e objetiva de bem Infor-
mar, o ESTADO registra, diàrlamente, os.grandes e pequenos acontecimentos 
de todos os setores. Porque o ESTADO é um dos melhores jornais do mundo. 0 
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